Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIII Número 50 - 1892 febrero 28 by unknown
* A X O IÍTTI. Domingo 28 de febrero de 1893.—Sau Román. 
• 
NUMERO 50. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABAJÍA; 
¡ r a m a s por el Cable. 
SKKVICIO TBLEtiKAFICO 
ü i i k t i o da 1* Mari&au 
T ÜH 
La Unión Constitucional. 
m K ( Í U A M A D E L V I K U N E S . 
ISuvoo, York, 20 do Jtbrero. 
331 Vixpo.T espe- ñ.ol N<m ^¿/»<ino, que 
encalló e n l a s coal-aia do V l r g i a i n , 
cniÁ r^s i nono de ttgrua, y ao cree ina-
poaibio wal.rAVlo. 
T E I - « » Í € A M A S D E A'-X-BR. 
Mad^'/l ¿7 <ie febrero. 
Los xoé si con &bziginu t ú a o s p e r a n -
t i * dá p b l e r s a l v a r á l a i n f a n t a 
l^fi* JS/Caaía L u i s a F e r n a n d a , JSw-
que-'^ v i u d a de Monfpaniiiier. 
SI Sr . Min io tro de la G u e r r a h a 
jtyilidU» « y a r e n el Congretio u n p r o -
yecto de l ey fijando l a s fuox^aa de 
•tierra p a r a e l p y ó s i m o e jerc ic io . S e -
gún oae proyecto, e l e j é r c i t o de l a 
Penicaula ao c o m p o n d r á de 9 0 , 8 7 3 
hombrKB y él d?» C u b a de 1 3 , 0 3 8 . 
BP vl itv. -i© l í i s n o t i c i a » r e c i b i d a s 
de coa I s l a , loa p e r i ó d i c o s n i e g a n 
qao «e h a y a l legado á u n a c o n c o r d i a 
entro los a f i l iados a i part ido de 
Unión C o n s t i t u c i o n a l . 
Berlín, 27 de febrero. 
Lon revoltosos , que e n n ú m e r o de 
unos tres m i l , r e c o r r í a n l a c a l l e de 
Hoeenthaler, t u v i e r o n a l g u n o s cho-
ques con l a p o l i c í a , que v a r i a s v e c e s 
ee v ió p r e c i s a d a á d e s c a r g a r sobre 
ellos m u c h o s p l a n a z o s . 
E l populacho, que i b a por l a s c a -
lles t r a s v e r s a l e s , d e s t r u y ó m u c h a s 
propiedades. 
De los obreros que t i e n e n trabajo 
son pocos los que h a n tomado p á r t o 
an ln.s m a n i f e s t a c i o n e s , pero s iundo 
hoy día de pagos , t ó m e s e que m u -
chos de e l los d e d i q u e n pazte do s u s 
jornales á l a c o m p r a de b e b i d a s , y 
que so a u m e n t e n los d e s ó r d e n e s . 
Bcrlin, 27 rte Jebrero. 
L a p r e n s a de todos los m a t i c e s 
aconseja á Ico h a b i t a n t e s de osta 
capital que no s a l g a n á l a ca l l e . 
S I populacho h a comet ido m u c h o s 
actos de p i l la je y de saqueo . 
A la m e d i a n o c h e todo e s t a b a t r a n -
quilo. 
Berlín, 27 de febrero. 
Cuando l a p o l i c í a d i s p e r s ó á l o s 
revoltosos que r e c o r r í a n l a c a l l e do 
Bosanthaler, é a t o s s e en tregaron a l 
saqueo de p u e s t o s de c a r n e y p a n a -
derías , de l a s cpilles v e c i n a s . 
lañ p o l i c í a so m o s t r ó a y e r m á s 
fuerte que e l j u e v e c ; a t & c ó c o n ma^ 
yor v io l enc ia á los ag i tadores , y s i n 
e s c r ú p u l o a lguno u s ó a n v a r i o s c a -
sca el filo do s u s s a b l e s , r e s u l t a n d o 
por lo tanto, m u c h o s her idos . 
E l pa lac io de l E m p e r a d o r ao h a l l a 
fuertemente custodiado p o r f u e r z a s 
de p o l i c í a . N u m e r o s a B p a t r u l l a s re-
corz ioron l a s c a l l e s durante l a pa-
s a d a n o c h e , y e l gobierno h a toma-
do toda c í a s e de precauc iones . 
Cotistantinopla, 27 de febrero. 
ECa fa l l ec ido e l agente d i p l o m á t i c ? . 
de B u l g a r i a e n P e r o , S r . V u l c o v l t c h , 
& c o n a e c u o n c i a d̂ s l a p u ñ a l a d a que 
le a s e s t ó c y a r u n desconocido. 
Nueva York, 27 do Jebrero. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
Pesia, e n ol que s e d i ce que a y o r e l 
populacho do B e r l í n a t a c ó v a r i a s 
estaolones de l a p o l i c í a , y que e l 
Emperador G u i l l r xmo, a l v o l v e r de 
en paseo ¿ c a b a l l o , f u é s i l b a d o por 
los revoltosos , v i é n d o s e ob l igada l a 
policía m o n t a d a á d a r l e s u n a c a r g a ; 
quojlas p é r d i d a s c a u n a d a o por e l 
pillaje s o n m u y c o n s i d o r a b l o s , y 
que la c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l t e n d r á 
que abonar á l o a d u e ñ o s de e s t a b l e 
cimientos, por lo m e n o s , u n m i l l ó n 
de marcos e n c o n c e p t o de i n d e m n i 
zación. 
Agrega e l t e l e g r a m a q u e e n loa a 
nales de B e r l i a n o s e r e c u e r d a n o z 
cesosten g r a n d e s c o m o l o s a c t ú a » 
lea, y que l o s d e s ó r d e n e s s e h a n e s 
tendido á. D f t ü t z i c y B z u o s w i c k . 
T ó m e s e que e l E m p a r e d a r d e c l a r e 
la guerra c o n objeto de d e s v i a r & la 
opinión p ú b l i c a p r e o c u p a d a c o n l a s 
agitaciones de eatom d í a s . . 
ULTIMOS TELEGRAMAS 
Madrid, 27 de febrero. 
En dos do l a » a a s i o n e s d e l S e n a d o 
fueron d e r r o t a d o s l o s c a e d idates 
del Grobiorno p a r a la. c o m i a i ó n que 
ha de i n f o r m a r a c e r c a d e l p r o y e c t o 
de ley sobro a m o r t i z a c i ó n de l o s b i -
lletes de l a e m i s i ó n de g u e r r a , y e n 
acá de l a s a s s i o n e s do l a p r o p i a C á -
mara f u é a s i m i s m o d e r r o t a d o e l 
candidato m i n i a t e r l a l p a r a l a c o m i -
sión r : l a t í v a a l p r o y e c t o de l e y so-
bre e l pago de c u p o n e a de l a D e u d a 
do Cuba . 
E n l a s e s i ó n d e l S e n a d o de hoy, 
el s e ñ o r C o n d e de G-a larza d e f e n d i ó 
el tratado de c o m e r c i o c o n los E s t a -
dos U n i d o s . 
E n los m o m e n t o s e n q u e t e l e g r a -
fío c o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n re feren-
te á dicho c o n v e n i o c o m e r c i a l . 
D e s p u é s de u n a d i s c u s i ó n que h a 
dorado v a r i o s d í a s , h a t e r m i n a d o 
en el C o n g r e s o e l debate s o b r a o l 
proyecto do l e y c o n c e r n i e n t e á l a s 
clases p a a l v a s que c o b r a n s u s h a -
beres por l a s c a j a s de C u b a . 
Con m o t i v o de l a s f e s t i v i d a d e s de 
estos d ia s , el' C o n g r e s o h a s u s p e n -
dido s u s s e s i o n e s y no l a s r e a n u d a -
rá has ta e l j u e v e s 3 de m a r z o . 
Par í s , 27 de febrero. 
L a d u r a c i ó n de l a c r i s i s m i n l s t o -
rial coloca a l S r . S n d i C a r n e t e n u n a 
s i t u a c i ó n m u y d i f í c i l . 
Berlín, 27 do Jebrero. 
E n t r e l a s h e r i d a s de s a b l e c a u s a -
das con m o t i v o de loa r e c i e n t e s mo-
tines, s e c u e n í i a n m u c h a s de c a r á c -
ter grave, y g r a n p a r t e de e l l a s fue-
ron infer idas á p e r s o n a a que no to-
maron parte a l g u n a e n loa a l b o r o -
tos 
E l tumulto p r o m o v i d o e n l a n o c h e 
del j u e v a a f u é de g r a n m a g n i t u d , y 
muy connl d e r a b l e e l s a q u e o q u e a u -
¿riero n los ostablocimlontoo. 
Nueva York, 27 de febrero. 
V a r i o s h a r i n e r o s h a n s a l i d o do 
M i n n e á p o l i a y C h i c a g o p a r a l a H a -
bana, con objeto de fomentar e n l a 
i s la de C u b a l a v e n t a de l a s h a r i -
nas a m aricanas . 
Berlín, 27 de febrero. 
Hoy no h a n ocurr ido m o t i n e s de 
obreros on e s ta c i u d a d . S ó l o p e q u e -
ñ o s grupos r e c o r r i e r o n l a s c a l l o s , 
pr inc ipalmente formados por cur io -
sos, á los c u a l e s d i s p e r s ó l a p o l i c í a 
f á c i l m e n t e . 
U n grupo de obreros do panado-
r í i s i n t e n t ó r e n o v a r los d i s t u r b i o s , 
pero f u é d i s p e r s a d o d e s p u é s de u n a 
breve r e s i s t e n c i a . 
E s t á aver iguado que se h a n un ido 
con loa obreros e n s u s tneMlngs, 
muchos h o m b r e s de m a l v i v i r , 
v a l i é n d o s e de l a c o a f u s i ó n produci* 
da por l a r r e u n i ó n o s , c o n e l f in de 
cometer toda c l a s e de ezcoag*. 
Berlín, 27 de Jebrero. 
E l E m p e r a d o r y l a E m p e r a t r i z 
h a n sa l ido h o y á paseo , c a d a uno en 
a u coche . E l pueblo l o s s a l u d ó ron-
p o t u o s a m o nte» 
L a o p i n i ó n g e n e r a l e s que los a l -
borotos h a n conc lu ido y quo e l po-
p u l a c h o c o t á amedrentado . 
L a s c a l l o s se h a l l a n m u y v i g i l a » 
des . T r e s c i o n t o r h o m b r e a de l a re-
s e r v a d® p o l i c í a c u s t o d i a n e l pa la -
c io r e s i d e n c i a d e l S o b e r a n o . 
París , 27 de febrero. 
E l {Senador s e ñ o r L o u b e t h a for-
m a d o M i n i s t e r i o , e n e s ta forma: 
P r o a l ac -to del C o n s e j o y M i n i s -
tro de lo I t . t a r i o r , S r . L o u b e t . 
Gí-uerrs», 8 r , P r e y c i n e t . 
H a l a c l o n e s E x t o z l o r o a , @r. Hibot . 
Z n n t r u c c i ó n P ú b l i c a , s e ñ o r B o u r -
gooi s. 
H a c i e n d a , S r . E o u v i e r . 
A g r i c u l t u r a , S r . D e v e l l e . 
C o m e r c i o , S r . B o c h e . 
J u s t i c i a y C u l t o s , S r B i c a r d . 
O b r a s P ú b l l c n s , S r . V i e t t e . 
M a r i n a , S r . C - w a i g n a c . 1 
TELEGRAMA'-' COMKBGIALÉS. 
.Vwwa- Vork, febrero 2(f, 4 las 
fii fie l a tar<tv» 
tazB» ejpaüoiadt A $15.70 
Oentenos, A $4:.85. 
Doscneuto papol wmerciai) (SO ÍÍ(T., S¿ i 5i 
por 100. 
Oamblits sobre Lou&ros, 60 d|?. (bauqaonw , 
A $4.85i. 
'dem sobr« Parf*, 60 di?. (bftní»ner<M), ' ij 
trancos 201 cts. 
(dem wbi'ü llaiabar^O) 60 dpr. (baa^aet-.M 9 
BOHOH rRsistrados de los EstüdoíJ-Unidos, ; 
por 10O, á I U , ox-cupón. 
CeHtrlfTt#tó a. 10, pol. ífO» do 3 10i32 á 
8 2ai32. 
It-fiCülav á bnen reBne, de 2 9|16 A l l i l O . 
lífJcar de silel» de ?t .1 'ij 
l'«'•''••. de 0nbi\, en b-fioyes, 
•A morc&do, sostenido. 
f f t y . m m H t 17,000 sacos de azflcsr. 
Idem 140,000 seretas de idem. 
Idem lO1) bocones de idem. 
llaul«:tj' ('.VUcox), oti tei-fieroíaa, A $6.75 
'íüroij p-'tt-etfl WlaueHotu $5.15. 
Lomlrea, febrero 20 . 
lizdcar de remoiacha, á I4t^i. 
izdcar ceutrifu^u, po!. Utt, d 15i7i. 
(dem recular reíliio, á 13i9. 
Consolidados, A 06 ¡MIO, ex-lntei-é». 
Cuatro por 100 espafiol, A G U , ex-íntcrésa 
' í e s c i i H n t o . KAIÍCO de Ini;laterra, 8 por \\Ht. 
r a r t a , febrero 2 (i. 
<£euta, S per 100, A 00 frs. 10 cts*, ex-m-
tor(¿ 
(Queda prohilñda la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar 
líenlo 31 do la Ley de Propiedad Intelectual. 
(GRANULADA E F E B V J B S C E M E ) 
E L M E J O R E B M B D I O B N L A S E N P E B M B D A D E S D E E S T O M A G O . 
CURA: Pérdida del apetito. Repugnancia. Digestiones lentas 
y penosas. Vómitos del embarazo. Convalecencias lentas. Diarreas 
de los niflos. Gases. Gastritis. Gastralgias. Jaquecas. Acedías. 
Pituitas, &c„ &c. 
FarmaciíV y Droguería 
I . J 
3D23 ia., C A S T B L L S I T C O M P . 
m m m % n Y 28, ESTA CASA i m W ABIERTA TODA IA • 
(LA MEJOR Y MAS AGRADABLE) 
pulmonar, Afecciones de la gar-
>ral, Resfriados, Tos crónica y de-CURA: E l Raquitismo, Tisis ganta. Escrófulas, Debilidad general, ^ 
más enfermeilades en que estíl indicado el Aceite puro cíe nigauo 
de bacalao» Farmacia y Droguería 
ESTA CASA PERMANECE ABIERTA DÍA Y NOCHE, 
D E A - O A S T E L L S I T C O M P A S r i A . 
E M P B D R A E O 2 4 , 26 Y 2 8 , — T E L E F O N O 270 
V 202 
4-7 F 
Orde» do la plaza dei día 27 de febrero, 
S E R V I C I O P A B A . E L D Í A 98. 
Jefe do día:. E l Coronel dorbata l lóa de Ingeaieroa 
Voluntarios, E S. D . J u a u A'. Banceu. 
. de ítospiral: 10'.' batallón de Artil lería. 
Capitanía General y Parada: Batní lón de Ingbnie-
roa VolontarioB. 
Hospital Militar: Bata l lón de Ingenieros Volnnta-
rloii 
Batería de la Reina: Artillaría do Ejército. 
Cantillo del Principe: Escol ta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta eu el Parque Central: Bata l lón Cazadores 
do San Quintín. 
A n d a n t e de eo^dia en el Gobierno Militar: E l 
29 do la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . Marcial 
Mor*. 
E l Coronel Sargento Major , Antonio López de 
[Jaro. 
M i l I r c a i . 
VAPORES D E T R A V E S I A , 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 28 París: Amberos y escalas. 
— 29 Gallego: Ijiverpool y escalas. 
. . S9 City ot Aleiandria; Nneva-York. 
29 Habana Veracruz y escala». 
. . 29 Panamá: Colón j escslaa. 
. . 2ft Uangaria: Hamburgo y escalas. 
. . 29 Francisca: Liverpool y a.-ic&.u... 
Mzn. 1° Araneas: NaeTa-Orleans. 
2 Orizuba: Nueva-York. 
2 Vuop.lon: Veraornz y escalas. 
S A L D R A N . 
F^ro . 29 M L . ViHaverde: Paerto-Uico y escalas. 
29 rdc-ifovideo: Cádiz y eunalafc. 
. . 29 Hangaria: Veracruz y Tampico. 
. 29 Habana: Nnova-York. 
Mzo. 3 Araueas: Nneva-Orleans. 
2 Drizaba: Veracruz y esealaa. 
3 í a c a t á n : Nueva York. 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
Febrero 2 7 de m 2 . 
Clorra nuestro mercado azucarero ol po 
ríodo de la preceoto semana slu variación 
que señalar rospocto do nuostroo últlmoo 
avisos y sin que las noticias procedentes do 
los p r i n c i p a l o B centros do consumo p o r m i 
cao angor.'ir a n a mejora notable para tan 
próximo plazo, como faera de deeearso. 
Burtidus por ahora los refinadores amo 
ricanos se colocan, según BU antigua cus 
tambre, á la espeocailva do loa ofrecimien 
eos que punan d e osloa mercados y en su 
cousecueDcla las ofertas han sido reducidas, 
atomperá-ndoBo á e s t a o o n d u o t a , como es 
natural, nuestras casas exportadoras. 
Los avjRos d» Londres han señalado tam 
olóo algún desooneo en el tipo de la r e m o 
lacha, tudo lo cual contribuye á q u e el m e r 
n a d o h a y a cerrado con cierta languidez, 
b a b l é c H l c s e efectuado las eiguientes opera-
ciones: 
Ingenio "San Gonzalo." 
1000 BOOOB número 11, polarización 9üi 
a-6 40. 
Ingenio "Naíareno." 
700 sucos número I I , polarUaolOin 96i, a 
0.38. I 
Ingenios varios. 
2000 sacos número I I , polarización (J(5 á 
ü.30 
7000 nacos número I I , polarización 90, X 
6.24. 
r U E R T O D E 3LA H A B ANA. 
E N T R A D A S . 
DíaSm 
D e Liverpool y ORCulas, vap. osp. Enrique, cap. Abe-
raoturi, trlp 30, tons. 1,571, con carga, á Denlo-
íeu, bijo y Comp. 
Mobila, gol. am. A . R . Weeks, cap. Henlley, 
t ríp. 8, tons. i2'¿f con maderas, á Bridat, Mont' 
Ros y ('p. 
Mobila. gol. am. Newood, cap Falk«r, trip. 9, 
ton 279, con carga, á Moret, González y C p . 
D í a 27: 
D a Tumpa y Cayo-Hueso, vap. amor. Olivetto, c a -
pitán Mo K a y . trip. 18, tons. l . í c l . con carga, 
á Lawton HÜK:'. 
Cdr.ieiias, vap. amer Saratoga, cap Leigbton, 
trlp. 60, tons. 1,691, con carga, á Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
D í a 27: 
Para Oayo-Hneso y Tampa. vap.'amer. Gllvotte, c a -
pitán Me K a y . 
300i4 pipai vino A l e l l a . . . $52 y $53 p. 
SOOiíO v\TiO iniatola $6 uno. 
300 csias vermouth Estrel la $6 caja. 
120 id. jabón Rocaraota $72 caja. 
40 .• id. velas grandes R o c a m o r a . . . Rdo. 
P0 id. pastan blancas $10 cajH. 
800 csjas fideos L a Salud $ 3 é k a 4 c. 
50 id. vermouth Torino, Potron-
cito , $8 caja. 
200 cajas tocino $75 qtl. 
NOTICIAS D3 VALORES. 
O R O } AbrU de 21(1 i A 240* por 
DEL > 100 y 5 l c r t a d& ¿40Í 
F O N D O S P U B L I O O B . 
ü b l l g . Ayuntamiento l í Uipotooa 
Oldigaoionoa Hipotecarias del 
E z c m o . Ayuntaraionto , 
Billetes Hlpotooarloo de la Is la de 
Cal>a 
A C C I O N E S . 
Banco Bapafiol de la Is la da Cuba 
Banco Agrícola 
Banco dul Comercio, Ferrocarri-
lon ü n l d o s de la Habana y A l -
macenes de liegla 
CompaflU do Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jácaro . IV ílC 
Compafiía Unlaa de los Ferroca-
rriles do Calbar lén . 
CornpaQía de Caminos do Hierro 





7 2 í á 
t i l & 
Compafiía do Caminos de Hierre 
de Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cieufaegos á Villaclaro. 
Compafiía del Forrooarril Urbano. 
CümpaQíadel Ferrocatrildel Oeste 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
do Goa 
Bonos Hipotocarios do la Compa-
fiía de Gas C o n s o l i d a d a . . . . . . . . 
Compafiía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compafiía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Roflnoria de Azúcar de Cárdenns . 
Compafiía de Almaoones de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
c ión del Sur 
Compañía da Alxaaosnos JoDo-
Sóilfco do la l i a b a a a . . . . . . . . . . . H g a o l o n o s Hlpotooarlai ds 
Cienfuefos y V i l l s o l a r a . . . . . . . . 
CompaEiia eléctrica de Matanaa», 
(Bonos) I sin á 105 
E o d Te lc íóulua de la H a b a n a . . . . 100 á sin 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emis ión) 
Compafiía Lonja do V í v e r e s . . 
Ferrocarri l do Gibara á Ho lgn ín : 
Accicnes 
Obligaciones 
Forrocorrll do San Cayetano á 
Vinales.—Aooioncs 
OhHffadoBOs. 
98 á 101 
60i á 61 
91 á 108 
99i i 100 
21 á 46 
89 á m 
107; á 1081 



































Habana. 27 de febrero de 1892. 
M o v i m i e n t o de p&sajsros . 
E N T R A R O N . 
D e T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivclte: 
S - D . R & f ^ l S. Pefia—Alejandro Z i l d í v a r — W . 
E H i l l — C W . MininetJ— J . J R iymsn— O. W . 
R^jig—Cbis Henilb—A Har/e l l—Gabrie l Carrern— 
Joaquín Gj^zálHZ— Doii»iu>.'>» Caro • -Aii i irés Caro— 
J o s é G So;<a—José H o y o — J o s é R López—-alvador 
F ionUoi.ir»».—Claunio A. VaWt—Merccdas Múfiofc— 
M a t í i de la Var.—Caridad l'oláez—L'otalina García— 
H.faela Esoarneda—Matilde Méndez—Mnria Martí-
nez—Martín P a l libo—G. L Burthlm—J. A . Castillo 
— C (Justillo. 
Dft S A N T A N D E R y csculas, en el vapor espafio 
E n r i q u e : 
Sres. D . Sebastián IIaer;a—Carlos Martínez—Lbio 
Cbertudi—Silvetio Abando. 
M A L I B B O N 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a -
mortconi.- Olivetle: 
Sreu O W . P . Konedey y 8 más—J. A . Wetraorc 
— M K i n l o c k — J . M Kinlock—A. E . Ilobler y Sr:-. 
—Jí-bn F . Doblery hermano—W. Wright y Sr»;—J. 
R. W i n n . Sra. y sobrina—II. M AdaiiiB—E W , 
FSrncin—L. E . M Brocin—W. M. N . Brooiu—F. M. 
i U c k a r d — E . L . Peckard—Juan P . Correa—P. R 
Wobbe. y Sra—Manuel G a r c í ' — J . Saam, Sra. é h( -
1o—B. B . W e l e s - L . W . B o e k l e y - O . A . Poceud— 
l i . W . Bayd—S. P . Corpanter—8. E . Liopencolt y 
1 más—A R . C o x - D . W . Green—J G . Meler—R. 
W . Kacott—F. P. Sboney Sra—Jacob Levls y Srn— 
Geo M. Mtresn—E. R Dunsboo—L. B . Walker— 
L . Hull—James Pol lock—E. O. Nei l l—J. Sidebo-
tham—K. G . D<xler—A. i ' . Mallane y Sra—Samuel 
Mosbnrker—Benjamín J . Gnerra, Sra. y 2 hijos— 
L i n g Wheel—Gloria r u j o l - D o l o r e s Pefia—Concep-
ción Valdés y "2 bijdS—Pídra Urdancta—Margarita 
L o z a n o — J o s é F . Zaya»—John Hales—M. A. Gunob 
— E . W . ü s b e r n o — H W . Commons—Jamas F Bar 
s a t e — H o w i i d Wood—Ma^y F e r m e d í n a — I I P. 
Wood—U. A G r scom—L. C Grlscom—Domingo 
Vl l lami l—J. O Colé y S r a — F . R ^ e d - R L . A i e -
xander—Virgilio Cordero—Nicolás P ó r o z — P r u d e n -
cio Mart ínez—Frol lán Váiquez—Margari ta Alvarez 
— M . r í a L e ó n — J o s ^ E . Reyes—Carlos Booth—R 
Brent y Sra—Juan Alfonso—C. Gallen y Sra—Agus-
tina Chas—Ricarüo D i a i — J . C . Prioop—Guillermo 






















91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
DE OFICIO. 
C O M A N D A N C I A ( S H N E I t A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D ? Adela Ovando Daarte, vecina quo fué 
de esta ciudad, ualle de Virtudes ndmero 1(14, y cuyo 
domicilio so ignora en la actualidad,se servirá presen-
tarso en el Gobierno Militar de la Plaza, para entre-
garlo nn documento quo le interesa. 
Habano, 22 de febrero do 1892.—El Comandante 
Soorotario, M a r i a n o M a r t í . 3-27 
I ) . Santiago Mirallos. vecino que fué de esta ciu-
dad, calle de Aguacate número 46, y cuyo domiellio 
so ignora, se servirá presentarse en «1 Gobierno Militar 
de l a Plaza, para entregarle un documento que le i n -
teresa. 
Habana, 25 do febroro do 1892.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o Mart í . 3-27 
D , Joaquín Fonseca Montero, vecino quo fué de 
esta ciudad, Dolores número 19, y cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Militar 
de la Plaza, para entregarle nn documento que le i n -
teresa. 
Habana, 25 do febrero de 1892.—El Comandante 
Secretarlo, i f a n a n o M a r l i . 3-27 
D . Hipól i to D í a z Prieto, vaclno que faé do esta 
ciudad. Baratillo número 5, y cuyo domicilio se ignora 
eu la actualidail, so servirá presentarse en el Gobier-
no Militar do la Plaza, para entregarlo an documento 
que la inierena. 
Habana, 25 de febrero do 1892.—El Comandante 
Secrotario, Mariano M a r i f 3-27 
a t i r f t d a s d o C i A b o w O f ? 
D í a 27 
De Sagna, v^pur Adela, cap. Cardeluz: con 860 sa-
cos azúcar y efectos. 
Cabafias, gta. Cóndor, pat. R l g ó : con 612 st.coo 
Hzácar. 
Baracoa, gta. E l v a , pat. Torres: con 49,500 co-
cos y 8 tacos cacao. 
Cabafipo, gta. Josefa, pat. Froixas: con 6C0 sacos 
azúcar y 40 bocoyes miel. 
J 0 9 » p f t O A . a c l o a » de cabettajo 
Ola 27. 
Para Cobofios, gol. Josefa, pa». Froixas: con efectos. 
Cabafias, gol. Cóndor, pat. Rigó; cen efeotos. 
Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Portella: con 
t íectos . 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Bxtqines Z O B . r o s i c t r e abierto . 
Para Nueve-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigb-
ton, por Hidalgo y Comp. 
Mayagiiez, Aguadilla, Ponce y Puerto-Rico, vía 
Nuovlttts, vapor-correo esp. M. L . ViHaverde, 
cap. CarreTas, por M Calvo y Comp. 
——Do'awaro, ( B . W . ) vapor inglés Enpbrates, capi-
tán Edwards, por Franoke, hijo y Comp. 
Barcelona, boa. esp. Esmeralda, cap. Jordán, 
por Fabra y Comp. 
Cárdiz y Barcelona, vapor esp. Montevideo, c a -
Íi lán Izuguirro, por M . ('alvo y Cp. 'iladelfia, gol. amer. Charles E . Morrison, ca -
pitán Smith, por H . B . Hamel. 
Canal do la Mancha, á órdenes, barca ingle ía 
Solena, cap. Boch, por Deulofeu, h ĵo y C p . 
B a c i n e s cine ae bar . dooyaohado. 
P a r a Progreso, Tuxpan, Tampico y Veracruz, vapor-
correo osp. Ciudad Condal, cap. Cardona, por M . 
Calvo y Comp.: con 143,300 cajetillas cigarros y 
efectos. 
Cayo-Hanso y Tampa, vap. amer. Olivetts, ca -
pitán Mo K a y , per Lawlon Unos.: cen 220 tercios 
tabaco, 2 calas aguardiente y efectos. 
Ü e l n ^ a r e . (B. W . ) gol. a n m . Colllns W . W a -
tbe, cap. Bnrton, por Franoke, hijo y Comp.: con 
4,300 sacos azúcar. 
E l vapor americano ' W'hltney," lleva, además 
de la carga publicada, S.G'JO sacos azúcar. 
£ t a < a t i e B qne ban. abierto regiatro 
P a r a Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Deschamps, por M . Calvo y Comp. 
P d U s a a c o r r i d a » e l d í a 2 6 
do febrero. 
Azúcar , sacos . . . . . . . . . . . . . . 
Azúcar , barriles 
Azúcar , estuches 
l'abaco. tercios 
Tebaoos ( r o r o l d o a . . . i . . . . . . . . 





Idem, i pipos 
Madera, pies 














&a.fcrac\o do l a c a r g a de b u q u e s 
desipaebadoa. 
Asfioar, sacos 7.90n 
Tabaco, torolos 220 
Cajetillas c ig í . rrcs . . 143.1200 
Aguardiente, cajas 2 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Vetztas efectuadas el día 27 de febrero. 
700 sacos arroz semilla corriente 8 i rs. ar. 
1R0 cajas ciruela» 
32:> id. quesos Patagrás corriente.. 
70 i l . id. Flandes 
500 sacos arroz semilla superior 
100 pipas vino tinto Balaguer $43 pipa. 
20 i I d . id. id, id $18 pipa. 
800 i id. id. id. id $55 pipa. 
12 rs. caja, 
wan qtl. 
$59 qtl. 
8] rs. ar. 
R E V I S T A C O I M C E R C I A L . . 
H a b a n a , 27 de febrero de 1892. 
I M P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 21 á 22* rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 23 á 2 i \ rs. ar. las do 9 libras. 
Demanda moderada y pro.cion iirmes. 
A C E I T E R E F I N O . — N a c i o n a l . Con moderada do-
manda y existencias regulares cotizamos marca " C o -
nil l" en cajas de 12 botellas do á litro de $7 á $ 7 í y 
de 24|2, do $8 á $8 i caja. E l francés se detalla á $ 4 i 
los primeras y á $8i las últ imas. 
A C E I T E D E MANI.—Surt idos los cofasumidores, 
Cotizamos de 6 | á 7 rs. las latas y 7 i ra. las medias 
latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — - L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajos de 10 
f ilones á $2-40. ídem do 9 galones á $2-20, idem de galones á $2-05 c. Isuz B r i l l a n t e de 10 galones 
££-15 , de 8 galones á $2-70. B e n c i n a , latas de 8. 9 y 
10 galones á $1-75, $ 2 y $2-25 c. respectivamente. 
Gaso l ina de 1" ú $5 caja. Estos precios son netos, y 
en númoro mayor de 100 cajas, 2 p g D . E l Nepoata-
no B r o c h i se cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos M a m a n i l l a x en cuñe te s de 3J á 4 
ro. D e l a Reina do 3 á 3 i rs . , y gordales á nominal. 
A J O S . — C o n demanda regular so cotiza á 18 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 25 cts. los de 2? y á 32 
cts. los do 1? A $2 canasto los de Veracruz, nominal. 
A F R E C H O . — S i n existencias del de los Estados-
Cuidos, quo cotizamos á $2 quintal en oro. E l pe-
ninsular se ofrece de $3} á $4 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E I S L A S . — C o t i z a m o s deta-
l lándose de $5 á $7 i csjaf y garrafón á $5 con escasa 
demanda. 
A L C A P A R R A S . — R e g u l a r e c existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas do clase co-
rriente de 22 á 4 rs. L a clase fina, en cajas de 24 
pomos á $2 naia. 
A L M E N D R A S . — S e detallan do 16 á $ l 6 i quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
ulaza y alcanza de 5 á 51 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vendo á 5 rs. arfoba, nominal. 
A L P I S T E . — C o t i z a m o s nominal á $4 qtl. 
A N I S . — S i n mejorar su precio continuamos coti-
zando de $11 á $12 quintal. 
A Ñ I L . — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es dol a lemán que cotizamos de 1? de $6} á 7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s v izca ínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 12£ rs. docena. 
A R E N C O N E S . — V e n t a s regulares, de 2 á 21 rea-
les cajita. Nominal. 
A R R O Z . — C l a s e s corrientes de 7 J á 8i reales arro-
ba. E l de Canillas de 9 i á 10i rs. y el de Valencia á 
92 rs. ar. 
A V E L L A N A S . — E c g u l a r e B existencias. E l mor-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal do $4 
á $5 quintal. 
A V E N A . — C o t i z a m o s de $2t á $ 2 i oro qtl. la ame 
ricana. De la nacional á $2 i oro qtl. 
A Z A F R A N . — R e g u l a r demanda por ol de 1* clase, 
flor, ue la Mancha a $9 libra y las demás clases do 
$6 á $S libra, negún su composic ión. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $9J 
á $10 caja, el de Hál i fax alcanza $ ? i qtl., $6 el ro -
balo y la pescada á $5 quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran flojos do $ 2 l i á $22 
qtl. por las ciases corrientes de Puerto-Rico. 
C A L A M A R E S . — B u e n a s existencias y les precios 
han sufrido alza. Cotizamos i do latos de $6é á $7 
docena v i latas á $4^ idem. 
C A S T A Ñ A R . — S e cotizan de $1 á $2 qtl., clases 
buena;), nominal. 
C E B O L L A S . — D e los cosechadas en el país se 
00ti7.au do 22 á 23 rs. qtl.; do las de Canarios no hoy, 
y galletras de 21 (í 22 rs. qtl. nominal. 
' J E R V E Z A . — C o n t i n ú a detal lándose con precios 
sin variución las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P . B . y L e ó n en \ tarroó y \ bo-
tellas dr :Í13J á $ M neto el barril . 
C I R U E L A S . — A 9 rs. caja. 
C L A V O S D E C O M E R . — C o n t i n ú a n detal lándose 
lentamcitio á $80 quintal. 
C O M I N O S . — D e m a n d a regalar, de $11} á $12 qtl. 
el de Málaga. 
C O N S E L t V A S . — B u e n o s existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos } latos á 17 rs . , i á 23 rea-
Ios. Salsa do tomates 13 rs. las \ lotos y 16 rs. } de 
lotos, 
C H O R I Z O S . — L o s do Asturias se venden de 10} á 
11 reales lata y los de Bilbao de 31 á 22 reales. 
C O Ñ A C - B u e n a demanda por los marcos acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D ' O r ob-
tiene de 8} 6 $10} caja según envase y os muy solici-
tado. L a s marcas de 2* alcanzan de $4 u $8 calo. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4}; idem 12i2, á $5}; id. 12i4 
á $3} id., y de 12i8 á $ 2 . — L o » franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos, según su forma y de $8} á 8] 
oaia marca Bordíu. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $41 docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $3} á $4 los cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos de $5 á $6 y superiores, de $7 á $8} id. L o s 
del país, fábrica L a Salud, siguen detal lándose de $3} 
á $4 las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos do los Estados-Unidos 
alcanzan de 9} á üj rs. or. D e los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado do 
á 9} reales arrobo. 
FRUTAS.—LAB nacionales so cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito do 1^ á 28 reales id. 
G A R B A N Z O S . — R e g u l a r demanda, cotizándose: 
menudos, do 1,¡ á U rs. or.: medianos, de 10} á 12; 
gordos (IB 12 á 11 y selectos de 16 á 18 reales arroba. 
G I N E B R A . — L o morco Compon* so cotizo á $6J 
garrofón y Llave á $6} id.: otras marcas, de $4 á $5. 
H A B I C H C E L A S . — R e g u l a r e s existencioa y se do-
tallan de 7 á 8 rs. ar.: las chicas y las superiores, 
de 8J á 9} rs. arroba. 
H A R I N A . - P r e c i o s firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $6 i á $6} bulto y buena á superior 
de $7} á $71 id., y la americano de $6} á $8 idem, 
sen^'u marco y clase. 
H I G O S . — C o r t a s existencias, detal lándose de 6 á 8 
rs. cojo los de Lepe . L o s de Smyrno, á $12 qtl. 
H E N O . — E l americano pocos sencillos de á 200 l i -
bras se cotiza de $7} á 8 billetes poca. 
J A B O N . — M o r c o Mollorco, Bosch y Volcnt esca-
seo, y se cotiza á $7J cajo. Otras mircas, de $4 á $6 
idem. E l amarillo de Rocamora. ' $ . caja. 
J A M O N U S . — L a morca Meloe> í ó n se cotiza de $14 
á $15} qtl.. y otros mercas, desdr $11 i á $14 id. 
L I C O R E S . — C o t i z a m o s clases Boas do $12} á $13} 
caja, entrefino de $ 1 0 i á $ l l } i ¿ , é inferiores de $6 
á $7. 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y | 9 cotiza de 6 á 6} 
rs. libro. 
M A I Z . — E l del poís, nuevo, «3 cotiza de 10 á 10} 
rs. billetes arrobo y el americano 13 11 á 11} rs. or. 
M A N T E C A . — S i n variación. L i envasada en terce-
rolas se cotiza, según morca, ue $8¿ á $9 qtl. E n 
lotos, de$10} á $11]. Medios latas, á $11 qtl. Cuartos 
idom á $11} morca León . 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
morco y tomofio del envose, de $29 á $H0 qtl. 
O R E G A N O . — C o t i z a m o s do $7} á $9 qtl. 
P A P A S . — D e lo nocional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado do 11 á 12 ra. qtl. D e l país , á 12 
rs. qtl.. y de los americanos, de 29 á 24 rs. barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza de 40 
á 50 cents, resma: el francés se cotiza de 31 á 50 cen-
tavos idera, y el americano de 32} á 35 cts. idem. 
P A S A S . — S e detallan de 11 á 13 reales coja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan do $9 á $10 qtl. y los infe-
riores de $6 á $8 qtl. 
P I M I E N T A . — E x i s t e n c i a s buenos con corta do-
manda. Cotizamos á $21} qtol. 
Q U E S O S . — L o s clases buenas del de Patagrás se 
cotizon de $20 i á $27} qtl., y Flondes de $26 á $28 
quintal. E l do Puerto -Pr ínc ipe , marca "Canoa," se 
cotizo á $20 qtl. neto. 
S A L . — L a molida se cotiza á 9} reales fanega y en 
grano á 8¿ id. 
S A R D I N A S . — E n latos en tomate y aceite, de I J á 
1} rs. lato, según claso y tamaño. E n tabales, de 
á 10 reoles, según tamaüo. 
S E B O . — M u y cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 6} á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $2} á $ 4^ caja 
según marca. Guerrillero Cubano y Cruz Blanca, se 
cotiza á 80 ra 
S U S T A N C I A S . — C a r n e s y aves de buenos surtidos 
do $6} á $0} docena de latas. Carnea solas de $5} á 
$6 Idem, y pescado de $4 á $5} . 
S A L C H I C H O N . — E l do L y o n , de 7} á 8 rs. libra, 
y el de Arlés de 4} á 4¿ rs. libra. 
T A B A C O B R E V A . — S e g á n marca, se cotizado 
$19 á $20 quintal. 
T A P A S para botellas^ clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á l O r s . : inferiores, á 3} rs.; id. do garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
T A S A J O . — S e cotiza do 16 á 17 rs. ar. , sosteni-
do, con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de $8} 
$9} quintal 
T U R R O N . — C o t i z a m o s de $23 á $35 q ü . 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora y otras mar-
cas do $6} 6 $6i las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país so cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O S E C O . — C o n regular demanda, de $5} á $5} 
barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $5 i á $5} ba -
rri l . 
V I N O A L E L L A . — B u o n a s existencias y demanda 
moderada. Se hocen ventas de $45 á $59 los 4 cuar-
tos, según morca. 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
monos son regulares y los tipos firmes, deta l lándose 
do $ t 3 á $ 4 7 pipo. 
V I N O V E K M O U T H . — P r e c i o s firmes por encon-
trarse los existencias eu primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7 á $7 i coja y el Torino Brochi, 
á $8 caja. 
XSTLot precio» de las tolizacionsí ton en oro, 
tMundo no u advierta lo conirario. 
Iiis i li cana. 
1 P A R A G I B A R A , 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Saau; ad-
mite carga y pasageros por el muolle de Paula. D o 
más informes su patrón á bordo. 
2211 6a-25 6d-23 
/ " C O R B E T A E S P A Ñ O L A " E S M E R A L D A , " C A -
V - / p i t á n Gardón .—Para Barcelona directamente 
saldrá á primeros del entrante marzo y admite un res-
to de carga á flete Informarán sus consignatarios F a -
bra y C p . , Obropía número 7. 
1897 10-18 
YAPOKES-COBREÓS FRANCESES. 
B a j e contrato pos ta l c e n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracrnz directo. 
Saldrá pora dicho puerto cobre el día 6 de marzo 
el vapor 
3 T T E 
c a p i t á n 2>7ouv-ellón. 
Admite cargo á fleto y pasajeros. 
Be advierto á los sefiores Importadores que las mer-
oanoíos de Franc ia importadas por estos vapores, pa-
garán Iguales derechos quo Importados por pobellón 
espofioi. Tarifas muy reducidas con oonóoimientos di -
rectos do todas las ciudades importantes de Francia , 
L o s señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas on viajar por esta línoo. 
Brldat. Mont'rop j Comí). . Amaraxura númoro 5. 
2350 78-27 7d-27 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
ÍNTONIO LOPEZ Y COMP. 
3 1 vapor-correo 
MONTEVIDEO 
C a p i t á n Issoguixre. 
S*ldcá poro Cádiz y Barcelona ol 29 de febrero á 
as ii de lo tarde, llevando la oorroepondenola pública 
y de oficie. 
Admite yaaajoros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y GéooVa. 
Tabaco paro Cádiz solamente. 
Loa pasaportes se entregarán ai recibir los billetes 
do pasaje. 
L¿s póUsas do carga se firmarán por ¡os consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito során nulos. 
Becib? carga á bordo basto oí día 37 solamente. 
De más pormenores impondrán sus oonsijrnatarios, 
V . Calvo y Comp.. Oácina número 28 
I o 38 812-1E 
'LINEA DE NEW-yORK 
e n c o m b i n a c i ó u con loa v i a j e s á 
E u r o p a . "Vara env-s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
So h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l e s v a p o r o s de aste puerto los d i a s 
3 , I D , 2 0 y S O y Ael do N e w Y o r k , 
l o a d l a s l O , 13 , 2 0 y 3 0 de c a d a 
mes . 
E l vapor-correo 
H A B A N A , 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nuevo York ol 29 do febrero á las cua-
tro d» !a tardo 
Admite carga y poeojoros, i los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas. 
Temblón recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Brémen, Amstordan, Rottordnn, Havre y Ambares, 
con flonocimlento directo. 
L a carga se recibe B t t t i la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminls-
troelón de Correos. 
N O T A . — E r t a Compañía tiene abierta una pó l i za 
flotante, otí paro esto-línoo como paro todas las de-
más, bajo lo cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
188 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
£11 vapor-correo 
ffl. L . V I L U T E R D E . 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba. 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico ol 29 de febrero á 
las 5 de lo tordo, paro cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe cargo pora Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta ni 27 inclusive. 
N O T A . — E s t o Compofiío tiene abierta una pólizo 
flotante, así paro esto lineo como poro todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L s D A . 
De la Habano el dio últ i -
mo do cada mes. 
. . Naevitos el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cubo. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagü*6 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba . 
Ponce 
Mayagi iez . . . . . . . . 
Puerto Rioo 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . MayágUez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago do Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Moysgiier. el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto Pr inc ipe . . 19 
. . Santiago do Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viajo de ida reeibirá en Pnerte-Rioo los días 
18 de codo mes, lo cargo y pasajeros que paro los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacíf ico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
do Cádiz el 30. 
Kn su viaje de regreso, entregará al correo que 
solo de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época do cuarentona 6 seadosdo el 1" de ma-
yo al 30 do septiembre, so odmite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, POTO pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y C p . 
138 1 - E 
LINEA DE LA HÍRANA A 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía do ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
M E X I C O , 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de marzo á las 5 do lo tarde, con 
dirección á los puertos que á cont inuac ión se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del P a -
cífico. 
L a carga se recibe el día 6 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
E s t a Compafiía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercanofai, ni tampoco de las roolamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta ds precinta en los 
IIIÍBIUOB. 
IAIL s m i w m m 
H A B A N A "ST N E S W - Y ' O R K . 
Las h&rmoñw vapoires no esta CompelHa 
saldrán como slgn<^ 
D a Nuev*-a&'ork l^s m i é r c o l e s á l a s 
trreo de l a tí«rd© y Mfeades 
á l a u n a de l a tarde . 
M I A G A R A Marzo 2 
C I T Y O P W A S H I N G T O N « 5 
S A R A T O G A >. 9 
Y U M U R I « 12 
O K T Y O F A L B X A N D B I A . „ 16 
Y U C A T A N _ 19 
N I A G A R A , ~ 23 
O R I Z A B A m 26 
S A R A T O G A 80 
S e l a H a b & á a 1#A j n e T e s y los 
s&ba^om á lao 4 de l á tarde. 
Y D M Ü B I 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . • 
Y U C A T A N 
N I A G A R A . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O S 1 K A B A . . . . . . r 
É A B A T O G A . . . -
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
C I T Y O P A L B X A N D R I A . . 
Y Ü M U H I 
S A L I D A S . 
D e la Habano el dio. . 6 
. . Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto C a b e l l o . . . 14 
. . Sonto Marta 16 
. . Sabanilla 17 
, . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto L imón (fa-
cultativo) 21 
£1, CalwyOp. 138 
L L E G A D A S . 
A Santiago do Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabe l lo . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . S a b a n i l l a 1 . . . . ] . . . . 16 
. . Cartagena 17 
. . C o l ó n . . . . . 19 
. . Puerto L i m ó n (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba . 26 











Sstoa hermosos vonoroi tsn bien oonoolúoi por i a 
tapido» 7 seguridad de sus viajM, ilenoa excelentes co 
modidadoa pf.ro pasajero» on saa w p a c J o s í i c^maraf. 
También so llevan á bordo ascelentes c o c i n o m es-
pafioleu y franooses. 
L a carga se molbo en oí muelle do Caballería hasta 
la víspnra dol dia do la salida, y se admito carga para 
Inglaterra. Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Roí tor -
áva. Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo 
Ssntoc y Sio Janeiro con conoolmlentoe directos. 
L o correspondencia ss odm'.tbá ú n i c a m e n t s on la 
Administración Gonoral do Correos. 
So d a n boletas de v i a j e p e r los v a -
Sores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á iverpool , L o n d r e s , S o n t h a m t o n , 
H a v r e , ?,?arí», er. c o n e a r i ó n con l a s 
l i n e a » C w n a r d , W n i t f S t a r y c o n es-
pgoial idad con l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y K ' e w - T o r k y e l ÉCavra. 
L í n e a entre 5tfncv& T o r k y C i e n í n c * 
gos, con e s c a l a e n G a s e a n y G a r -
tiasro de C n b a i d a y vtielfea. 
tSÍPtiÓB hnnnosoo vapores de hierro 
S A K T T I A O O 
c a p l t í n PIBBCa. 
C I E S r F U E G t O B 
capitán C O L T O N , 
Salan on la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e New-Y'ors : . 
Marzo OIICM F U E G O S . , 





S A N T I A G O Marzo 
C I E N F Ü E Q O S 
De Sant iago de C n b a . 
S A N T I A G O Marzo 12 
-CIENPUEGOS .. 26 
f j y Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Paro fletes, dlrigirso á L O Ü I S V . P L A C E , Obra-
pía názcero 25. 
De más pormoporee liuptindrán sas oonslgnatsrloi, 
Ot»rM>M Síi. m i l A L O O v C P . 
C n. 951 312-Jl 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
Y TRASPORTE 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V A P O R 
M A N U E L A 
c a p i t á n D . 3 . V i l a r . 
Esto vapor soMrá üe este puerto el dio 10 de marzo 
á los cinco de lá tarde para los de 
N u e v i t a s . 
G i b a r a . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
P o r t - a u « P . t i n c e (Hoit i . ) 
Cabo H a i t i a n o ( H a i t í . ) 
P u e r t o P l a t a . 
Ponco . 
Mayag i i ez . 
A g u a d i l l a y 
Puerto -Rico . 
Los pólizas poro lo corgo de trovosfo sólo ee admi-
ten basto el dio anterior de su solida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel do Silva. 
Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Meso y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J E . Travieso y Cp. 
Puorto-Plota: S'es. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres, Kraenior y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Sobulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiscb y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwlg Duplaco. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . J iménez y C p . 
Se despacbo por sus armadores, San Pedro número 
28, plaza de Luz . L 37 3 1 2 - E l 
VAPOR "COSME ÜE BERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 5 de mar-
zo á h s b de la tarde pata los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m e , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodr ígue i y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Sil ra . 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánomo: Sres. J . Bueno y C p . 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Be despacba por sus armadores, San Podro 26, pis-
ta de L u r . 1 37 8 1 2 - I B 
V A P O R ^ J T J L I A . " 
Esto vapor, á contar desdo el día 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todos 
los miércoles á las dos do la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á lo Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos do Herrera, San Podro 28, plaza de L u z . 
C 37 812-B1 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en l a calle de Jus l iz , é n t r e l a s de Barat i l lo 
y S a n Pedro, a l lado del c a f é L a M a r i n a . 
E l lunes 21) á las 12, se rematarán con intervonoión 
del Sr. Agento do la Compafiía Ilalveltia, 120 piezas 
outré blanco de algodón con 6,625'55 yardas. 
Hobfcna, 25 do febrero do 1892.—Sierra y Gómoz. 
2239 3-26 
— E l lunes 29 á las 12, so rematarán con intorven-
ción del Sr. Agente de lo CompaQia Helvoitia,58 pie-
zas entré blanco do algodón 
Habano, febrero 25 de 1892.—Sierra y Gómez . 
2240 3-26 
— E l lunes 29, á las doce, so romotarán 149 piozan 
olán algodón de luto, con 9,796} yardas. 
Habana. 27 de febrero de 1892.—Sierra y Gómoz. 
2327 1-28 L 
— E l martes 1? de marzo á l o s 12, se rematarán con 
intervención del Sr. Agente del Llody inglés, 197 pie-
zas percal novedad estampado con 13,481} metros por 
61 centímetros, 100 banobus (sobre-camas) tamaDo 
140 por 200 número 21, 26 docenas pares mediss me-
dias crudas, 20 docenas camisotan crudas de algodón. 
7 piezas warandol algodón con 320'20 metros por 152 
centímetros. 
Habana, 25 de íobroro de 1892.—Sierra y G ó m e z . 
2241 4-26 
— E l maltes 1? de marzo se rematarán on esta ven-
duta á las doce del dia, con lo intervención del Sr. 
Agente del L l o y d Inglés , 13 piezas lienzo crudo de 
algodón con 6 l í i 2 0 metros por 42 pulgadas, dos doce-
nas garibald|oos do lona n. 40 y 25 docenas de boinas 
de lona. Habana, 26 de febrero de 1892.—Sinrra y 
[ SOCIEDAD BENÉFICA D E MASSACJ1USETT8 ] 
B a j o l a i n s p e c c i ó n del D e p a r t a m e n t o de A s e g u r e s del E s t a d o de N u e v a 
"STork. de M a s s a c h u a e t t s , etc., etc. 
Establecida en el año 1878, en Boston. 
S o c i e d a d C o o p e r a t i v a de S e g u r o s de V i d a . 
N U E V O S I S T E M A , quo á l o vez que reduce e1 costo cosí á lo mitad del precio de las domás Compa-
fiías quo funcionan en esto Is la , proporciona mayores vontajsa con igualos garantías. 
Pagado Á viadas y huérfanos, hasta 31 do Diciembre de 1891 
Fondo de E e s o r t a . 
5.427.145-50 
803.311-03 
M á s de 2 8 , 0 0 0 m i e m b r o s . 
$ 1 . 3 5 0 , 0 ' 0 0 ' 0 0 de p e s o s pagado por s i n i e s t r o on 1 8 9 1 . 
Más de D I E Z M I L L O N E S ($10.000,000-00) de pesos de economía á sus miombros desde sn organización. 
TARA IXFORMES DISIOIRSE Á 
FELIPE H . BERTRAN Y S . P E R R T POILAK, 
Agentes generales para la Isla de C u b a . — M i s i t c A P i i i í K s 22, HABANA. 
E . M . R 1 V E B O , AGENTE ESPECIAL. 
C 1747 ult 2D-ir>D 
M i T E R I i l E S DE CONSTRUCCION. 
( • R o n x í r e r c o . . - $ 47 mülar 
T E J A S F R A N C E S A S . { Pedro Sacoroan 46 
(Arnuud ^-rf- *5 .» 
Í
Podro Sacoman 30 
Arnaud 1« 28 „ 
Arnoud 2? 24 „ 
Losas ordinarias de Marsoila 18 
Losas de Hamburgo 28 
Losas do 14 pu'gadas, legít imas do B u r d e o s . . . . * 74 ,, 
Ladrillos refractarios 02 
C E M E N T O P O R T L A N D " I . A C A M P A N A . " 
Barril de 400 libras * f-g* 
BorrildeSOO ,, o-fib 
"STESO " D I A M M O N T . " 
Barri l de 250 libras $ 3-00 
L O S A S D E M A R M O L B L A N C O D E C A R R A R A . 
D e 12 pulgadas, las 100 losas $ 23 
Do 14 „ , . 30 
Do 18 ¡i „ J O 
D e J8 „ „ 52 
D e 20 „ , „' 68 
C E R C A D O D E L A G t I R O N D E . 
E l mejor de los cercadoi y el mis duradero paro potroros, bateyos y ferrocarriles. 
Dirigirse para los pedidos íl Dussaq y Comp.. Oflcios 30, Ha-
bana.—Dirección por correo, apartado n. 378.—Teléfono núms. 
448 y 1,24:8. Estos precios anulan todos los anteriores, 
C 2C3 alt *-7 
GISOS DE LETMS. 
B. PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, Altos. 
H A C E N P A G O P J P O R C A B L E . 
GIRAN LETHAS 
A OOBTA Y A liAlttí A VITA, 
sobre Londres, París, Uorlín, Naova York y demis 
plazai importantes do Francia. Alemanlo y Estados-
Cuidos, asi nomo solirp Madrid, todas las oapilalos do 
proviiiOla y pueblos oblaos y granitos do Espafiiv I t lás 
Hulearos y Canarias. 
!SI 
KEECAKTILES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el a r l í c n l o S ' 
de los Estatutos y de lo acordodo por ol Consejo de 
( íobíerno de osto Hunco, on su se i ión de 15 del oo-
rriento, so convoca á los se llores accionistas pura la 
Junta gcnonl ordinaria que debe cfoctuarso el día 30 
de marro próximo T«nldero, lí las dono do nn niaríDiii, 
f>n la salo do sesiones del Kntahloeimicnto, calle de 
iguiar número 81; odvirtiendo quo sólo se permltirA 
la entr.ida á dieba sala 6. los siTiores acolonlstnn que, 
con arreglo d lo dlspnssto on el artínulo 80 dol Kogin-
mento, presenten la papeleta de nslstencia 4 ln I unta 
do la enal podran proverso en la Sorntorfa dol B tico, 
desde el día 22 del mismo marzo, en adelante.—Desne 
el expresado día 22 do marzo, también nn adelanto, 
de una 4 tres de la tarde, y con arreglo ni artículo 81 
del tteglaraonto, se satlsfsrin on los dopendunciss del 
Banco, las preguntas que tengan i bien baoor los no-
Lores ooolonistoi facultados para asistir á las Juntns 
generales. 
Habano. 28 de febrero do 1892.—El Gobernador, 
l i ieardo Oalbis. 
I 35 28-28 P 
Compañía d e l IcrrocaiTil e n t r e 
C i e n f a e g o s y Viilaclara. 
S c c r o t n z l a . 
Habiendo participado el Sr. D . Adolfo Lonzano, 
como Director de lo Suciedad do Boneflcencia do N a -
turales de Galicia, el extravío del título del cupón 
número 3,527 por valor, do 220pesos y pidiendo quo 
so le expida un duplioado dol retorldo l í ta lo quo apa-
rece eu ios libros do otlu Empteao inscrito & favor de 
dioba Sociedad el Sr. PraMddiito interino bu dis-
passtO que so publique diclm solicitud do diez en diea 
dias fn los DU'i'írlicoN do esta capital DIAKIO D I Lk 
MAKINA y AV P a í s , para quo so expido el nuevo l í i u -
lo sino su proAontoro rcolumuoiiín alguna dentro do 
los diez dlus slgnlentes oí últ imo anuncio, quedando 
ol ''xtravlado nulo y sin valor ni efocto. 
Habana, fobn ro 13 do 1892 — E l Soorotarlo, Anto-
nio M. de Bostumanto. 
C 310 alt 3-17 
E X J I R I S . 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a ol a ñ o 1 8 0 D . 
Oficinas: Empedrado núm. 42, 
Capital responsable, oro * 19,249.550 
SlulOBtros pagados en oro $ 1.176.(11)8-931 
Slnioétros pagados eu billetos del 
Banco EspaHol $ 111.275-70 
Pólizas (xpciidas en enero de 1892. 
OKO. 
Hpanish American Lifflit & Power 
Co. Consolidated. 
(Compañía Hispano-Amoricana de Gas Coutolldada) 
C o n s e j o do A d m i n i s t r a c i ó n . 
S K C B E T A R Í A . , 
L a danto Directiva do osta Compafiía lia acordado 
repartir un dividendo trimestral de un nno y ouarlo 
por ciento, corrí spondiente al primer trimestre de este 
año. entro los accionistas que lo sean el nía 5 de mar/o 
pióxlmo, á cuyo efecto no se liarán durantn ese día 
transferencias ni canges de nlngona cióse en esta OH-
clna. 
L o que se publica por acuerdo dol Conscio do A d -
ministraolón, para que los tenedores de acciones ins-
criptas en esta Socrotarío sn sirvan acudir, desde el 
día 15 del citado marzo, los días b/ibiles, excepto les 
•Abados, de doce £ tros, á lo Administración de la 
Empresa, Monto númoro 1, poro percibir sus respec-
tivas ouotas con el aumento del 8 por 1UD, que es el 
Upo de cambio lijado paro el pago do esto dividendo 
respocto & las aoclones inscriptas ou la l l ábana . 
Habana, Vft de febrero de 1892.—El Secrotario del 
Consejo de Administración, P. S., ü o w i i n g n M¿ndf.u 
Capole. C 854 10-26 
Compañía del Ferrocarril de T í a 
estrecha de San Cayetano A 
Vinales. — Secretaría, 
Por din posición del Sr. Prosidonto y previo acuer-
do do lo Directiva se convoca d los sefiores accionis-
tas paro la junta general ordinaria qne bobrá de voil-
lloorse el dio 0 del próximo mes do mono, & las ocbo 
de la mañana en los altos de la casa O'Keilly númoro 
5, debiendo tratarse on eso Junto do los partioularos 
que previene el artículo 27 del Reglamento, advir-
tiánaose que so llevará & efocto el acto, cualquiera 
que seo el número do socios que concurran y que pa-
ro tomar porte en la junta deberán los socios depositar 
on la Caja do la Compañía, ocbo días antes do! scBa-
Isdo para la celebración do aquella, los títulos do sus 
andones obteniendo on cambio de los mismos un cer-
tificado.—Habana, febrero 23 do 1892.—Lio , Cortos 
Fonts y Sterling^ 2166 8-25 
8 á D J e t é Cantó y Póres $ fi.fOO 
I á D ? Juliano Alvarez «lo O o n i i l t U . . ' . 7.000 
1 á loi brej. VcruSndce y Comp 1 -óOO 
1 á D i Camión Crnsa y Cowley 5.000 
2 á D . Juan do la Vrgu y C o l o m b r ó s . . . . 30.000 
1 (i I ) . Mariín Armuiió y KHtnrrlol 10.000 
2 4 I ) . Andró* del Kío y Pórez 30.000 
I á D ? Josefa Madrona Elexaldo, viuda 
do Znvala 30.000 
1 á D ? Sofía Codavld y do León K.000 
1 á D ? Dolores Sirven, riada Í 9 B Hns-
tamanto 30.000 
1 á D . Francisco Salaya 80.000 
I á D . Julio Kulz Udasta 7.000 
I á D1.' Gregorio Uodríguo/ , v ndo do 
Canal 20.000 
1 á D ? M" Dionisio García de Losada . . 10.000 
2 i I ) . Audrós Loiada 16,000 
2 á l>. Franolioo Gnnz&lcx y ( l a r d a . . . . (í.OCO 
1 á D * Dolores Alonso, viuda do Tofia-
roly 6.000 
1 á D . Pedro Murlns IH.Oi.O 
2 á D J e t ó Uamón Martínez 1.200 
1 á D'.* M? Josefa Bouet V D ! Sixto do 
Jesús Cimeros do liqaiordo 20 o n 
2 á D . Josó F*rn6ndcs U'OO 
1 á lo Sro. viudo do Huáter., y C o m p . . . . 
1 á D Jolino Bcginoós y Girbal á .wO 
i á D? Cansen bUaeoi v.in do Espórcx 7 m o 
1 á los Sres. Dorogo y Hno N.MM 
1 á D . Estanislao Alvarez y Comp 2Ü.i)()íl 
1 á l)1} Ma de los Sanloi Gronndos, viu-
da do Uamonten ir».(jO(» 
5 á D . Jul ián Onrals y Buida I 000 
2 á 1). Toodomlro F m i á n d c i y Ulo • " 
1 á D . Andró» Arcas H.' 00 
l á D . Valenl ín González y C c b a l l o s . . . . 2.000 
1 á I ) Josó García y Berrera 1 COO 
1 á la Sociedad do Beneflconcla F r a n -
cesa 2.01O 
Total 9 3H0.700 
COMISION LKJUIDADORA 
D E L BANCO INDUSTRIA 1 i . 
So suplico á los sofioros depositantes quu aun tie-
nen saldos pequeños en cuentas oorrlontcH on dlobó 
Banoo, osnrrun con sus rospuctlvaa libretas á r « c o -
jerlos, á fin de liquidar definitivamente á la expresada 
inttituoión. 
Habana, febrero 11 de 1892.—El Presidente. E l 
Marquós do Estébam C 320 10-23F 
Compañía del Ferrocarril 
entre Clenfuegos y Yillaclara. 
SKCRKTARlA. 
L o Junto Directivo ho acordado convocar á Jnntu 
Seneral á los sefiores acclonittis, qno se eclobrotá el ío 4 do marzo próximo á las 12 del d íaen locaso calle 
do Aguacate D< 128, p»ra dar cuenta dol informe do la 
comisión de gloso nombrado en '5 de enero último. 
Habana, febrero 18 do 1892.—El Secrotario, Anin-
nio S. de But lnmanle . 0 32íl 11-Vl K 
E M P H E S A 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION DEL M 
A V I S O . 
Para el mojor servicio del púbMoo, lá 
carga que se remita para los dyetmes do 
Puma de Cartas, Bailón y Cortfr», KOIO ee 
rociblr&los lunes y martes, admltlóadoso 
para su despacho los conocimioritos on eetc 
eacritorio, Oficios 28, hasta el miércoles & la 
una de la tarde, pues do no hacerlo asf, ao 
les domoiará la carga en Batabanó, por no 
llegar á tiempo los documentos con quo re-
cibirla, ni poder reclamar en su oportunidad 
si hubiese extravío. 
Asi mismo ae suplica á los BofioroB reml 
tentes expresen con claridad en los onvaaes 
ias marcas y destinos, para evitar demoras 
ocaalonadas por la confusión en sus dlrec-
ciónos. 
ITa>w a, febrero 15 do W93I--3W Admi-
nUtraaor. 0 31? 15-1ÜF 
Por ana módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio snrial cu 
81 do diciembre do cada aflo, ol que ingrese fcólo ubo-
nará la parto proporcional oorrospoinlu'nto á los dtns 
que faltón para eu conclusión. 
Habana, 81 do ineni de 18B>.~B1] Pr t iWtnt l C o n -
sejero Director, Miguel G a r c í a Hoyo.—lrA porallidll 
ojocutivo, Pernjrino (Jarcia.—Jost Cruselbi» 
C n . 2 d 7 4-7 
17° Tercio de 1H tíuardia Civil. 
S U B I N B P B C C I O N . 
A N U N C I O . 
Debiendo precedorso (\ la •ubonla poro la oor slrao-
oión do o d í e n l a motil uriiH do las llamadnR Dmnom H, 
oon todos sus efectos aorosorloH y oon destino á los 
ocbonta caballos qno recibo de umnonto esto I n s t i U -
tn, ce anuncia paro quo lo» senoren que deseen hacor 
propoHloioncn puoduu rfocluorlo «u la forma y modo 
que previene ol V'ÍCRO do condiciones y tipo, quo se 
bailan de maiillleito w la oficina do esta Sublnspoo-
ción todos los di ts no festivos de doce á castro de la 
tarde; en la lutoligonolu qae la subasta tendrá lugar 
ante uno jan la quo urMldllf ol Coronel qne suscribo el 
día SO de marzo p ióx lmo. á los cobo de ia mafiaua, en 
el CuoTtel do ln O l l u d t do llelasoooin n. C0, en ouyn 
boro entregarán los stfiores que bsgan proposiciones 
ol pliego y demás documentos que correspondan. 
KOOBLO D I PaOPOMCIOH' 
I ) . T . d e T . , vco'.no do por t\ ó on ropreson-
t i d ó n de se c'nnpromoto á construir y fncilUar 
al IiislUulo do la Cuardla 0M1 oobenta monturno do 
los llomadiiH DroRonas oon lodow HUS efectos acceso-
rio» ül pi ocio de tanto cada uní», sujetándose oxtrii -
' • niM ni pliego do condiciones cuya conformidad 
ba firmado, , ' . 
Ilabimo, 'Jl de febrero de l89 '¿ .—El Coronel 8ub-
nspeotor, Fablo U e r n á n d e i . 8 2^ 
ACLAKATOHIA. 
P o t r e r o M O R A D O on e l C a n o . 
Habiéndose acercado á mi. varias pursouas ó t o m ú 
Kilonnos do cual soa ol motivo que D . Tomáfl S i l a -
lar ts'.ó en dlcbo potrero; quiero aclarar, que por str 
mi arrnndatario por escritura públ ica desdo Ago»to 
do 1890; y que dieba finca os do mi propiodoo, «in 
quo en ella tonga parlo nadie, y n í lo reconoce algu-
nos pequefiou impuestos á establecimientos piadosos. 
Habana febrero veinte y cuatro de 189-1.—Luis do 
Zúniua. 21S9 4-25 
i LA 
;ióu do tan 
üo do 1802, 
Neptuno 8. Prooíos por nn atio $5-30; por un oomee-
tre $3-50, pago outlolpado en oro. (Como obsequio 
de esta agencia) será entregado de regalo un bonito 
Quedo abierta lo suscripci n  to  Interesante pe-
riódico de modas, para ol ali   , on su agencia 
l s  u  tl  - ;   e s-
álbnm de oifron decorativas pora bordado, an ol acto 
do v Hficarse el pago do l a smicrlpddn. F í d a n c e :>roi-
poctos ••" Neptnao %. 
n \ B \.% A . 
DOMINGO 28 IM FEBRERO Í ^ S . 
Más sobre la circular del 10 ée 
diciembre. 
Debemos Insistir ea el examen de este 
importantísimo documento qne, oon ser tan 
autorizado como desde as oíigen fué, y tan 
respetable para todos los afiliados al parti-
d o de Unión Constitucional, por su proce-
dencia, por ser inspiración y obra del Jefe 
del partido, recibió recientemente expresa 
aceptación no oontradloha de los represen 
íantes de la agrupación política congrega 
da en la C-Mnlslón reorganizadora, por la 
cual fué expresa y terminantemente ratifi-
cada, de lo que ya nos hemos congratulado, 
porque demaestra este hecho lo que para 
nosotros era de antemano evidente; es á sa-
ber: que la oircaíar del Sr. Conde de Ga 
larza Interpretaba ñdelisimamente las as 
plraclones y deseos del partid©. 
Recordamos haber dicho en anterior ar-
tículo'que no teníamos plan especial, pré-
viamente combinado, para desenvolver 
nuestras observaciones respecto de aquel 
documento, de todos conocido, por todos 
recordado. 
Y así nos viene al paso, oon motivo de 
algo que osoribimos ayer, tocante al trata-
do de comercio con los Estados Ünidos, con-
tra el cual se levanta en la Península opo-
eioión de parte de determinados elementos, 
la necesidad de insistir en las declaraciones 
de la circular del Sr. Conde de Galarza, 
respecto de tan importante y grave parti-
cular. 
Razón tenía el Jefe del partido para de-
cir que son las cuestiones económicas las 
que hoy, en primor término, preocupan ó 
los partidos políticos, los cuales, como con 
gran verdad observaba, cuando proceden 
identificados oon las verdaderas necesida-
des del país y ágenos á toda exageración ó 
utopia, las resuelven satisfactoriamente, 
merced á la fuerza de que disponen dentro 
del sistema representativo; agregando tam-
bién con perfectísimo conocimiento de la 
realidad de las cosas, que estas cuestiones 
han adquirido recientemente entre nosotros 
un interés extraordinario. 
Recordaba el Sr. Conde de Qalarza que 
el temor, la agitación, la incertidumbre que 
en un país esencialmente agrícola como el 
nuestro, creó la reforma arancelaria de los 
Estados Unidos, mercado casi exclusivo de 
nuestra producción azucarera ó importan-
tísimo de nuestra única industria, la del 
tabaco, dieron lugar & distintas manifesta-
ciones de la opinión pública, aún en el seno 
del partido de Unión Constitucional, cuan-
do, en realidad de verdad, lo mismo en su 
circular de 20 de diciembre de 1890 que en 
la publicada por la Junta Directiva del par-
tido en confirmación de aquella, se expo-
nían idénticas basas y se aceptaban iguales 
conclusiones como único medio de salvar-
nos del peligro que á la sazón tan séria-
mente nos amenazaba, y que entonces, en 
la fecha de la circular, tan profundamente 
afectaba, como sigue afectando, á nuestra 
industria del tabaco. E l respetable Jefe 
del partido agregaba que los fundados cía 
mores de la opinión pública y las más apre 
mlantes necesidades del país, habían sido 
en parte atendidos; que justo era confesar-
lo, pero que quedaban todavía bastantes 
males que remediar. 
Bien hacía el Sr. Conde de Qalarza, en 
10 de diciembre; bien ha hecho la Comisión 
reorganizadora d e l partido, a l ratificar la 
circular de aquella fecha, en expresar ese 
concepto de la necesidad de mantener las 
nuevas relaciones mercantiles que so han 
establecido en los Estados Unidos, median-
te el convenio de reciprocidad concertado 
con dicha nación; y aun de procurar am-
pliarlas, gestionando, como se consignaba 
en la circular, el cumplimiento de lo estipu-
lado en el protocolo del tratado de reci 
procidad, á fin de obtener la rebaja conve-
niente de los derechos que actualmente sa -
tisface el tabaco á su importación en aque-
lla República. 
Las circunstancias reclaman hoy que, 
con vigor y entereza, el partido mantenga 
como soluciones de todo punto esenciales, 
en el orden económico, las q u e indicaba el 
Sr. Conde de Qalarza. Y en este punto 
concreto del tratado de reciprocidad con 
los Estados Unicos, es evidente que su am-
pliación e n el sentido que señalaba la circu 
lar es la necesidad del país, por cuya aa-
tiEfaoción debe el partido interesarse con 
gran calor, rechazando la Idea de que se 
destruya lo que se ha conseguido ya; y 
abogando con gran energía, por el mante-
nimiento del tratado de reciprocidad. 
L a importancia que esta cuestión entra 
ña, importancia que nos parece capital, casi 
pudiéramos decir esencial para el porvenir 
agrícola é industrial de la Isla de Cuba, nos 
ha obligado á extendernos en este extremo 
verdaderamente intereeante sobre todos los 
demás. 
Figuraba también entre las nobilísimas 
aspiraciones del jefe del partido do Unión 
Constituoionalj la de Instar á los poderes 
públicos por la celebración de tratados con 
las repúblicas hispano americanas, con el 
objeto de alcanzar nuevos é importantes 
mercados para nuestros frutos. 
CAUTAS A LAS DAMAS 
ESOBITAS EXPRESAUENTB FARABL DIARIO DE LA 
MARINA. 
Madiá, 8 de febrero de .1892. 
Lo riguroso del invierno nos tiene confi 
nadas en casa á todas las personas cuya 
salud es endeble: la de esta servidora vues-
tra lo fué siempre y este invierno lo pasa 
tan mal, que apenas puede á salir á la calle 
á respirar el aire libre: pero ya ha llegado 
febrero con sus días que alargan, sus noches 
más cortas, su cielo radioeo, y su sol de ra 
yos tibios y luminosofi: algunos jardines em-
piezan á bordarse de violetas, y ya las ven-
den las floreras en las osquinas de las ca 
lies más públicas que desembocan en la 
Puerta del Sol, donde se exhibe todo cuan-
to es nuevo y bonito 6 tiene pretensiones de 
serlo. 
Mas para saber con certeza cuándo llegan 
las flores no se nocesita más que observar 
los oorpiñoB de algunas señoras en los tea 
tros, ó el lado izquierdo del pecho en sas 
abrigos guarnecidos de pieles cuando van 
por la calle: hay en Madrid algunao da 
mas, que de seguro se prenden las primeras 
violetas: una de ellas es la que fué distin-
guidísima actriz de los teatros de Ma-
drid, la señora doña Elisa Mendoza Te-
norio de Tolusa, hoy esposa feliz del emi-
nente médico especialista de los niños, Sr. 
Tolosa Latour: desde que se casó y aban-
donó la escena, Elisa Mendoza Tenorio vi-
ve bastante retirada, y su nombre, que tanta 
gloria alcanzó, jamáb suena en la piensa: 
paro se la ve en paseos y teatros acompa-
ñada da eu esposo, vestida con eu h&bitual 
elegancia, y llevando prendido al pecho un 
T eneete deseo del S r . Uc-ndo de Ga'arza 
va envuelto un doble pensamiento benefi-
cioso para nuestros intereses de todo orden. 
Bajo el punto de vista económico, se atlen 
de á la necesidad imprescindible de exten-
der nuestras relaciones mercantiles. Bajo 
otro más elevado aspecto de la cuestión, 
es indudable que el deseo consignado en la 
circular de 10 de diciembre alcanza á effe-
trechar con aquellos países, parte de nues-
tro propio ser nacional, vínculos cada día 
más íntimos, que pudieron relajar vicisitu-
des históricas, enya memoria no hay para 
qué renovar; pero que importa á todos man-
tener, dentro de una suprema unidad de 
origen y dé raza. 
InsistimoSiv' HÉN 
Decíamos ayer que, dada la importancia 
que ha de revestir la próxima Asamblea, 
juzgábamos necesario que todos los afilia-
dos á nuestro partido se preocupasen de su 
resultado y cooperasen á él de nn modo ac-
tivo y eficaz. 
Pues bien; hoy creemos deber insistir en 
esa idea, oon tanto mayor motivo cuanto 
que, según vemos én un colega, respetables 
fuerzas de nuestro partido en la provincia 
de Matanzas abrigan el propósito de no 
concurrir á la elección de delegados. 
Existiendo, como existe, decíamos ayer, 
unanimidad para aceptar la doctrina y pa-
ra aplicar procedimientos expansivos al de-
sarrollo de los principios consignados en el 
programa, todas las otras diferencias son 
de poca ó ninguna monta y todas pueden 
resolverse sin necesidad de grandes sacri-
ficios. 
A lo que debemos añadir hoy que sólo 
concurriendo todos á la Asamblea y no en-
cerrándose en un retraimiento suicida, es 
como únicamente puede encontrarse el no 
cesarlo remedio para las diferencias y an-
tagonismos que en el seno, de nuestra agru-
pación puedan existir. 
Y porque lo entendemos así y porque no 
vemos otro camino que pueda conducir á 
la necesaria unión de nuestras fuerzas po-
líticas, nos atrevemos á recomendar á todos 
nuestros correligionarios de la provincia de 
Matanzas, que, confiando en que todas las 
quejas justas habrán de ser atendidas tan 
pronto como el partido reorganizado pue-
da ocuparse en los asuntos de su orden in-
terior, acudan al llamamiento del Presiden-
te de la Comisión Reorganizadora con la 
misma fe y con el mismo entustasmo que 
otras veces. 
Ya lo decíamos ayer: nosotros no cree-
mos que desde la fundación del partido se 
haya realizado acto tan importante y de 
tan vital Interés para el mismo y para los 
intereses del país como el que se va á rea 
lizar ahora, y por eso hoy más que nunca 
conceptuamos necesario el decidido y eficaz 
concurso de todos. 
Proclamadas por la Comisión Reorgani-
zadora nuevas bases de procedimientos con 
el fin de que puedan ser atendidos todos los 
intereses y ponderadas todas las fuerzas 
del partido, no oreemos que ningún ele-
mento, que ningún grupo de nuestra comu-
nión política pueda negar au cooperación á 
la obra que se intenta realizar, sin grave 
peijnioio suyo, sin que, como ya hemos in-
dicado, pueda dejar de considerarse su con-
ducta como un verdadero suicidio político. 
Insistimos, pues, en el llamamiento que 
á todos hacíamos ayer para que nadie deje 
de concurrir á la designación de delegados, 
designación que, ya lo hemos dicho y no 
nos cansaremos de repetirlo, debe hacerse 
llegando antea á una avenencia previa, sal-
vando todo género de dificultades y reali-
zando con abnegación todo linaje de sacri-
ficios, necesarios en todas partee; pero, más 
que e^ ninguna, en aquellas localidades 
donde, como en Matanzas, existen aún des-
graciadamente rastros de las pasadas dis-
cordias. 
De Jovellanogu 
En contestación á una carta que hemos 
recibido de la mencionada villa, debemos 
manifestar á los amigos que nos la han di-
rigido, que enterados auténticamente de lo 
ocurrido respecto del cumplimiento de la 
Real Orden de 27 do noviembre de 1891, 
dejando ein efecto el acuerdo de la Comí 
sión Provincial de Matanzas referente á la 
nulidad de las elecciones efectuadas en 
mayo de dioho año, resulta que la Direc-
ción Qeneral de Administración Civil, en 
9 de febrero corriente, comunicó dicha Real 
Orden al Qúbierno Civil de la provincia de 
Matanzas para su puntual cumplimiento. 
Es de esperar que dicho Qobierno de pro-
vincia, si no lo ha hecho ya, haga cumplir, 
como es su deber, la soberana disposición. 
Quedan, por nuestra parte, complacidos 
nuestros amigos de Jovellanoa. 
P;rc.e«du no es ecelfeW, p jrqas, aaiique 
se van suavizando muotio las luchas políti-
cas, todavía no se han suavizado bastante 
para que el colega de la calle de O'Roilly 
pueda pasar de golpe y porrazo del radica-
lismo autonomista á las filas de nuestro 
partido. 
Y añade L a Lucha: 
"Por esto, seguramente, según se nos di-
ce, no se ocultan para manifestar que la 
Asamblea del. partido • de Unión Conaíútu-
e\onñlt:qui8ásfno se efectuará el día 26. 
Nos parece que van por mal camino." 
Y á nosotros nos parece que el Ingenio y 
la constancia que L a Lucha viene desple 
gando estos días en la defensa de la unión 
y concordia de nuestro partido, son dema-
siado excesivos. 
¿En qué fuentes beberá el colega para 
que le resulten eaas malicias tan almibara-
f das? 
De una carta que publicó ayer E l País, 
escrita por "una persona competente, im • 
parcial é iluetradísima," copiamos el si-
guiente párrafo: 
. . . . "pero hoy, con respecto á Cuba, el 
capricho ministerial es soberano, porque no 
teniendo esa Isla diputados de oposición 
que apremien, nadie se encarga ni se encar-
gará, sino por raro caso, de suplirlos." 
Esta carta, si se atiende á la fecha de su 
publicación, debió ser escrita después de 
haber pronunciado nuestro correligionario, 
el Sr. Qonzález López, un corto, pero ex-
presivo discurso, ministerial, según la com-
petente, imparcial (imparcíal sobre todo) é 
iinstradísima persona que escribe á E l 
País. 
Y que resultó de enérgica crítica para 
todos los demás. 
Pero estos deben ser incompetentes, par-
ciales y no ilustrados. 
» * 
E l que debe ser respecto al mlnisterialls-
mo del diputado por Qnanabaooa testigo de 
mayor excepción es el propio Sr. Romero 
Robledo. 
Quien acaso juzgue aquel discurso del 
mismo modo que la persona imparcial que 
escribo á E l País; pero esto será si le agra-
da, como al personaje de una conocida co-
media, que le den con la badila en los nu-
dillos. 
A la rotunda negativa opusimos y segui-
mos oponiendo á la afirmación que hizo E l 
Comerció, do que el DIABIO LA MARINA 
encontró bueno todo lo dioho por loa seño 
res Montero, Qiberga y Figueroa, replica 
ayer aquel colega: 
"lo escrito está, y el colega si quiere 
recojer la carta, ys sabe que no se le per-
mite hacerlo más que con el codo. 
Ni más ni menos que lo que pasa con 
ciertos jugadores." 
Con el codo recoja el jugador las cartas 
que él mismo echa. 
Las que le echan los demás no las recojo* 
Le basta con no admitirlas. 
Y hasta abandona el juego, si el contrario 
tiene las mismas aficiones que E l Comercio. 
Es decir, si pretendo echar el pego, 
* 
» « 
E l Comercio encuentra la pretensa adhe-
sión del DIARIO á las afirmaciones de los 
oradores autonomistas, en que para noso-
tros, según él dice, prescindiendo del octa-
vo mandamento dé la ley de Dios, "los ora-
NOTA8 BEL DIA. 
Habllidadea de L a Lucha: 
"Parece quo algunos amigos del Conde 
de Qalarza se proponen poner en juego el 
eiatema obstrucionieta, ei del recuento de 
sus fuerzas llegan al convencimiento de que 
la candidatura del conde para la presiden-
cia, corre peligro de naufragio." 
Mucho se preocupa L a Lucha de los pro 
pósitos de los amigos del Sr. Conde de Ga 
larza. 
Tanto, que al ver su afán de inventar ru-
mores como el que dejamos reproducido, 
no falta quien dice que el colega tiene su 
candidato para la jefatura de nuestro par-
tido. 
ramito de flores naturales desde antes de 
desaparecer loe hielos de enero. 
7a he dicho algunas veces el contraste 
encantador que ofrecen el frió riguroso da 
la atmósfera, loe hielos que criataiizan ios 
dejados, los vestidos y los abrigos de paño 
y pieles con los grupltos de flores naturales 
que adornan los oorpiños de las señoras jó 
venes y de las muchachas; á estos ramitos, 
que empiezan siendo de violetas, seles aña 
de una rosa the, dos ó tres pensamientos, 
alguna orquídea, una gardenia y con algu-
na» hojas de geráneo resulta un grupo en 
cantador, que recrea la vista, hafca alta-
mente en favor del buen guato y distinción 
do la señora que lo lleva, porque nada hay 
tan elegante y distinguido como las flores 
naturales: la afición a ellas es en Madrid 
extraordinaria, y en las casas donde se re-
cibo de noche, se gastan para decorar has 
ta las paredes wagones enteros qué envían 
loa inagotables jardines de Murcia y de Va-
lanoi»: los ealones donde se hace mayor de 
rzoche do florea eon los del minietro da loa 
Estados Unidos, y bien se conoce que dirijo 
el decorado de la casa una mujer joven y 
bolla como lo es Mistreas Qrubb. 
Con una decoración .muy artística y muy 
elegante-en la cual también abundan las 
flores—recibe ea París á sus numerosoa 
visitantes la celebridad del día, de quien 
ya hicie mención en mi carta anterior: en-
vuelta en una bata de seda azul celeste, 
reolinúda an un ancho sillón la Misa inglesa 
Alma Nelsen, deja admirar au hermosura, 
!a difttinciún de sus maneras y la elegancia 
do su lenguaje, que con todas estas dot.i 
ha sido favorecida por la naturaleza: ya 
dijo quo ae ha presentado como ayunadora, 
émula de Succi y de Morlaíi, que la han 
dores autonomistas estuvieron bien en todo 
porque hasta sus ataques al Qobierno y al 
Ministro de Ultramar tenían razón de ser." 
Consecuencia de esto, según E l Comercio: 
El que ataca al Qobierno simpatiza con los 
autonomistas. 
Ya estamos esperando con Impaciencia 
el número de hoy del colega. 
En el que de seguro se defenderá caluro-
samente al Ministro de Ultramar. 
Y sobre todo el decreto de suspensión de 
la reco gida de los billetes. 
De L a Justicia: 
"Felicitamos al colega de la calle de Ri-
ela, por el buen acuerdo que ha tenido de 
conceder un lugar en BUS columnas á la sa-
brosa y picante comidilla de loa comenta-
rios á vuela pluma." 
E l colega se reflere á esta sección que ha 
inaugurado el DIARIO DE LA MARINA, 
cuya necesidad periodística es harto reco 
nocida por cuantos saben comprender y 
sentir el oficio ó profesión de escritor pú-
blico. 
Y continúa el cofrade: 
"Tomen nota, si quieren, de esta innova-
ción del DIARIO, ciertos almidonados se-
ñores qne, refldóudose á L a Justicia, han 
dioho por ahí que el estilo zumbón y ligero 
no sienta bien eu las publicaoioneo serias." 
Mucho mejor que la seriedad en las per-
sonas á que alude L a Justicia: 
Que la zumba y la ligereza entre las lí-
neaa de una publicación impiden que lo» 
"almidonados sañores" puedan ser tratados, 
cuando la necesidad obligue á hablar de 
ellos, en 1» parte seria dol periódico 
y ahí duele. 
Un despacho telegráfico nuestro dice que 
se teme quo el Emperador de Alemania de-
clare la guerra con objeto de desviar á la 
opinión pública, preocupada con laa agita 
clones de los anarquistas en Berlín. 
No nos parece mal. 
¿Perturban la nación los anarquistas? 
Pues nada mejor ni máa eficaz ni, sobre to-
do, más justo quo hacer pagar al vecino los 
desórdenes de casa. 
Ni más ni menos que 232 Comercio, el cual 
hace responsable al partido de Unión Cons-
titucional de la suspensión de la recogida 
ordenada por el Ministro de Ultra-
mar. 
Neal Dow. 
¿No le c o n o c e n n u e s t r o B lectores? 
Pues es un habitante de los Estados Uni-
dos, que nació ©n Portland el año 4 y que 
vivo todavía en su pueblo natal. 
Estas intereauntes noticias se las debe-
mos ft L a Lucha, de igual modo que la con-
templación de la flaonomía de Neal Dow 
que ayer apareció en la galería melenuda 
que con asombro de los vecinos de Magara 
bomba viene publicando el colega. 
¡Y después habrá quien so extrañe de que 
alguien pretenda que sea denunciado ol tra-
tado de reciprocidad! 
precedido en los experimentos que ahora 
ofrece á la ciencia. 
Alma Nelson cuenta veinte y cinco años 
de edad: es alta y muy bien formada: BU 
taz ostenta la blancura de la gardenia, y 
sus ojos muy grandes, son de un negro afel-
pado: por un capricho de la naturaleza sus 
cabellos son de un rubio vaporoao, dorado 
claro, rubio ceniciento, el más bonito de 
todoa los rubíes, y que contrastan de una 
manera deliciosa con sus cejas y pestañas 
obscuras: "no se puede afirmar—dice una 
amiga mía ov carta de ayer-que ciarte 
sea ajeno por completo á la admirable be-
lleza de la ayunadora: son sus dientes de-
masiado menudos é iguales, y sus labios 
demasiado coralinos, para que estos encan-
tos sean, además délos ojosy de loa cabellos, 
dones de la naturaleza: pero es lo cierto quo 
si el arte so ha empleado ha sido con ex 
traordinaria maestría." 
Mías Alma refiero su historia á sas nume-
rosos vMtantes: poe la muerte de QUO pa-
dres quedó siendo muy niña en poder de au 
nodriza, una norteamericana, campesina y 
byáva, que conocía á la perfección la botá-
nica y el empleo de oíerlaa yerbaa: la niña 
aprendió de nn nodriza á confeccionar la 
bebida que ahora le sirve de alimento: á 
causa dci la pobreza de sú nodriza, tuvo qua 
irse á París oon ella y se contrató eia dos 6 
firea^pafée cantantes en los que ganaba su 
vi díq con escaso .*.ueld o, muchas tentacio-
nes y muchas moioatiaa de eu parte, pues 
no lo guataba su profesión: al fin, después 
da varios ensayos consiguió perfeccionar el 
elixir que ahora sirve para poder vivir sin 
comer: la ayunadora afirma que ha llegado 
á pana).' hasta vr-'infco y siete U M S ain tomar 
utro •Umento qne dos vasos de la preoioaa 
lufnBión de qiantaa. 
El elixir es amarillento espeso como un 
Ayer, sábado, p..r la maunná, llegó ÉÍB 
navadad á Cádiz, el vapor Veravue, qne 
salió de la Habana, oon escala en Pnerto-
Ricu, el 10 dól actnaí. 
Cámara de Comercio. 
E l viernes en la noche continuó la sesión 
que la directiva de lá Cámara do Comer-
cio había principiado en la noche anterior. 
Comenzó óata por la lectura del informe 
hecho por el Sr. D. Calixto López y apro-
bado por la sección da industria, referente á 
la exposición dirigida por 1̂ . Cámara do 
Nueva Yoik al Presidente del Consejo de 
Ministros y en la que so haoon apreciado 
nes acerca de la neceáldad quo hubo pár* 
celebrar el convenio de reciprocidad oon los 
Estadoa-Unidos. 
La Junta aprobó en todas sus paites el 
mencionado informe, y acordó sé hicieae 
constar en acta el gusto con que habla vis-
to el trabajo del Sr. López. También a-
cordó que se remita copia literal del infor-
me al Sr. Presidente del Consejo de Minis-
tros y al representante de la Cámara en Ma-
drid. 
Se dió cuenta de una solicitud del gremio 
de jabón y velas, en queja contra la manera 
que tiene la Aduana de Interpretar algunos 
puntos del tratado. L a resolución está 
pendiente de un cablegrama que se dirigió 
al Minietro de Ultramar. 
Se aprobaron los informes emitidos por 
el Sr. Qonzález Curquejo, en los expedientes 
relativos á la celebración del 4? Centenario 
en la capital de la Monarquía, y á unas re-
clamaciones del Sr. D. José A. Ibarra. 
Se resolvió la consulta hecha por la Di-
rección Qeneral de Hacienda, respecto de la 
forma de establecer los derechos de paten 
te y de consumo sobro las bebidas fabrica-
das en el país, en el sentido de que la Cá-
mara no está de acuerdo con la implanta-
ción del Impuesto de eonsumo sobre ningu-
na cláae de artículos, y, por lo tanto, se 
concreta á informar respecto del derecho 
de patente. 
Se tomaron otros aeuerdoa de escasa Im-
portancia. 
Antes de terminar la sesión, el Sr. Presi-
dente dió cuenta de las gestionas hechas 
cerca del Gobernador Qeneral, respecto 
del acuerdo tomado la noche anterior, en lo 
qne sclicita el comercio de Sanoti-Splritus 
por la próxima supresión de la Aduana de 
Zaza; mauifeátando que los Boñorea que tu-
vieron la ontreviata con la primer» Autori 
dad faeroo acogidos por ésta con Interés, 
habiendo obtenido una imprealóa favorable. 
La fué entregada al Sr. Qsneral Polavleja 
una instancia con la copia de la Bolicitud. 
Siniestro marítimo. 
En la madrugada do ayer, sábado, ha va-
rado á tres millas de este puoaio ol vapor 
mercante nacional Cádis, pertenecíante á 
la emprosa do vapores correos de los seño-
rea Larrlnaga y Co., y cuyo buque proce 
día de Liverpool y escalas. 
El prinier aviso que ee tuvo en e c t a c i n 
d&d fué por el semáforo del Castillo d e l 
Morro y deapuas por el vapor americano 
Olivette. 
A loa pocos momentoa salieron á prestar 
auxilio el remolcador Antonio López, en el que 
se embarcaron el ayudante de la Capita 
nía de este puerto, teniente de navio señor 
Argüellea, el Inspector de la Compañía 
Traaatlántica, los pracricantes do número, 
señores Sorra y Eocamto, el señor Santa 
Marina, el representante déla caaa da L )y 
obate y Co., coneignatarios del Cad iB c-n 
esta plaza. 
L a situación del Cádiz es bastante peli-
grosa, pues el agua ha Invadido el depar-
tamento de la máquina, y apagado los 
fuegos de lá caldera. 
E l Antonio López prestó auxilio á di-
cho buaue, pero sin resultado favorable, por 
cuya razón arribó poco después á puerto. 
L a casa conaignataria envió dos lan-
chas, para proceder al salvamento do la 
carga que sea posible. 
L a tripulación no ha tenido novedad. 
Ayer, en uno de los viajes que hizo el re-
molcador Manuela, trajo dos sacos de co-
rrespondencia, que fueron llevados á la Ad-
ministración de Correos. 
L a pérdida de l Cádiz es un hecho, pues 
el agua ha invadido todos BUS departamen 
tos, y loa 93 renglones de carga que trae, 
han eufrido averías de consideración. 
En los primeros momentos del siniestro, 
se arrojaron al mar gran número do sacos 
de mercancías. Una parto de la carga, 
conalstento en cajas de tejidos y de velas, se 
ha deshecho por la fuerza oon que las olas 
penetran en la bodega. 
E l Cádiz pertanaeo á la matrícula de Bil-
bao, ea de 1,754 toneladas de porte, está tri-
pulado por 37 individuos y venía al mando 
del capitán Sr. Mendezoaa, alendo este el 
primer viaje que rendía á nuestro puerto di-
cho aeñor. 
L a carga que se puede salvar oo estaba 
depositando en dos lanchas, y la descafga 
se efectúa á mano, no haciéndose uso de las 
maquiniilas de á bordo, á causa de no po-
derse encender las calderas. 
L a avería que ha sufrido el Cádiz, es por 
la paite de proa, hallándose sumergido en 
gran parte por la popa. 
A bordo út\ Cádiz se hallan tres adnane-
ros, cuidando da la oporaoión de descarga. 
Los documentos del buque, y los de la 
Aduana y Sanidad, ae extrajeron de á bor-
do p:ir uno do loa dependientes do la casa 
do loa Srea. Loycliate, Saenz y C" 
El vapor Sussie pí iaó al medio día de a-
yer, al costado del buque náufrago, para 
preatarle los auxilios que fueran neceaarioB. 
EeTista Mercantil» 
Azúcares.—T>Qb\ñ.o á la baja de loa pre-
cios (¡n los mercadoe de Loadres y Nueva 
York, loa exportadores redujeron ana ofer-
tas; pero habienfio regido bus na demanda 
por la Península y para la especulación, 
los precioa de laa ventas efectuadas ofrecen 
poca diferencias con los de la oemana an-
ótírlor. 
E l mercado cierra sostenido, y cotizamoa 
do 67{16 á Si la arroba de eont. en aacoa 
polarización 96^7; y de 4i á 4f la de mas-
cabados, 87[89. 
Las ventas fueron: 
940 sacos centrífugas, pol. 96, á 45i rs. 
arroba, para la Penlntmla. 
429 Id. id., pol. 97, á 6.41 id., id., para 
la Península. 
1.558 id. Id., pol. 98, á 6.76Í id.. Id., para 
la Península. 
2.000 id. id., pol. 96 (863 en almacén) á 
6.33 rs. Id., para la Península. 
06i id. id., id., 94 á 6.08Í ra. ar. 
30 id. id.. Id. 9H, á 5f rs. ar. 
505 Id. id., id. 95i, á 6f rs. ar. 
5.000 id. id., id. 96, á 6 49 rs. ar., pa-
ra el concumo. 
1.000 id. id., id. 9 á7Gi ra. ar., para 
el conaumo. 
1.000 id. id., id. 97, á 6i rs. ar., para 
el consumo. 
300 id. id,,id. 97, á 6Jrs. ar., para 
el consumo. 
1.400 Id. id.,id. 96. á 6|36 rs.ar. i 
1.337 id., id., id, 77i á 7 rs. ar. para la 
Península. 
1.000 id. id., id. 97 á 64 rs. ar., para 
la Península. 
100 bocoyes masoabado, 89^ á 4̂ 40 rea-
les arroba. 
32 bocoyes mascabado, 87, á 4 621 
reales arroba. 
700 sacos ámoar de miel, 88̂ 894, de 
4 76 á 4 78 ra. ar. 
jarabe, y de oa eabor aromático babCume 
fuerte. MÍBÜ Nelaon so muesira muy satia 
fucha y nrgullo«a de en ensayo, que «e, di-
ce, mucho mfh útil que Iba ayunoa de Sueci 
y de Mmlíiti, puoato que. resulta de él un 
gran beneficio pa\ti loe pobres. 
Varica móflicos la vlfltau dlari?;mente: 
un enfermero la vigila noche y eía: uu bolo 
tín colocado á la puerta da su habitación 
marca el easado do! pulso, de la tempera-
tura y de la respiración. 
Misa Alma Nelaon constituye en París la 
curiosidad del día, y el objeto do mayor in 
terés. 
Asegura la prensa extranjera qne la prin 
cosa María da Teck, promeíida del dnqae 
de Ciarenco se halla ehfvjmía desde la im 
pausada muerto del principe: se dice tam-
nión en Londres que al principa Jorge, her-
mauo del duque de Clareuce, y el sólo hijo 
varón qne le qnéda al príncipe de Qalaf), 
deja la carrera de la Marina y VÍI á casarse, 
añadiendo que pedirá en breve la mano de 
la que estaba deatinaria para esposa de an 
hermano, moviéndole á esto lo blou acogí 
da que había sido..aquella princesa como 
reina oonso:t;o de Itigla'c¿rra: pero caal al 
mismo tiempo y en loa miamos perió.^conj 
so habla del deplorüble ostado do aalud doi 
príncipe Jorge, que no convalece de la pe 
ligroaa fiebre que le puso hac vi al gumía se 
maoa.B á lae puertaí, del eepuicro, y le ha 
dejado en un estado depiorabiede debilidad 
jé Inanioión." 
Nn toda extraño que la pobre princoea 
quáriaae viuda al poco tiempo de casarse, 
&le.i:io antííj viuda de su primer amor. 
Ei príncipe Jorge ô hallaba muy ena-
morado da Ja piinebsa Margarita do Prn-
eia, la hermana máa joven del omoerador 
í.x'áiooeias a ¿ui y ea.Matanzas: 
Cájás Bocs. Sacos. 
Existenciap en 1" do 
enero de 1892 . 
Recibido desde eea 
f e c h a . . . . . . . . . . . . 
Exportado..... 
Existencia en 25 de 
febrero de 1892... 
Existencia en 25 de 
febrero de 1891... 









28 1.755 462.535 
28 1.510 679.666 
136 95.936 
Cotizamos: £ , de 18 
á 181- pg P.j Cürremy, de 7 | á 8i p g 
Francos, de 4^ á 5 pg P. Durante la 
íiomana se han vendido: £85,000, de 18 
á 18 pg P.J Cim-ency, $250,000, de 8 á 8f 
p.g P., y $150,000 sobre Madrid y Barcelo-
na, de 8i a 9i p.g DM. < H ' i é Ü S t ^ ' 
metálico.—DsX 11 al 24 del actual, se han 
importado $2.316,759, y en lo que va de 
año $3.100,889. No ha habido exportación 
en la semana. 
rtf&aco.—Durante la semana se ha ex-
portado: 3,123 tercios en rama, 3 millo-
nes 904,509 tabacos torcidos, 1.069,550 ca-
jetillas de cigarros, y 6,207 kilos picadura, 
y en lo que va de año 32,493 teroioa de taba-
co en rama, 34. ,329,400 tabacoa torcidos y 
4.732,084cajetillasdo cigarros, contra 32,493 
tercios en rama, 24.340,111 tabacos torcidos 
y 6 618,490 cajetillas de cigarros, en igual 
fecha del año anterior. 
í%íe5.—Quietos y flojos. 
l i r i o oam&l > de eltuaotóa y deari".os de 
jefes do oficiales de oaDalteru de eate dis-
trito. 
Idem Idem de Idem idom de la Quardi» 
C i V Í l r r -.-*~~jw» 'mii im IIIlililí 
Concediendo peoti u A Da tCatlIde TJÍÜ 
sa Pascual y Alvarez. 
Desestimando instancia del Escribiente 
D. Manuel Fernández Palmeiro. 
Concediendo retiro al teniente don José 
Qoñl Lizaga. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nes comunica el siguiente teiegra 
aaa del eerviolo particular dol mismo: 
Nueva TorJc, 27 de febrero. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrifugas polarización 96 á 3 13̂ 32 
cts,, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
ázÉoar remolacha 88 análisis, ft 14 l h 
Se nos remite. 
Habana, febrero 27 de 1892. 
Sr. Director del DIABIO DE LA MABINA. 
Presente. 
Muy aeñor nuestro: 
Habiendo telegrafiado anoche á nuoatroe 
amigos loa Srea. Vidal, Qnadras Herma 
nos, de Barcelona, participándoles lo pu 
blieado ayer por un periódico de eeta capí 
tal, relativo á loa miamoa, hamoa recibido 
eeta mañana contestación de dichos rea pe-
tablaa amigos en los siguientes términos: 
"Nieguen en absoluto. No comprende 
mos origen rumor." 
Lo que tenemos mucho guato en trasla 
daráVd., rogándole sa publicación. So 
mos ana afeotíeimoa S. S. Q. B. S. M. 
PP., J . M. Borjes y C* 
El tabaco en Vnelta-Abajo. 
Publicamos, con mucho guato, la aiguien-
te carta que noa dirige paraona fidedigna y 
competente: 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
Remates de Ouane, febrero 17 de 1891. 
Muy señor mío y de mi mayor considera-
ción: Habiendo leído el artículo que con el 
lema de " E l tabaco de Vuelta-Abajo" ha 
publicado en lugar preferente el domingo 
14 del mes en curso, en el que reproduce 
los datos esactoa publicados por el "Bole-
tín de la Liga" de Pinar dol Rio, en cuanto 
so reflere á la actual ocsaoha de tabaco, oon 
el fin laudable de neutralizar el mal efecto 
que pudieran haber causado las falsas noti-
cias propaladas por otros; periódicos oon da 
ñados fines, llama la atonaión ol que nada 
oo d/ga de la coaecha y sus condiciones en 
el rico partido de Quane, así como en el ex 
tenso veguerío de su tercer distrito ó sea la 
parto de Qrifa y Remates. Y con el objeto 
de quo la verdad se sepa, molesto BU aten-
ción para manifestarle: que en todos loa te-
rrenos blancóa, así como en la tierra baja, 
la cosecha ea inmejorable y abundante, cual 
nunca »e ha visto después del año 81 Sólo 
las tierras da cuerpo, donde las siembras ae 
han otectuado tarde, es donde la seca está 
perjudicando baetante á estos honrados ve 
güeros. Laa vegas de Sitio Macho, Cayuco 
y Saetral tienen mucho tabaco y de exce-
lente calidad, pero eapecialmsnte las de los 
Sres. Qntiórrez, Laso y Camejo, D. Pedro 
Antonio Martín, D. Antonio Herrera y D. 
Vicjute Monte, en laa Tambas y Vereda 
del Tiro, D. José Vega-y Hermano, D. Te-
clo Qómez, D. Ramón Urqniola, las exce-
lentes del Cayo de las Peleas, de los Sres. 
Cuéllar y P. A. Martín, todo el sembrado 
timprano en Martinas, aaí como enErifa es 
de excelente calidad y muy partioularmen 
te el de loa Srea. Cual y C% Barquía, D^ Jo 
sefa Verano y D. Manuel Quúórrez Alva 
rez, D Bartolo Santovenla y D. José Qu 
tiórroz, no enumerando otras muchas por 
no abusar de eu benevolencia. 
Á. D. G. 
índice de Guerra. 
Por el vapor correo Alfonso X I I se han 
recibido en la Capitanía General, laa si 
guientes resolucionoa del Ministerio de la 
Querrá: 
Pidiendo relación meaauaT de las vacan 
tea ocurridas en el personal del Material do 
artillería. 
Concediendo la cruz blanca del Mérito 
Militar al 1er. teniente D. Francisco Ro-
cheg Labaca. 
Idem retiro al Subinspector Médico don 
Enrique Llansó (Mol. 
Idem Idem al teniente coronel don Qon-
zálo Qarcía Qrlñán. 
Idem ídem definitivo al 1er. teniente don 
Nicolás Ruiz Rodríguez. 
Idem ídem al capitán don Santos Peña 
Martínez. 
Idem idem al primer teniente don Carica 
Mayor Qalindo. 
Idem licencia por enfermo al farmacóutí 
co D. Jerónimo Robredo Ingna. 
Idem retiro al teniente coronel don Ca-
lixto Ferrer Miyaya. 
Idem idem al capitán don Andrés Baya-
rri Rosat. 
Idem idem al primer teniente D. Salvador 
Molió Qelabert. 
Idem traslado de residencia á este desti-
no, al soldado Alejandro Ramallo. 
Idem retiro al capitán don Baaillo Diez 
Pérez 
Aprobando regreso de loa primeros te 
niontea don Antonio Ortega y den Manuel 
Qonzález. 
Concediendo penaión á D"? Fredesvinda 
Beatón y Ferctór. 
Idem la cruj: blanca del Mérito Militar al 
cabo de la Quigrdi» civil Miguel Qómez y 
gnardia J o e é Espluga. 
" Idem retiro íal toldado Lorenzo Vidal 
Expóeito. 
Idem vuelta a^rvicio activo al teniente 
napernumerario de la Quardia civil don 
Luis Romero Agnirre. 
Idem aumento de pensión á Da Ana Qon-
zález Javiel. 
Aprobando el nombramiento del teniente 
coronel don Büfael Vasallo para ayudante 
de campo dol E S. capitán Qaneral de eate 
d i e t r i t o . 
Consejo de Guerra. ; 
A las ochó de la mañana de ayer,'sábado, 
ae ha celebrado en la Sala de Jaaticla del 
Cuartel de le Fuerza, Consejo de Querrá, 
bajo la Presidencie del Sr. Coronel de in-
Doa de eaoa re()3 erüu culpables da un 
delico comúu di evidente ferocidad, a mas 
del de sediciónj loo otros dos fueron cabe-
zas de la conspiración anarquista que pre-
íiondla apodr.niraa de laa cárceles y caarte-
l«9 de aquella ciudad y dominar en ella por 
el terror. 
L a ley que los condenaba era terminante, 
y la sociedad, justa y profundamente alar-
mada, buscaba la necesaria defensa en el 
castigo y en la expiación. 
Uno de los cuatro reos ejecutados, el de-
nominado el Lebrijano, en la hora de com-
parecer ante el tribunal de Dios, ha firma-
do para descargo de su conciencia, una de-
claración en la qne explica cómo en un país 
en el que la naturaleza ha prodigado sus 
dones, el absurdo anarquismo y el odio fe 
fantería D. Ciríaco Sos Díaz, para ver y fa- roz á todo el que no vive del trabajo ma-
llar la cansa instruida contra el que fué aol- j nual se han difundido de modo tan alar 
dado del Regimiento Infantería de Nápo 
les, hoy penado, Lorenzo Q. Espósito, por 
el delito de riña, de la quo resultó muerte. 
Adiíana de la Habana. 
EBOAUDAGIÚIí . 
Pesos. CtS. 
Día 27 de febrero de 1892... 21.213 40 
C E O N I C A GrüüNERALi. 
En el central San Lino, do los señores 
Montalvo, se ha instalado unaí fundición de 
hierro, montada con todos los adelantos 
modernos. 
—Parece que es ya un hecho la Instala-
ción del alumbrado eléctrico eu Rodas. 
—En varias colonias dél central San L i -
no so quemaron 100,000 arrobas de caña 
cortada y parada. 
—Terminada la licencia que, por autori -
zación de su gobierno, venía disfrutando en 
el extranjero el Cónsul de Alemania, señor 
Barón de Seldeneok, ha vuelto á hacerse 
corgo del Consulado de dicha nación, en 
esta plaza. 
—Loa tres días de Carnaval se celebrarán 
en las iglesias de San Felipe, Belén, Cate-
dral, Espíritu Santo, Monserráte y la Mar-
ced, triduos de desagravios, por los fieles 
pertenecientes á las asociaciones religiosas 
que en las mismas existen. 
—Algunos veoinos del Vedado presenta-
ron ayer una instancia al Qobierno Civil, 
suplicándole continúe en su cargo el cela-
dor do aquel pueblo D. Braulio Suero Diaz, 
ouyoa buenos servicios baata el presenta le 
han conquistado grandes simpatías. 
—En el día de antier y á las tres de la tar-
de, en el Aula Magna de Nuestra Universi-
dad Literaria, tomó' poeeslón de la cátedra 
de Lengua Qriega, para que ha «ido última-
mente nombrado, nuestro estimado amigo 
y oorreligibnario el Sr. D. Joan F . de Al 
bear y Saint Juat, á quien, como igualmeiv 
co á su distinguida familia, enviamos nues-
tra felicitación. 
— E l próximo lunes 29, á las nueve y me-
dia de la mañana, ae celebrarán en la igie-
eia. de Nueatra Señora do Belén, solemc-'ís 
honras por ol eterno deacaneo del alma de 
la Sra. D° Rosa Rodríguez, viuda do Ruiz. 
— E l vapor mercante nacional Enrique, 
procedente de Santander, conduce para los 
Sres. Piñán y Esquero $1,500 y para los se-
ñores Bea, Bellido y Ca, de Matanzas. 
$17,458 40-
—Bajo el epígrafe "Desmenuzadora L a 
Nacionai", publica lo siguiente E l Produe 
tor do Sagua la Qrande: 
"Hemos tenido el gusto de recibir una vi-
sita de los señores C. R. Chrlsty y C Du-
blé, Vice-presidente é ingeniero, respecti-
vamente, de la "Newell Universal MUI Co." 
de Nueva York, oonatruotora de las mag-
níficas desmenuzadoras de caña L a Nacio-
nal, ventajosamente conocidas en Sagna. 
Esa Compañía, que diafruta del mejor 
crédito, acaba de hacer una instalaeión en 
el ingenio "Santa Ana" del señor Tnorndi-
ka, cuyo aparato de desmenuzar funciona 
admirablemente. 
Muchas non las desmenuzadoras do L a 
Nacional que funcionan en nuestras fineaa, 
y el número de esas máquinas ae aumenta-
rá de día on día, pues con ellas se obtiene 
aumento en la tarea y se extrae mayor can-
tidad de caldo. 
Porque conocemos la desmenuzadora L a 
Nacional no titubeamos en recomendarla á 
nuestros hacendados". 
C O R S E O N A C I O N A I . . 
Por la vía de Tampa recibimos periódicos 
de Madrid con fechas hasta el 11 del ac-
tual. He aquí sus principales noticias: 
Del 9. 
E l Sonado ha ostado muy concurrido ayer 
tarde con motivo de la votación del proyoc 
to de lay del descanso dominical, que por 
fin ha nido aprobado dsfinltivairtonte. 
Como el proyecto no era en realidad cues-
tión política, ha habido fuaionistas quo han 
votado en favor del mismo, aunque han si 
do los menos. 
E l salón de sealonea ofreoía un hermoso 
aspecto, sobre todo, el grupo formado por 
loa obispos que tienen asiento en la Cámara 
preaididos por el cardenal arzobispo de Za-
ragoza. 
—Se ha comentado la pregunta hecha on 
el Sonado por el doquo de Roca, ,iobre 1Í\ 
Impresión que haya causado en. altas rél¿Ió 
nes el acto del rey de Portugal, cediendo 
una parte da B U lista civil. 
Aparte de lo que la pregunta pueda in-
dicar en cuanto á las ideas poli Moas dol se-
ñor duque, hay en ol fondo de esta asunto, 
sobre el que vienen haciéndose algún 'a In-
dloacloni'a por los partidos republioauoa, 
una razón legal que imposibilita ¡i S. M. la 
Reina Regente para hacer una cesión paro 
oída, y os que la Hita civil la percibe S. M. 
ol rey, quo está en la menor edad, y con 
arreglo á las leyes civiles no se puede hacer 
renuncia alguna de esos derechos ni por B U 
auguata madre. 
L a Reina hizo ya á su tiempo, por espon-
tánea deliberscióu do sua nobilíeimoa pro-
pósitos, la renunoia do la pensión que como 
viuda del rey D. Alfonso le correspondí», y 
no habrft fieguramento ningún gobierno que 
pudiera aeousejarla que realizara un acto 
contrario á las leyea del reino. 
—Para deapedlr á nuestro querido oom 
pañero en la prensa, Sr. Miralleí, qu? den 
tro de breves días ae embarcará para Cuba 
á pnaeslonarae do \/í secretaría del gobierno 
regional de Matanzas, ae reunieron ayer á 
comer varios de sus amigos invitadoa por el 
Sr. Qutiérrez Abascal. 
El luto que lleva nueetro compañero de 
redacolón,"ha impedido £ éste hacer máa nu • 
meroaaa las invitaciones para su cavíñoao 
obeequio. 
Los recuerdos de la vida del periodismo, 
las alabanzas al talento de camaradaa au-
sentes y los votos por el viaje feliz de Mira 
lies, que ha ganado aobradamento con m 
pluma ol cargo que ae le ha conferido, y en 
el quo ha de demostrar eu talento y au rec-
titud, fueron loa temas de la convera?*ci6n. 
—Ayer llegaron á eata corte ropreaontñu 
tes de la induatria hurinera de Cataluña, 
Santander, Burgos, Valencia y Valísdolld, 
quo vienen á gestionar dol ministro de Ul-
tramar que modifique los nuevos arancelaa 
de Cuba y Fllipinaa, on el sentido de favo-
racen la exportación de las harinas á loa 
rofeiidos palees. 
L a comisión visitará al Sr. Romero Ro-
bledo, acompañada de los diputados de las 
provincias harineras. 
Del 10, 
Según nos telegraf an de Jerez, ya han 
pagado tributo á la humana justicia los cua-
tro reos anarquiat&a sentenciados á la peaa 
capital por ol Consejo de guerra que actúa 
on Jerez. ¡Dioa se apiado do sus almae! 
man te. Le-brijano afirma haber sido con-
ducido al triste fin que hoy habrá tenido por 
la lectura de la prensa anarqulata, qne, ex-
plotando la escasa Instrucción del obrero, 
le Inculca ideas y sentimientos contrarios 
á la razón y á la justloia. "Los periódicos 
anarquistas—dice—nos engañan miserable-
mente, atrayendo á loa ilusos á la oltuaolón 
en que me eñonéntro.^ 
Inmensa es, con efecto, la responsabili-
dad contraída por nna secta qu-? propaga 
el odio de clasea, la guerra social; que en-
venena la Inteligencia y el corazón del o-
brero, hasta inspirarle la ferocidad que 
mostraron los homicidas de Castro Palomi-
no y do Soto, y que se sirve de la dinamita 
y de la destrucción en la forma en que, 
coincidiendo con la estancia en la capilla 
de los cuatro delincuentes de Jerez, acaba 
de verse en la Plaza Real de Barcelona. 
Por cierto que este último atentado, que 
ha costado una vida, ealiendo además he-
ridas otraa tres personas, sirve para confir-
mar que el centro del anarquismo español 
reside on la capital de Cataluñí*, y para in-
dicar que allí, al mismo tiempo que en Cá-
diz y en Jerez, debe ser vigilado y perse-
guido. 
—Los diputados y senadores por Astu-
rias estuvieron ayer en Palacio, presididos 
por el señor PIdal, con objeto de dar gra-
cias á S. M. la Reina por el decreto relativo 
á l a subasta de las obras del puerto de 
Musel. 
—Jerez, 9 (12 noche.)—El Lebrijano hizo 
una manifestación escrita, y firmada con 
teatigos por el teniente de la guardia de la 
capilla, D. Francisco Romero; al hermano 
de la Paz y Caridad Rara^n de la Sierra; ol 
confesor, prflibítero D Eduardo Marmole 
jo; el padre domirrico Fray Joaquín Pérez; 
el presbítero D. Manuel Corftins; el tenien-
te do caballería D. Tomás Fajardo; el di-
rector da la cárcel, D. Federico Várela; el 
módico D. José Benitez; el director del pe 
r i ó d i c o Jerez, D. Primitivo Matóos y el re-
p r e s e n t a n t e de E l Imparcial, D. Joaquin 
Qaero. 
Dice así el documento dictado por el reo: 
"Cercana la hora de comparecer ante el 
tribunal de Dios, conviene para descargo 
do mi conciencia, recuerdo de mi hijo y 
( j c-.mplaridad de los hombrea, hacer constar 
pública y solemn^ente quo he profesado, 
por mi desgracia, la.? ideas diaolventas del 
ar^rqoiamo, engañado por la prensa anar-
quista, que, explotando la eacaaa inatruc 
oifta del obrero, le inculca teoiJ*18 contra la 
justloia y la razón. 
Qaiero y deaeo que mi hijo, los cOK'Dane-
ros y los obreros sepan que ¡os perioa J508 
anarquistas noa engañan miaerablemento, 
atrayéndonos á los ilusos á la aituacidn tris-
te en que yo me encuentro. 
Estoy convencido de que muchos de los 
que autos noa predicaban sus ideas, se 
muestran hoy indiferentes ante nuestra des-
gracia. 
Aconsejo, pues, á todos mis compañeros 
los obreros que rechacen las predicaciones 
que se les hagan que no sean j astas y razo-
nables, y que, para poder apreciar éstas, 
sean honrados trabají-dores y tengan fe en 
Dios y en nuestra religión, que predica la 
fraternidad de todos los hombros. 
Aaí lo declaro en mí última hora, creyen-
do que hago uu favor á mi hijo y á loe obre-
ros que, dejándose llevar de las teorías a-
narquiatas, puedan algún dia verse en mi 
triste aituaoión." 
— E l Comité ejecutivo de las corporacio-
nes económicas de Cuba, vió anoche al se-
ñor presidente del Consejo, y le pidió influ • 
yera sobre el Qobierno, á fin de que modifi-
que la pr.rta relativa de los presupuestos 
que se reflere á los nuevos derechos que se 
imponen á los azúcares antlllanoa. 
E l señor Cánovas explicó con toda clari-
dad á qué principios perfectamente legales 
obedecía ese propósito, y se mostró reaer 
vado en •; uanto al éxito ^ae pad era tenor 
la reclamación formulada 
—En el Mlniaterio de Ultramar adelantan 
los trabajos de formación de loa nuevoa 
Aranceles para Cuba, loa cuales oróeas que 
serán remitidos á Informes de laa corpora 
oionea competentes on la gran Antlila. 
—Barcelona, 9 (8,30 noche.)—Poco antes 
de las oohb ha uatailado un petardo, con 
detonación espantosa, en uuo de los maci 
zoa del jardín do la Plaza Real, 
E l pinico producido fué horrible: la gente 
corría en todas direccioneB, y muohua per-
soaas fueron atropelladas. Los comercios 
^•iu cerrado aus puertas, y en un momento 
i J . ciiculáclóa por la Plaza Real se hizo im-
posible, á pasar de loa eafuarzoa do la Quar 
día civil, loa municipales y los agentes de 
Orden público, por desalojar aquel altío. 
L a explosión ha matado á uu trapero qne 
eveaba sentado, en un banco, ó hirió gravo • 
monta á dos transeúntes y á una joven. A 
eata desgraciada, quo ce hallaba hablando 
oon su novio en un banco próximo, ha he. 
•bido necesidad de amputarle el brazo iz-
quierdo. 
Ea general la indignación contra los au-
tores de tan infame hecho. 
— E l maestro Arrieta ha experimentado 
durante la noche última, ligera mejoría, 
dentro slompra del estado de gravedad. 
En medio do su gravísima enfermedad, 
conserva ol iluatre enfermo fuerte espíritu. 
Ayer mismo conversaba á ratos con ena 
a m i g o s , diciendo loa gracejos y chlates de 
IOB buenos tiempos del maestro. Los docto-
res Bíforeoa, Salazar y Quintana le aaiaton 
con v e r d a d e r o c a r i ñ o y con gran acierto. 
Qraeiaa á BUS cuidados y á la vigorosa cona 
Tiicuoión del enfermo, ésta pudo salir dol 
pnajer ataque, q u e hizo perder toda espe-
r.'iuza á los doctores. 
—Bilbao d (1,40 tarde.)—Continúan ein 
íraibajar en las minas Mame, Precavida; 
Paquita y Ferrocarril Orconera. En el resto 
de las minas, la tranquilidad es complata. 
Del 11. 
E l Sr. duque da la Boca ha pretendido 
eata tarüu en la alta Cámara qua ul minis-
tro do Ultramar rioctificase alguna de las 
apreciaciones que ayer hizo en el Congreso, 
al juzgar loa móviles que informaban la 
preganta del Sr. Muro. 
El Sr. Romero Robledo pronnfcció con es 
te motivo un patriótico y razonado diacur 
so, ei cual fné j ñatamente aplaudido por 
todos loa lados de la Cámara. 
Otra voz, la del señor Gallón, sa ha deja 
do oír esta tarda en el Senado para expre-
sar, en nombro da la minoría liberal, su fir-
me a d h e e l ó n á laa instituciones y su desa 
grado porelineidente de ayer en ol Con 
groso y el de hoy en ol Senado. 
L a opinión se manifestaba unánime en 
censurar ol acto llevado á cabo por el aeñor 
duque de la Roca. 
—Ayer, c o m o dijimos, falleció au Barce-
lona el general de división don Pnacnal L a 
callo, q u e se encontraba en dicha capital 
.mandando una división de infantería, de 
cuya arma procedía, 
LA FESTIVIDAD BEL DIA. 
E l Carnaval . 
Momo agita sus cascabelee, la Locura ic-
cobra au impeiío, asoma la Alegría la caía 
p-̂ r la veutacü del domingo, y comienza el 
reinado efímero del Carnaval. Ea él nos 
encontramos. Hemos llegado á su piimer 
día; mañana y pasado continuará impo-
niéndonos sus caprichos, cada vez oon me-
nos dominio, y luego la ceniza en la 
frente del miércoles vendrá á recordarnos, 
lo que somos y lo que hemos de ser. 
Todo cambia, todo se transforma, todo 
cede á influjos d e l tiempo, y el Carnaval no 
puede evadirse de esta ley. Por eao no e» 
ya lo que fué, y cada año tendremos canti-
dad menor de locura y desenfreno. Entre 
nosotros, el Carnaval se exhiba en los pa-
seoa y busca su refaglo era los bailes qua laa 
sociedades de recreo. loa.tnateoay diversa» 
familias, ofrecen en oata época del año. La 
careta no es ya el misterio, m por ella y 
oon ella se da cima á laa avenferas amo-
rosas; as el pretexto para bailar, qtí̂ 1 todos 
bmsoau y aceptan con regocijo. 
Por otra parte, ¿de dónde viene! iqne e» 
el Carnaval? Para unos, viene de las antl-
gaas bacanales paganas; para otros, de las 
Saturnales de Roma. En la Edad Media, 
el Carnaval comenzaba ©1 25 de diciembre 
y no conoiuía hasta después de la festivi-
dad do ReyeB, conservando siempre su ca-
rácter extravagante y grotesco. El Carna-
val, mfts renombrado es el de Italia, y sobro 
todo, el de Venecia, que enamoraba á Lord 
Byron y describió eon notas arrebata-
doras en el violín el inmortal Paganini. 
Qoethe se entueiaamaba con el Carnaval de 
Roma, en cuyo último día, oon motivo do 
la batallada las icoes, la Ciudad Eterna a-
pareoía como on la época Infausta en qne 
Nerón la mandó qnemar, para presenciar 
la grandeza de ese espectáculo. 
En Inglaterra, el Carnaval reviste el ca-
rácter repoaado de los habitantes do esa fle-
mática nación. Quárdanaa todos loa entu-
Blasmos para los bailes de trajea. Loa dií-
fraces del Carnaval, en Alomania, reprodu-
cen generalmente los tipos de los numero-
aoa puebloa que componen el imperio, so-
bresaliendo en las mascaradas el tipo tradi-
cional del estudiante, con su caraoteríotloa 
gorra y su larga pipa. En Rusia, las dl-
vereloneB carnavalescas se reducen á exhi-
biciones teatrales y de fieras, fiestas de tri-
neos, & 3 . Loa árabes colobT?vi su Carna-
val do nooha, on el m«B da Moharreím, el 
primero del uño muealmán. En Bohemia, 
la masoarada leí OBO confitituje Ja parte 
íprincipal de eata fiesta, cun la qne te re-
cuerdan laf b«tldats qae Jos antepaeadoí da-
ban A lou osos qae infectaban los bosques da 
aquel país. 
E l Carnaval du Barcalona era famoBO en-
tre todos loa de España por aaa bvlllantea 
mascaradas. Hoy, ni on la Penínaula ni en 
Cuba revleta Intoróii y novedad esta fiesta. 
: A-legrómonoa da ello, quo así es como ee 
mejoran laa coaíambroa. El Carnaval ago-
niza. Eupemncs en muerte ein pena ni re-
goc i jo . Lo que debe morir, muero por ley 
luoludible do las coaas. 
SÜCESOsl^Si ÍMA. 
H e r i d a s g r a v a » . 
A las nuevo da la mañana del viernes 
fué curado de primera Intención, en la casa 
do socorro del cuarto distrito, D. Silvestre 
Fernández y Fernández, de una herida en 
la mano Izquierda, quo so oanaó al deacar-
g^r unas piedras en el Canal de Albear, 
sienu0 el hecho puramente casual. 
—un^ psrpja de Orden Público condujo 
á la Casa da Socorro dol primer distrito i 
D. Fermín ¿Rivera Amor, quien al caerse 
del pescante <¿? ún cocho, en el barrio del 
Cristo, so causó Ja fractura de l a clavícala 
derecha, cuya lesión fué calificada do gra-
vo. 
— A l celador de RegJa se le presentó Don 
Cárloa Rodrígnoz, maníi'astándolo que al ir 
á echar un periódico á una bodega de la 
calzada Vieja de Quanabac*.a, fné acometí-, 
do por t r e s individuos, y al a^feadorso de 
ellos oon una piedra, le Infirieron una he-
rida menos grave. Dos de los agresores 
fueron detenidos-
Seyesta. 
En la calle de Zolueta esquina á Animas 
tuvieron una reyerta dos individuos blan-
cos, resultando herido levemente uno de 
ellos. 
Circulados. 
Los celadores de San Isidro y la Ceiba, 
detuvieron á dos indlvlduoa que ae ba i laban 
circulados. 
ÜLTIMA8~ÑOTICIAS. 
U n a otfia lasioaada.. 
Al medio día de ayer faó oondaclda á 1» 
caaa de socorro del primor dlatrlifi, por la 
pur -ja do Orden Público númert»* 368 y 
294, la niña Carolina Qaroía, do tres tów», 
que fué lesionada gravemente por un ooriW| 
en la calle de la loduíitrla. 
El conductor dil vehículo no faó habido. 
A g r e s i ó n y heridais. 
Como á la' una de la tarde de ayer se pro-
movió nn gran eacándalo en la plaza de las 
Urstilinaa.á causa, según parece, deque 
un indlvidao demente trataba de agredir 
con xxua faca á cuantos eataban á su alcan-
ce, c .(<•. .• b i - t ,«.««••.• • -¿.-.ao: 
En aquellos momentos pasaba por dicho 
lugar el cabo da Orden Público, Vicente 
Mcdno, quien al vorlo en tal actitud lo qnl-
co detenor, pero aquel lo agredió con el ar-
ma, logrando hoi'v al cabo de Orden Públi-
co en el lado izquierdo del cuoilo. Este á 
eu vez se defendió con el macheta, causán-
dole seis heridas laves en diforentao partes 
del cuerpo, hastn, lograr desarmarla y redu-
cirlo á prisión. 
Ambos heridos conducidos á la casa de 
socorro dol primer distrito, fueron cura-
dos, certificando el módico de leves las le-
aiones que presentaban. 
de Alomania, y prima hoiaiaa» auya: la 
princeaa le oorrespondía, y la boda estaba 
uñíl arreglada: pero el corazón do las po 
ores jóvenes qae nacen en las gradaa del 
ripono no ea sayo sino de la razón da Eítado 
La palabra "trono", trae á mi memoria 
el grande, al supremo dolor qne amenaza al 
jotierano más poderoso da Europa, si Em 
perador de Rusia Alejandro I I I : la Czarina 
fstft enferma de muerte, y daspuóa de mu 
chas semanas de observación los módicos 
do cámara han declarado que lo que pade-
ce ea una tuberculosis con caracteres de t i 
sis galopante, y que as inevitable un próxl 
mo y funaato desenlace. 
A-aeguran laa correspondencias que se re-
ciben de la corte de Ruóla qne el Czar está 
(jomo loco, y qne deapuéa do la terrible een-
toucia da loa módicos oe niega en absoluto 
á que la emperatriz vaya al mediodía de 
Prancia como estaba ya resuelto. 
La historia de estos augustos esposos, me-
jor dicho, la hiatoria de sus amores y de eu 
enlace, es muy interesante: la princeoa 
Óagmar, hija pezunda del rey de Dinamar 
•ja, estaba prometida al gran duque Nicolás 
de Rusia, heredero del imperio: hallándose 
este príncipe atacado de un perninaz cata 
rro bronquial, BU inadro ae marchó con é! 
i Nian: allí fué la princesa Dagmar con m 
aia!í;'ay, allí debía ealabrarse la boda, no 
bien éí príncipe sé hailasa rostablocldo: pe 
ro como ha anoedido al duque da Ciarenco, 
el íiiolpe raso ae agravó en pocos dían y 
murió. 
Pocas antes de morir llamó á su herma-
no, tomó su mano, y mirándole con ojos su-
piloántes le dijo: 
—¡C tHite con Dagmar y hazla dichosa, 
ya q u o Ufó he podido hacerla. 
Tres mesaa después se celebraba el oasa-
tniauto, cumpliéndoBe así para el príncipe 
ruao el más dulce aaeño di; felloidad qne Us-
bla tenido: a m a b a »paBÍoiiádamenco á la 
que i b a á eur eaposa üe au hérmaho, y este 
amor ee tradujo de tod»;} modoñ: yl fanuto 
do la pj íncjea era tan extraordinario, que 
al emperador llegó á reconvenir severa 
mentó á su hijo, porque no ponía correctivo 
á tales diapandios: pero íí>. joven lloraba y 
au marido cuya idolatría por alia oraiamen 
sa no sabía reslatir á sus lágrimas. 
La trágica muerto de Alejandro I I , colo-
có a au hijo on ol trono, y la joven czarina 
faé una figura celeste que adoró e l mundo 
enteio "Dagmar" en Idioma dinamarqués 
quiero decir: "Virgen do Luz", y t i tu; a o 
nombre ha sido más apropiado para una 
criatura humana: do pequeña eatatara, del 
gada, fina, sentimental, compasiva, afee 
uioaa, tiornísiraa ospoaa y madre, María 
Focíora, qtte eacos nombiea tomó a l sentar 
ÍÍÓ con au eapoao en ol trono da Rusia, faó 
para sus pobres vasallos un ángel de con 
suelo, y su angélica iDíiusnoia duloifioaba á 
menudo las terrlbleo cóieraa quo provoaa 
ban en au esooso las traiciones y las aso 
chanzas de ios nihilistae: pero la czarina ae 
hallaba Bíempre poseída do un terror mor-
tal eaperando el trágico fia de su marido y 
BUS hijoa, no dormía, no le alimentaba y 
BU dolorida y frágil naturaleza ha aucumbi 
.do ai fin a tantas iaqaietüdos. 
Él agentado de qne fué víctima en su via 
ja al Japón, en el cual, salvó au vida el 
principa Jorge de Qrecia, costó á la aman-
ta madre machos días de flabre peligrosa; 
croia que había muerto y que se lo oculta-
ban: ai fin los telegramas de su hijo la tran-
quilizaron, pero la impresión 'habla sido 
domaeiado terrible, y desde entonces el es-
padQ úe «u flídud ha sido siempre muy pro-
OBrio. La tubercaloaia se ha declarado, y 
los médicos de Cámara obedeciendo á las 
Ordenes del soberano que eatá loco da do 
lor le han declarado la terrible verdad: la 
íczürina podrA vivir au el mediodía de 
Francia, en Gannaa, an Mentón, en Niza, 
^Iguoaa Remanas, quizá1» algunos meses 
raiie: pero no hay medio en lo humano de 
aalvar su vida. 
—Entonces qnlero varia hasta el UÍ timo 
instiiTite, repuso el emperador: si muriera 
iejoa de mi, perdería la razón: yo no puedo 
salir de Rusia, ella no saldrá tampoco. 
Esta Bombria dociaíón ha caneado alte-
raciones en la paz de la familia imperial: 
los hijoa que sdor&n á au madre, quieren 
prolong cr en vida á cualquier precio, y 
p iiitír coa ella: el czar no quiero oír nada 
acerca de este punco: la enferma la ayuda 
por que no quiere aepararso do su marido 
Jil un día. 
Eu todas las cancillerías de Earopa hay 
grande ansiedad por el astado de eata am». 
bia soberana, la figura más poética del se-
xo fomardoo da nuestra época: iciteligente, 
diatiiignida: ainabio, paciento, con).pa*iva, 
[a c ¡uo con tanta alegría y felici dad 
la ciñó au esposo en la catedral de Moscow, 
1* ha abrnmado con su peso, y ha roto loa 
dolicaaoa r.-)sorte:S de B U ^íd;i. 
Su hermana mayor la prlnousa de Gales, 
sa le pareca en lo saave y poético de BU or-
ganismo: mny dolorida ya por la vida bo 
íraecosa de su marido, la muerto del duque 
do CUiiunco, eu primogénito, ha alterado 
p. c-fandamauta au salud: el príncipe de Ga-
les, te halla también muy abatido, y solo 
anhela reposo y soledad. 
A propósito y después de habar visto un 
retrato do la prometida del duque de Cía 
ranea, me explico que estuvieaa macho máa 
enamorí-do ai difunto de la prinoefla Elena 
da OrJea^s, qae de Ja princeaa de Teck: 
porque esta última, 6 ha sido muy perjud!-
QAC£iTI£ . I . .Aa 
BAILBS DB MÁSCARAS—Sabida ea la pre-
dilección que tienen laa farailiaa por las 
fiestas qua se celebran en los amplios y 
bien d e o o r a d ó a salonea dol "Casino Espa-
ñol".: esto oeatado, á nadie extrañará la 
animaolón extraordinaria que reina en-
tre laa ralamaa para asistir al baile de dla-
fracea qua se efectúa esta noche en el ci-
tado instituto. 
¡Cómo bullirán las masoarltas en aque-
llos inmensos calones, llenos de blondas, 
Bedaa, onoajea, perfumes y profucamente 
iluminadosl ¡Cuírntas parejas se entrega-
rán a l torbellino de l bailo, arrulladíiB por la 
música tentadora del imprescindible Va-
leu zuela! 
Por su parte, la alegre quinta que posee 
en la calzada de Qaliano Aires a'a Miña 
Terra, l u c i r á «us mejoras galas, para reci-
bir á una falange de bailadoras y bailadores, 
que acudirán allí á quemar lacienío ála 
vivaz y pizpireta Terpaíoore, respondiendo 
á la nota dominante del día, qua es al baile 
de- máscara carnavalesco 
Y habrá fiestaa análogau on ol Centro Ga-
llego, en \a, Asociación de Depenaientesfol 
Comercio, en lñ Sociedad del PUar, todafl 
con igual brillo que las anunoladau ante-
riormente, porque en aatoo dia'i Talla se 
recoge á buen vivir y nadie piensa más qae 
en pasar la noche sin pegar loa ojos; esto 
raecióndoBO al cómpáa da l a díí-usaj aquel 
armando, enredos oníre ellas y ellos; el otro 
ongul lendo buenas ta jadas; ol da máa allá 
fiando á Cupido los secretoa máa íntimos de 
eu c o r a z ó n ; y todoa atraídos por esa maga, 
por oae t a i l a m á n , por oso conjunto de locos 
placeres qua sa llama baile de máscaras. 
BailamoB, pues, puesto que al Carnaval lo 
cuda por e' buril ó p.udft tiene de bonita, y 
la prinetsa Elena, ademia da muy bonita 
po¿ee otra coaa mejor que la belleza, una 
atracción y una gracia irmistroles, y esto 
es lo que en la mujer no muero ni se al-
tera. 
L a literatura fin de siglo atraviesa una 
época da perturbüció,'! te;riblé; cada obra 
nueva que se pone á la venta signifiea un 
trabajo de titanes en el autor: ya no se bus-
es t-sBribir lo buéno, ol no lo nuevo: se fal-
sea el blao, sa embellecs hasta lo posible el 
tnali y ea emballoce haRta lo imposible tam-
bién: después de leer uno de los libros qae 
eada dta aa ponen á la venta en las libre-
rías, una. confusión doloroaa co apodera del 
cerebro y un vacio inmauao se apodera del 
alma, ya bien fitigada por la lucha inco-
eama aa la vida. 
El conde ruao León do Tolstay, en la ao-
tu^lídad ieadrá qua dar ante el tribunal de 
iurga y temblé oneuta. de los cere-
bros qne há trastornftu'.' con ana utopias de 
joco y doecreido: cuando no BB sabe ó no ae 
puede encribir para hacer mejor Á la huma-
nidad, para consolarla, para infundirle a-
DVIÍ y eiporania, «?« mis nubla y máa hon-
r.ido romper lá plumv, que simbrar fotalia-
m.'w, ideíi!?. falsas, oxageraeionea do mala fe, 
no hay ley más grande y más verdadera 
quola de Jesücrlalio.. Si yo padlera ofrece-
ros traducida, ¡oh mis queridas eoñoraal 
ua libro que acabo da leer inundaría vnea-
traB almas de ana ventara y una tranquili-
dád celeatea. y amaríais al autor como al 
mejor da vuestros aíniecs. 
MARÍ-a. D S L P l L A B SllíXTÍS. 
consecaontüa con las coa 
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Mari-Caatañ 
ALurau.—Eu esto tostlro ao ofrecen ea-
^anoobo Iw. zarzuelao Ce* lamen Nacional ; 
•Xa Mascota. En la prlmorü. i-e luco Ama 
Ha Rodnguob y en la eegunda BÜ diítluguo 
Poraanda Ilusquella. Como día feíiilvo, las 
tandas principiarán á l a « 7i, 8i, 9i y lüi 
Ei coliseo de Azone no tiene h o y , domingo, 
ningún otro que lo haga la competencia. 
LA CABIDAD ivar, CBREO.—Se nosoo-
mnnloa que hora tras hora aumenta la a-
nímación, entróla juventud elegante, para 
asistir hoy, domingo, al baile de disfraces 
que so efectúa eu aquel Instituto. 
Asimismo se non dice que tocará la or-
questa do Vulenzuela, que e l esrqo cpmlun 
.«a á las nunvy» y modla'yQao toua la no 
ohe habrá carros del Urbano para esta cu 
pital y vlversa. 
La Secretaría, como en »5o» autor lores, 
admitirá socios hasta última hora, cobran 
do en metálico las caotas, sin admitir b i -
llete de ninguna olaso. Se exigirá In pre 
aentaokVu dol recibo del mes corriente, pu 
dlend'j recogerlos, á la entrada, los que no 
Jo tengan en su poder todavía 
'fara el baile dol umrtef 
mar/o y no poderle efectuar 
ese meo antes do dicho dia, 
gundo talón dol recibo de febi 
Loo señores de la prensa p 
billete, que sólo servirá á aquel í cuyo fa 
vor se hubiese expedido. 
LÜOÍNDA Smoits.—St>gún loemoaenun 
periódico portngnóu, eo confirma la noticia 
de qu« la notable actriz Lucinda tílmoeo bu 
abandonado ol teatro, Ingresando en un 
establotiimlento do Hermanas do la Cari 
dad. 
Lucinda Simoes so hallaba últimamente 
en el Brasil, al fronte do una compañía dra 
miara. 
Dos NOTICIAS —En la nochu del 17 do 
loo corriouteo, según tolegraina que pubii-
«an k>a periódicos do Nueva York, so puso 
por primera vez en la eaoena de Opera Im 
perlal de Viena la obra de MaB«euot, Wer 
tker, dosompefiando ol señor Va» Dyclc el 
papel do Werthor, y la señorita Renard, ol 
de Lotto. 
Comunioau de Paría, c o n fecha 22, que ae 
ha agravado ol estado dol ilustro novelista 
Guy do Maupassant, quo ha perdido c o m 
plotameate la coucloncla de si mismo y no 
reconoco á nadie, temiéndose que lo invada 
un ataquo do parállíla goneral. 
P-KLKXISUU '-'LA MÁEIKA".-Por el 
anuncio quo nn la notualldad ecf(i puLiilcau 
do en loo Alcances do oste periódico, aquel 
conocido establecimiento, que se oetenta en 
los portales do LUB ronleto del mejor cal-
zado quo so fabrica en Europa, so habrán 
enterado nuestros lectores do que ee aca-
ban de recibir allí zapatos y botines de chrt-
rol, para soñorltas, caballeros y niños, de 
última moda y corte elegantísimo. Hay 
además, de la mietna clase, borcogulos, abo 
tinados, polacas 6 imporialtis. 
Los Heñoreo Plrls y Estiu, propiotarlos de 
la mencionada pelotería, agradecidos á la 
protección que e l público lea dispensa, pro 
coran craor á su casa los artículos m á s m o -
dernos y da novedad, de UBO en París, Lon-
dres y «ti nueetra Metrópoli. 
jUuánta mujer, cuánta ondina 
!Oe belleza perogrlna. 
Bailará on ol "Español" 
Con botltoe de charol 
Comprados en L a Marina! 
A LOS BAILADOKBS.—En la renombrada 
tienda do ropa "La Filosofía", situada en 
donde seernzan las callos de Neptano y San 
Nicolás, ao venden preciosos dominós, de 
diversas formas y telas, que ce realizan á 
prooloa ÍDlimos. 
Esos dominós son propios para ochar un^ 
cana al airo en loo uiac do Carnaval. En el 
anucclo que ee inserta en el lugar corres-
pondiente, hallarán más pormeuores núes 
tro» abonados.—Durante el reinado da Mo 
m.o, ea do nocoBidad tener un dominó on 
Oaou: da mucho juego on los saraos, tra-
tándose do bromas mlstetloeas. 
No MÁS HKBMAKOS—Isabellta es una 
precoz niña de seis años. 
Días n t r á e le progantaba á l a doncdlla do 
su mamü: 





—Para quemarla. Puedo venir dentro al-
gún hermanlto, eomo el último que trajeron 
& mamá, ^ y o no quiero más hermanos. 
Po» MODESTIA.—Doctor lo pregunta 
ban áuu IBÓ'IÍOO—¿cómo os que m usted ni 
«ue comptiñuroo van jamíis á loo entierros? 
—Por modestia: parooorí/i quo ora hacor 
alarde do um'otraa obras. 
ENTRK PADRE JS HJ.IO: -iSupongo que to 
habrás Incido en ol examen? 
—Ya lo croo, papá, figúrco V. que los 
profesores quieren que lo repita. 
Novrt/LíVDA.—En» ol ruado de la calzada 
do la Infanta so verifica esta tarde una co 
rrida de novillos, & beneficio ds las encuolas 
quo sostleno la eoclodad "El Progreso " 
Según el programa, m lidian 4 toretes, á 
los qno enviarán pura til otro barrio doo es 
padaa de "valor probado" y duchos on la 
brega. 
L a función táurica empezará á l u s dos y 
medir, do Ifl tardo. No so o! vi'lo quo reali-
zan tina buena acción los quo aDUt;au á osta 
novillada. 
CARTA DK MR. J . M. BAIÍABRRQA.—El 
brujo que actualmeulu trabaja eu H'ayrt>!;1 
nos ruega la InRerclóu de láa «IgaUrntoa 11 
nous, á lo qü^ accodomoo con el. mayor 
guato: : 
"En o l núraero dol día 2R do eso perió-
dico, ho leído un suelto titulado Una mujer 
que vuela, en que, con referencia á una eró 
nica do su colega Las Villas, doClenfae-
gos, se anuncia quo eu el Teatro Terry, de 
aquella ciudad, acaba de ofrocor tres fun 
clones una Compañía de Varlodudes, cuque 
figura Miss Edna Lynien, y dloe: otra 
Lynden maravillosa. Debo manifestar á 
nstod qae esto no os exacto, y la suplico quo 
10 publique así, mientras reclamamos á l a 
justicia lo quo corresponde, por osa usurpa-
clóu do nombro 
En estos momentos no hay otra Lynden 
máo qne bk Sra. Emma Lyndcn, do " l a com-
pañía americana de novedadan de Balabre 
ga", quo actualmente trabaja on Payret. 
Dando á Vd- las gracias por oota aclara 
clón, lo ruega reciba la expresión do BU a -
feoto y consideración, o l quo B. S. M , M. 
Balabrega." 
l l K A l . ACADEMIA DS CIENCIAS MÍDI-
OAS. FÍSICAS v NATURALES —El domingo 
28 del mes actual, á la una y media de la 
tarde, col obrará esta Academia sesión pú 
blloa ordinaria on su local alto, calle de 
Coba (ex convento de San Agnstír. ) 
Orden del día: 1?—Informo médico legal 
por homicidio, por el Dr. V. B, Vaidós. 
2° Informo módico legal, por el Dr. Cu 
has.—3? Accidentes oculares del cardón 
(Euforbln antiquorum), por el Dr. Santos 
Fernández. 
Vacuna.—Se administra gratis on el salón 
bajo de la Academia, todos los sábados, do 
11 á 12, por loo Dres. Beato y La Guardia. 
Habana y febrero 28 do 1892 —El Secre-
tario general, Dr. V. de la Guardia. 
BTJKIT PROCEDIMIENTO —Diálogo quo ol-
mos en e l Parque: 
—¿Irás, por eupuesto, defrao rojo al bai-
le de l a condeoa? 
— E l caso CB quo no l o tengo. 
—Pues es muy Bonolllo; haz con el nogro 
lo que ae híioe con las lun^oetaB: poulo á 
cocer. 
m m MOL DE Ü MANA. 
SECCION DE ÍIECUEO Y ADOKNO. 
S R C U E T A R I A . 
C A R N A V A L D E 1 8 9 2 . 
Lo» bdilea de diafraceo que este lualituto ofrece á 
|HM sefioreg asooiados, te celebrarán eu los díae qae oe 
expresan á oontinnaoión: 
Í9 Domingo 28 de Febrero. 
2,., Marte» 19 de Marzo. 
8? Domingo 6 de Miurzo. 
4" Matlnóe infantil con regalo» & los nlfio», 6 de 
Marzo. 
b'! Domingo 18 de marzo. 
E l 2'.' baile. 6 rea el del martes 1? de Marzo, serí 
de ponsion, siendo los precios do las entradan el de 
un peso cincuenta oentavos ta persona) * dá» pesos 
uentaTO» IMUMM) IlíMl en oro 6 plata, 
idorau un la Contaduría desde el luneu 29 
uo u oororo^ de och<> n áloz de la noebe, y todo ol día 
j la noish^ üel baile en la entrada del Casino. 
Los bailes darán principio \ laa nnevo de la noche, 
y las puertas se abrirán á las ocbo, y la matinéo in-
fantil principiará á la una de la tarde y la» puertas se 
abrirán á la» doce del día. 
E i indispensable la presentación dol recibo dol mes 
de Fubrcro corriente pari la entrada al primer baile, 
y el correspoadionte al mes de Marzo próximo veni-
dero para la del 39. 49 y 59 
Se advierto qne no habrá invitaciones para la mati 
nóc infantil. 
No so darán explicaciones do ninguna clase á las 
máscaras qua la Comisión de reconocimiento estirao 
por cunvenlents no pemitlries la entrada á los salo-
nes. 
Habana, febrero 18 de 1892.—El Secretario interi 
no, Cris tóbal F . Placa. 
O P al-20 dll-21 
Por acuerdo de la Jntita Piro"'.'? ', ti-ndrifi eftí"to 
en esta Sociedad en .,i l ' K t M K U O Y T K I I U K U 
D I A D E C A R N A V A L dos g......•,«» twU<« Je disJ 
fraces con una sohri.tiuUouta orquoala; adu.tlióuduso 
socios hasta Última tura, oou los requIsitoB reglamen-
tarios. 
Lo quo se anuncia para conocimiento de les señores 
socio». 
Habana, febrero 23 [de 1892.—El Secretario. Josd 
Hamos Arribas. 2279 8d~27 la-29 
I I I 
clncnc its < 
DIA 2 8 D E F E B R E R O . 
E l Circular está on Santa Teresa. 
Domingo (do Qaincuagósima), santosKomán, abad, 
y Macario y compafiero» mártires, y la traslación del 
cuerpo do San Agustín y San IJaldomero, confe-
sor. 
San Román, abad, en la diócesis de León dePran-
cia, en el Tiifliite Jura. E l primero que en aquel yeimo 
htzo vida eremítica, después eíclarecido on virtudes 
y milagron, fué padre de muchos morges. 
DÍH 2!). 
Santos Rullno y Teófi o, máriiroa, y San Junto. 
PIESCSVAS K I . IÍÜ "ÍIS Y M A i t T f S , 
áaijiU aoiBMitHU.—bir» la OatiJi/íjl\t de rerola, á 
ha 8, y nv Us domás Igleeinn la* de cottoaibT». 
<1orrni 9H MAJRIA..—Día28 dofebrero.-li«rr'-*poii-
de visitar á Ntra. Sra. d.i Kapopán en Ursulina» y 
el día 29 á Nuoitra Sofiora di» Monserrate en su Igle-
sia. 
RE A L Y MUY I L U S T R E A R C 1 1 I C 0 F R A D I A del Santísimo Sacramento ontablecida eu la pa-
rroquia del Santo Angí l Custodio —Los tres días de 
Oarncsíoíenda» estará expuesta la Divina Majestad, 
celcibi'findoso mina solemne á las ordin y media de la 
raarunn. roferva Ala» O'IKÍO do K tarde, y procesión 
á estn hora, el úllima díi. Lo (|U(i so anuncia paraco-
nociralMito do los nefiores cofrades. H tbsna febrero 
27d j lS92 ,—El Socrotarlo, Ldo. José M? do Soca-
rras. 2304 2a-27 2d-28 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
Sacretazia. . 
L a Directiva ha autorizado á esla Sección para c-
fectuer tros bail»-* de Carnaval en los dí ís siguientos: 
Sábado 2 7 , l u u e t B 2 9 y s á b a d o 5 
de mazzo, 
por la primera orquesta de Valenznola. 
E s indícponsable qno los stñoros socios presenten 
el último recibo á la Comisión nombrada, al efecto, 
para tener derecho al acceso al loca), enya Comisión 
estará también autarizada para admitir ó no á los se-
üoroB que doñeen ingresar como socios ¿«a misma no-
che, sin dar explicaciones, y rechazar las máscara», 
cuyo disfraz no sea decente y propio del sexo á que 
pernezca, estando además en el deber aquellas de 
descubrirse completamente el rostro eu ol cuarto de 
ruconocimiento. 
Habana, 22 de febrero de 1892.—El Secretario. B a -
•món, Oarballo. C 331 6-23 
D O M I N O S 
f 
El Renovador de A. Odmeiz. 
(el verdadero, quo acabará con todos los falso».) 
Infalible y único remedie en ol mnudo para el As-
ma ó ahogo, bronquitis, catarros rebeldes, reciontos y 
crónicos, herpes, raquitismo, etc., el verdadero, que 
con tros aSos conquiHtó un crédito nunca visto, ol que 
produce resultados maravillosos en ol noventa pur 
ciento de los enfermos desde las primeras cucharadas, 
el que devolvió la vida y la salud á tantos millares de 
individuos. 
Se prepara y expende por el Ldo. Marrero, en BU 
botica " E l Santo Angel," calle del Aguacate n. 7. 
donde se halla de dependiente el Sr. A. Gómez, ó sea 
D. Antonio Díaz Gómez. 
Cuatro cucharadas so dan á probar, gratis, lo bas-
tante para cerciorarse de que uo hay execración. 
2036 ait 6 21 
T r M v i o d e d e s a g r a v i o s 
que al amuiaírdmo Corazón de Jesús consagran los 
• AnoKiado.i de la Guardia de Honor y del Aposto-
lado, en San Felipe, lo» tros días del Carnaval. 
Eldotninjío, á las ateto v media Comunión general, 
y á las ocho y media la misa solemne con expoaición 
dei Diviuisimo y quedará manilleeto todo el dfi, ha-
ciendo la vela loo u-io.uadoj y otras personas piadosas. 
Por la iw.hu los f jerciclos do desagravios con sormón 
y mlst-rtire. 
E l Innei y marte», In misa con expouición será á 
laa ocho y por la nocho te hará todo como en ol do-
mingo 
E l miércoles do Cenlz», á las ocho bendición é Im-
posición de la Sagrada Cen'za con misa solemne y 
sermón. 2261 2 27 
M I . A r c b i c o f ra41a . d o l S a n t í s i m o 
S r i c r n m s ' i t o d e l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l . 
En nnmpliraiento de su» Estatutos esta M, I . A r 
ohicufra H i na'ebra los tres días de Carnaval con Su 
Divina Majestad expuesto y misa de 12. 
Se suplica á loa «cñorea oofrado» y demás Hele» su 
asisloucla.—Habana y febrero 26 de 1892.—Kl Ma 
yordorao, A. Fernández. 2275 2 27 
Igles ia de S a n Feillpe ITerl. 
E l domingo próximo celebra.-á la Asociación de 
Nuestra Seftora dol Sagrado Corazón su fiesta men-
sual; la comunión será á las 7} y por la noche los 
ejercioios con sermón. 220» 8 26 
R e a l y Esc larec ida Arcbicof nudía 
del S n n t í a l m o Sacramento,auxi l iar 
do la Faxxoquia del Bspir l tu Santo 
M A Y O R D O M l A . 
E n los diao 28 y 29 del actual y 19 de marzo cele-
bra cata U. y E . Arohicofradía la festividad de Car-
naval. diMpuoeta por sus Estatutos, con miaa solem-
ne á lan ocho do la mañana y sormón el primero; vo-
laoM» per«nne por lo» Sre» Cofrade» de ambos se-
xos i R D, M.. que estará de umniiiosto durai:to los 
tres (lias hasta lo» cinco de ta tardo, tonninando el 
último con la procesión dol Santísimo por las naves 
del templo. 
La» misas rezadas de doce, serán aplicadas por el 
alma de D. Jerónimo García MonocM, nn virtud do 
imposición establecida. 
L a R y B . Archicofradia y el Sr. Cura Párroco 
Invitan á los Sres. Cofrades y feligreses para que ae 
sirvan asistir á dichos acto». 
Habana y fobrero 21 de 1892,—.Sfaniioiflto Pardo 
U'85 4-25 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN. 
Los « o c i o del Apostolado do la Oración y Coran 
nión Reparadora, ofrecerán al amante Coraxóu do 
Jssús o'pocip.los obsequios do reparación y de amor 
«n el snlomne triduo que tendrá lugar en la iglesia de 
líelón durantt) ios días28y 29de febrero y 19 domar 
zo do 1892. 
O R D E N D E L T R I D U O . 
E l dta 28 a laa 7 de la raauana oerá la misa rezada 
y en ella la Comunión General Reparadora; á las 8i 
la cantada con enrmón, quedando 8. D . M. expuesta 
los tres día» dul Triduo. 
A las dos de la tarde de Ion tres oías habrá el ejer-
cicio do la hora santa. 
A 1Í\H f.inco Ki.saJio, Triaagio Acto dp desagravio, 
BRud'cióu y renorva del Santíeinio Sacramento. 
Lon díiiH '¿\\ de febrero y 19 do marzo hrbra misa 
htadá con -;rmón á laa 8 de la mafiana, y lo demás 
E l miércoles do ceniza y todea los riernesy do-
mtngoi de ennresma habrá misa cantada á las ocho 
do la maB .nay sermóa —A. M. D. G 
22»; 
O AOCIDKNTBS NHHVIOSOS Y 
TODAS L i 8 AFECCIOM1IS N E E V I 0 3 A 8 EN O E N E R A L , I 
se curan radicaVmonte con las pastillas anti-epi-1 
lépticau 
D E O C H O A . 
Prospectos grátis. Duque de Alba, 18, princi-
pal, Madrid. Do venta en lus principales Far -
macia». 
Depósito y agente general para la lala do Cuba I 
R. L A R R A Z A B A L Farmacia do ' San Julián." | 
Habann. C ^7 R 6 m-3 E 
O N C E p e s o s 
t r a j e s á m e d í 
d a , d e a r m o u r 
n e g r o s u p e r i o r 
" L a P a l m a , " 
M u r a l l a e s q 
C o m p o s t e l a . 
4-27 
Ros'J. 7 Esnlaiocídn. Arcbicc fradía 
del Santísimo Saosanicnto. o»tablectda on la pa-
rroquia ile Ntra. Sra de Monaerrate. 
E l domingo 21. ú la» ocho y media do su mafiana, 
celebra estt Real Cofradía la Miga solemne que dis-
pono el Estatuto á la Divina Magettad, correfpon-
diente al teresr domingo del mos, con procesión ul fi-
nal da la Santa Misa. 
E u los días 28, 29 do febrero y 1" de marzo habrá 
misa salemno á la referida hora con Exposición de 
8. D. M. eu la festividad do Carnestolendas, coooln-
yendo con la procesión ol último día. 
Por la tarde, do cuatro á cinco se expondrá tam-
bién la Divina Majostal y habrá sormón. 
Ss enonr<!üe iu asutencia do los cofrades do ambos 
sexos con el distintivo do la Corporación. 
L a Real Cofradía en unión del Sr. Cura Párroco 
invitan á etitos solemnes actos á todos los flelus y muy 
particular á lo» cefrados y feligreses. Habana, 18 de 
febrero de 1S92.—El Mayordomo. 
2040 alt 5-21 
Igles ia de Ntra. Sra . de la Merced. 
E u los días 28, 29 y 19 do marzo, en reparación de 
las ofcnsaii que hacen los malos cristianos á Jciús Sa-
cramentado, habrá exposiolón todo el día, en qne ha-
rán la vola lo socios de la Guardia de Honor, esta-
blecida canónicamente en esta Iglesia. 
A las ocho habrá los tres días misa cantada y á las 
sois da la tardo se hará ol ejercicio de costumbre y 
finalizará cou la bandición del Stmo. Sacramento. 
E l día 2 de marzo, miércoles do ceniza, á las ocho 
de la manana, tandrá lugar la solemne ceremonia de 
la bendición é imposición de ceniza y á continuación 
lubrámisa solomne. 
Se suplica la uaistoneia á-los fieles on general y es-
pecialmente á los socios de la Guardia de Honor. 
Loa vinines de cuaresma, á la» seis do la tarde, se 
hará ol ejorcici j del Vía Crucis y después habrá ter-
uiá'i; lo» fáh-idos á la minina hora se rezará el santo 
ropnrio, cantándose la salvo y letanía y acto contíano 
el sermón. 
E l doi iiogo, á la hora de Ion días anteriores, se ha-
rán loa m'smos ejorcicies. 
NOTA.—Todos esto» actos continuarán hasta la 
dominica cuarta de cuaresma. 
Habaua, 26 do fubrcro de 1892 2238 5-26 
E N E L l ' R I M E I l AN1VEU8ABIO D E L A SENTIDA 
M U E R T E U E MI I D O L A T R A D A MADRE) 
JLJI Sr». i)? Mercedes Pérez de Itlauco. 
¡Madre del corazón! ¡Madre del alma! 
Da nuestro amante lugar célica egida, 
Y a yo he perdido del placer la calma, 
L-t prenda más grandiosa de mi vida. 
Ha llegado este día memorable 
Qne te vi fimecer ¡con quó pureza! 
Mo lijé eu tu semblante vonerable 
Y pareció llorar Naturaleza. 
llucua hija, buena madre, buena esposa. 
Sincera amiga, la virtud por lema, 
L a piadoiicia inundó tu alma grandiota, 
Que es de los justo» inmortal diadema. 
Tu afable trato y tu entusiasmo ardiente 
Quo á la cie;:eia invisto se concilla, 
iSra madre tu rito más luciente 
E l amor cavifioio á la familia. 
Per ol erial de esto intranquilo mundo 
Cuando medito me parece á vece», 
O'r tu voz, que por amcr profundo 
Por mi eleva al Señor sus alias preces. 
Lanza mi coratóa ttisto gemido, 
Mo prosterno al instant* de rodiilü», 
id - ombre de Merced suena en mi oido; 
Y las lágrimas bañen re'» mejillas. 
Recuerdos de mi madre, gratos seré; 
Tétricos haU-gar mi f intaBÍa, 
£1 ái gel de lus púdicos placeres. 
Mi norma do virtud, mi poesía. 
Paz á su tumba, el ángel de la Gloria 
L a cubre c u sus alas, mientras tanto, 
Cuando leyera el Hacedor su histuiia. 
L a puso junto al trono sanvoaant'>. 
Su hija, Francisca. Blanco da Obrcgón. 
3S17 1~2S 
La mejor máquina de coser del 
mando e» la Standard. 
Reúno raáe ventajas quo ninguna otra; os la mis 
BUUVO y ligera quo so conoce; dá ?,R(JO puntadas por 
minuto; ea el último adelanto en maquinas de coser. 
Lssgarantizamos por osho aCos. Sd solicitan agen-
tes en t-jdos los puntos de la lula. 
También tenemoa máquinas especiales para sastres 
y zapatero». Diríjanse al V A L L E D E L Y U M U R I , 
JSgido 2, ts^uina á Dragones. 
.Se componen máquinus de todas clases garantizán-
dolas. 
2, Egído, 2, esquina á Dragones. 
R l a ñ o y Sobrino. 
- 2800 6-28 
AIRES D'A MU mu, 
Seccftfa de Recreo y Adorao. 
S E C R E T A R I A . 
CAMAVAL DE 1892. 
Debiendo tener efoot» el domingo 28 del ac!?al y 
el marte» 19 de marzo el íercero ;/ cuarto bailes de 
disfrrecs, se recuerda á los señorea conourrentus que 
»•) observarán la» prascripolonca publicadas para los 
celebrados nntoriorm«nte 
Haba-.a, febrero 25 de 1892 —-El Sscretano, José 
DOMINOS-^Ü S ^ D O M I N O S 
A P E S O Y M E D I O Y A D O S P E S O S , 
O S O F I A " 
R^-NOTA.—El valor de la 
C 358 
SAN NICOLAS. 
tela representa la mitad más del precio señalado al DOMINO. 
2a-27 2d-28 
Prado, C 356 2d-27 3a-27 
Secretaxin. 
De orden del 8r. Preaidente y en cumpli-
miento de un acuerdo tomado por la Junta 
Directiva, sólo podrfin frecnemar los aaio-
nea de este Cencío, a contar desde el día 1°. 
de marzo, lo;i Keñores aeooladoa, quedando, 
por tuuto, revocada la disposición qne se 
dió con feoba 5 de abril anterior en eate 
tentido. 
A partir do eaa fecha, ce exigirá á la en-
trada la prnetitación del recibo 
Habana, 22 d*. febrero do 1892.-El Se-
cretarlo,!''. Sinta Eulalia 
C 332 8a 22 8d 23 
ASOCIACION 
Dependientes del Comercio de l a 
Habana. 
S E C C I O N D E K E C R E O Y A D O R N O . 
I <TA¡„, . „„,..„ , SECRETARÍA rmm^mmmim 
Esta Asociaclóu celebrará en el presente Carnaval 
cuatro bailes de disfraces los días 23 de febrero, 19, 6 
j 13 de marzo, sirviendo de entrada para los eeñores 
socios el recibo de febrero para los tres primores bai-
les, y el de marzo en el último. 
Todas las máscaras serán reconocidas por una Co-
misión, -on facultades para rechazar las que estime 
por conveniente, sin dar explicaciones de ninguna 
clase. 
Quedan suprimidas hn invitaolonnn para estos bai-
les. Las puertas se abrirán á las ocho de la nmhe. 
Habana, 21 de febrero de 1892.—i?. Hernández , 
Secretarlo. 2219 al-25 di 26 
ClRCÜIiO e A B A l í í O . 
S E C R E T A R I A . 
C A R N A V A L D E 1892. 
Loa bailea de disfraces con que esta Sociedad obse-
quia á sus abonados, se celebrarán loa días quo á con-
tluuacián ee expresan; 
\ 19 Sábado 27 do febrero. (2? función do mee.) 
29 Lunes 29 do id. (Correapondlonteá marzo,) 
39 Sábado 5 de marzo. 
19 Sábado 12 de id. 
59 S bado 19 do id. 
69 Domingo ISde id. Matináe infantil, con rega-
lo á los niños. 
A flu do quo los bailos qnodon con el nia.-or orden 
y lucimiento posiblns, la Junta D rootiva ha acordado 
las reglas.que siguen, á las que habrán de someterse 
cnauiitu personan concarrau á ellos. 
I'.1 Sólo tienen derecho, y de consiguleuto podrán 
asistir, los socios y las familias de los quo lo sean fe 
millareo. So entiendo por familiares del codo, á esto 
afecto, la espona, madre, hijas, hermanas y patientas, 
así como IQS uiQos h&sta la edad de ocho años, qno 
dependan de aquel y vivan en su morada. 
Los socios cuya famíiia se compongan do más de 
cinco personas, incluso la qua huga cabeza, deberán 
satlífacer doblo cuota mensual ordinaria. (Arlículo 16 
del Reglamento.) 
E n .ningún cuso se admitirán socios tran-euntes. 
(Art. 69) 
2i.> Para la entrada es indispensable la presenta-
ción del recibo del meo corriente, del cual separará 
el portero el talón qixa corresponda. No podrá entrar 
.ninguna persona cou recibo ni talón ágenos. E l socio 
que diere su recibo y talón á extraño uorá separado 
de la Sociedad (artículos 82, 86 y 87.1 
No se admitirán .¡ocios sino eu la Secretaría, Pasa-
je número 9, hasta las cinco do la tarde. A esta hora 
se cerrará el registro de entrada, en absoluto, sin dis-
tinción do personas. 
3? Todos los que asistan á los bailen con disfraces, 
sin ninguna excepción, serán reconocidos á la entra-
da por una eomislón que nombrará la Directiva, qui-
tándose al efecto, por completo, el antifnz ó careta. 
Los que se negasen á ello serán rechazados en el acto. 
Las máscaras que una vez tu el salón saliesen á ia 
calle, serán roconocldas nuevamente á la entmda tn 
la misma furnia que lo fueron antes. 
41.1 Las comparsas que desee.', concurrir deberán 
participarlo en la Socrutarla con 21 horas de antici-
pación, por lo meros, con expresión del número, 
nombre y apellido do las personas que lan compongan 
y f.tmilias á qne pertenezcan; sin quo por ello queden 
exceptuadas del reconocimiento en la forma preve-
nida. 
Bí Nadie podrá asistir on trajes impropios, r i -
dículos ni de fcoxo contrario al que pertenezca )a per-
sona disfrazada. 
6? L a Diroctiva se reserva el derecho de expul-
sar dol local á toda persona qne no guarde el orden y 
compostura deoidas, sin quo éstas pnodan hacer re-
clamaciones de ninguna clase; y acordará su baja de 
socio con arreglo al art, 89 
Los bailes se efectuarán en ol gran teatro do Pai -
ret, donde no se darán otros que loa del Círculo Ha 
bañero. Tampoco :e darán bailes en el salón alto 
do dicho teatro la misma noche en que se vortüquen 
los del v;írculo, según convenio celebrado con el se-
ñor S a averio. 
Para mayor comodidad de las familias, y á peti-
ción de ollas, so pondrán á la venta loii pnlcoa á les 
socios, las noches de baüe á las que primero lo pidan, 
al precio do $1 pinta —Habana, febrero 18 de 1892. 
J£l Seoretorio, l ) r . An ton io O, Pérez . 
C323 la-19 14d-2ÜF 
l i 
Sección de Kecreo y Adorno. 
Secretazia. 
Esta Sección, completamente autorizada, ha dis-
puesto en celebración de las fiestas de caruestolen-
dns, realizar cuatro graades bailes de diufraz, ameni -
zados por la cxcoUmie primara orquesta do Rnimnniio 
Yaleczuela, que Undrnn lugar en los salones de esta 
Soo edad las noches del domingo, 28 do los corrientes, 
marteü 19, domingo 6 y dominKo 13 del próximo marzo. 
Dichos halles serán exolusivameuto para los seño-
ros socios, ea decir, qae no se admitirán trauseunlrs; 
siendo por tanto, de rigor, para el acceso al local, la 
exhibición d-1 recibo correspondiente á febrero en loa 
tros primeros '..»•' . y el de marzo eu el último. 
Las pereonas que concurran enmascaradas, serán 
reconocidas por una Comisión, observándose además, 
rigurosamente, las prescripciones dol orden interior 
de la Kocio.iad y las dictadas por el Gobierno Civil do 
la provincia para esta cluse do tiestas. 
Las puertas del edificio so abrirán á las ocho de la 
noche y los bailos tendrán comienzo á las nueve en 
punto. 
Habana, febrero 22 de 1892.—El Secretario de la 
Sección, Francisco Reynante. 
C 336 la-24 5d-25 
Sociedad, de I n s t r u c c i ó n , Recreo 
• y Aa ia t aac i a Sani tar ia . 
3U0RÜTARIA, 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento de 
prescripcionoa reglameTitarias, la secunda Junta Ge-
neral ordinaria correupondieute ai año actual, tendrá 
efecto ch los salones de la Sociedad el domingo 28 de 
los corrientes, á las doce eu punto del día. 
E n dicha junta, cuuctituiaa que sea según lo pre-
ceptuado eu el artículo 28 do los íistatntos y una vez 
iprobada el neta do la anterior, so elegirán los susti-
tutos de los que habioreu renunciado—ai algazo estu-
viese en eate caso—dándose posesión incontinenti á 
la nueva Junta Directiva, hecho lo cual se discutirá 
el informe de ia Comisión de glosa y las mooionps 
pendientes de la primera junta, las cnales se li-ilian 
en esta Secreta-ía á disposición de los señores socios 
para su i'xameny estudio. 
Los concurrentos acreditarán sus derechos y per-
sonalidad ron la exhibición del recibo correepondien-
ta al mes de la fecha. 
Habana, 19 de febrero de 1892—El Socretano, B a -
món A r m a d a Teijciro. C325 8-20 





19.309 , 2.300 
19.309 2.300 
Vendidos por 
MANUEL G U T I E R R E Z , 
GALIAHO m. 
C344 «U n.v21 6d-36 
L A H U N G R I A . 
GRAN TALLER DE LAVADO.-64. OBRAPIA, 64, 
T a ñ e m o s el gusto de participar á nuestros amigos en particular y a l 
públ i co en general, que contamos con un escogido csraonal para el mejor 
cumplimiento de los trabajos que »& n o s f s t i z d i e v i . — G a r c í a y A d l e r 
1917 alt 4-18 
VAtWltA 
MAESA DEL BAIZAÜO ESPECIAL 
OE ESTA GASA. 
Nuevas remessig por todos los correos, surtido 
inmejorable. pre«í68 eíu competencia, condi 
ciones T e n t í i j o s a H para los padres de familia en 
el calzado de OABRIBAS, marca «'CHIVO," 
tan legítimo com« el que venden las principa-
les poieteríes, piar más que digan lo contrario, 
sino compararlo sow al lado del otro y luego 
lijarse en los precios siguientes: 
nagren, negros y amaril los de los n ú m s . 20T25 á $0 ,90 
idem Idein idem 2 6 T 3 2 á $ l , 0 0 
ide ín paraseaorae idem 3 2 t 3 9 á $1.4:0 
idem para n i ñ a s idem 2 l T 2 5 á L $ 1 . 2 5 
idom idem idem 2 Q T 3 2 á $ l , 4 0 
idam pora s e ñ o r a s idem 3 2 i 3 9 á $ 1 . 7 5 
Los precios serán comprendidos en metá l i co ú su equivalente en billetes. 
TODO BARATO, T O D O F L A M A Í Í T E , EN I . A PELETERIA 
PIRIS Y ESTIU. 
22-«n Oc 
N A P O L E O N E S 
Idem 
ídett i 
A L F O N S I N A S 
1.1 am 
Idem 
PORTALES DE LUZ. 
O 1499 
H A B A N A . 
Esa inmensidad de sangre que se vierte en los mataderos 
de París cuando se benefician las reses para alimentar á más de 
un millón de almas, se desperdiciaba en otro tiempo. Un químico 
inteligente y sagaz, el profesor Descliiens, se apodera hoy de esos 
torrentes de sangre, extrae de ella el principio ferruginoso que 
contiene y lo disuelve en viiio, formando el 
¥ I N O D E H E M O G L O B I N A 
que es el preparado más enérgico que se conoce para dar sanuro, 
como que es la esencia de la sangre misma disuelta en un mag-
nífico vino. 
Los buenos resultados del feliz pensamiento de Mr. Deschiens 
se vieron comprobados en la práctica en los Hospitales de París, 
donde se contaron por medio del microscopio los g óbulos rojos de 
los enfermos anémicos y depauperados, antes y después de tomar 
V I N O D E H E M O G L O B I N A . 
A medida que se administra este poderoso reconstituyente 
del sistema sanguíneo, se ven aumentar los glóbulos rojos de la 
sangre, y, por consiguiente, desaparecer los síntomas que carac-
terizan la anemia. 
La isla de Cuba es el país de la anemia ó falta de buena 
sangre. La inmensa mayoría de las mujeres necesitan sangre 
prra reponer las muchas perdidas que tienen, y ningún medica-
mento inventado hasta el día es tan conveniente como el 
DEL PROFESOR DESCHIEUS. 
La palidez del rostro, los labios cárdenos, las ojeras, la falta 
de fuerzas y algunas cefalalgias, ciertos vahídos, la inapetencia, 
las malas digestiones, los desarreglos del período meustrual, al-
gunas hemorragias, el hastío de la vida, se curan con el VINO 
de HEMOGLOBINA del Profesor DESCHIENS. E crédito de 
este medicamento se ha extendido por todo el orbe, y la mayor 
parte do los médicos de Cuba lo reconocen así. 
EL VINO DE HEMOGLOBINA de Deschiens 
se vende en todas las boticas bien surtidas. 
Depósitos en la 
B O T I C A " S A N J O S É , " 
del Dr. González. 106, Agniar, 106. HalDana. 
- D Í W E M á " L i C E i T M L " 
4 28 
SE COKSETS 
SAN RAFAEL, HUMERO 20 V 
Las floñoras artistas Da Rosa C ubalio y Benigna Mama, que ee hallan al 
frente de este eatableoimienro, cae! no pae.íen dar abasto á los podidos que tienen. 
Tal es la cliaenola de señoras á esta caaa. 
Se sirve con prontitud, elegancia y perfección. 
C 3GO Id 28 121 29 
Llevadas á oal>o ea grau parte las refarm3,4 p-oyeotacUs ea el expregado establecimiento, su dneRo lo 
ofrece (l imu autigaoa favorecedores y al público ea general briudind.>lea aerviciu inmejorable y P R E C I O S 
M O D í O O S liebaja á 1 ae familias 
A los seüores vlujeros qae dosde la Habana se dirijan á los bufios, este Hotel so hace oargo d í abonar 
todos los gastos, como son pasaje de ferrocarril, almaerz i fttt P.iio Real, carmap desde este panto hasta San 
Diego, iday vnelta, las correspondientes coasaltas y papeiatw dei ÍIÍO y 28 díi-i do estancia eu ol referido 
Hotel, todo por la insignilloanto sima deS) pesos oro ea priai irt y 61) (jesos oro un segunda, "e ê tD modo 
so evkaa los abusos ciuo ae oometeu co a iiuieues p'jr aeo^idató o.icurreri á los baños. 
Dirigirlo á D, Pedro Manas, calle de Zaluet.a esijaiua & A.po ia;;i; don le previo R>20 se facilitan las oo-
rrosí'Ot'dionK íi papeletas y cuantos informes se deseen. C 316 2fid-19 218-19 F 
Agimr número 47 —Telefono 257. 
Esta casa ha recibido inlluldad de meraucías y espenialmcute páralos Caruavalos. 
Preciosos trojes para niños, de imirina, de jockey, de cazador, et«., etc. y una remesa de 
lotes, todos nuevos. 
L O T E N . 2. 
Por Sí) ceotavog plata. 
Una caja muy bonita de pinturae, con pinceles y 
mucliOB Litónos calados, coa preciosas üguras, pasán-
doles un pincel por arriba quedan, donde se quieran 
poner, preciosos cromos, 
f Una escopeta grande niquelada mny mrdsrna. 
Un sabio de acero niquelado, la vaina y coneajes 
muv finos 
Una trompeta muy grande dorada. 
L O T E N . 3. 
Por 50 centavos plata. 
U m hermosa rautleca muy fina, grande, imitación 
& hÍHPuit, con pelo rubio muy abundantfi. 
U n magnífico piano do vone» ¡in 'Í3Ím',8 y grande. 
Un juego de té muy fino con eu tetera, azucarera y 
tazas. 
L O T E N . 4. 
Por 50 centavos plata 
Uu acordeón grande y tino. Ua bate de spardin para 
elevar la* pelotas. Una pelota de goma grande. Una 
gran casa de madera coa na entero regimiento de sol-
dados franceses de tina pu'gada de alto. 
L O T E N 6. 
Por 50 centavus plata. 
Un completo juego de sala, d» nogal, compuesto de 
varias sillas, motas de centro, espejos y juegos de co-
tnedor. Un servicio de cafó muy surtido y grande. 
Un juego de lavabo con jarro, palangana y orinal de 
M l i M i i i f i l v 'olAfíi ftlmiv » oleviuw lAiti 
L O T E IT. 7 . 
Por 50 centavos plata. 
Una hacha de bomberos. Una csja de soMados de 
plomo. Un b^ít) fie spardin. Un máchate de sargento. 
Una careta muy horrorosa. 
L O T E N . 8. 
Por 50 centivos plata. 
Una maruga con varios cascabeles muy fina y de 
novedad. Ua hermoso piano Pleyel. Una careta de 
cartón muy extraña Una trompeta. Una caja cou 
muchas casitas de campo. 
L O T E N . 9. 
Por 50 centavos plata. 
Una muñeca vestida, muy fina. Una silla grande de 
madera. Una caja con un mundo de cosas. 
L O T E N". 11. 
Por 50 centavos plata. 
Una mina quo al encwderee 
despide nn centenar de estrellas. Un bouquet chino. 
Uaa luz bzul Ua alambre del diablo. Dos antorchns 
joponesas. Un palo milagroso. Una antorcha roja. 
Uaa vela rumana de una luz Una Idem idem de dos 
idem. Una idem idem de tres idem. 
L O T E N . 12. 
Por 50 centavos plata. 
Una pala plateada para recoger basuras. Una caja 
con un milíón do pUitos para los dientes, muy finos. 
Un paquua de legítimos alfileres ingleses Un paque-
te de aguir.s inglesas. Un paquete de ganchos de acoro 
L O T E N . 2 5 . 
Por 50 centavos plata. 
Uu cuarto reama papel ing'ój de cartas. Cien so-
brea amerioanos de caitas, muy dobles. Cuaranta so 
brea cuadrados de primera. Veinte sobres de tarjetas 
L O T E JSI. 5 0 . 
Por 50 centavos plata. 
Una muñeca mu; grande que dice papá y mamá. 
U i jurgo de sala gabiiift^ Reina Ana, muy completo. 
Un piano grande de bonitas voces. Un» careta de 
cartón muy rara. Un servioio do porcelana de café do 
seis ta^as y platos, cafetera, azucarera, lechera y 
mantequillera. Ua¿ coja con muchas gUlinas y de-
más animales. 
L O T E IT. 51 . 
Por un peso plata. 
Un carretón de dos ruedas de una vara de largo. 
U ;a carabina moderna, fina, con bayoneta de acoro. 
Un bato de spalding kgíiimo. Una careta de mono. 
L O T E N. 5 2 . 
Por un peso plata. 
Una caja conteniendo una infinidad de animales, 
árboles, carcas, casos, pastores, rala do: para recor-
tarlos y formar pueblo», casas, nacimientos; eu de ma-
chi entretenimiento. Una ceja con muchas pinturas 
ñaae y dibujos para eacar precioaos cromos con mucha 
facilidad. Un acordeón grande Una careta de diabli-
to erando 
Palitos para los dientes, á 6 centavos caja. 
Papel do china pan inodoros, á 15 cts. paquete. 
E l mejor surtido en caretas está en esta casa. Caretas 
de raso de todos colores, á 10 cts. plata. Caretas do 
cartón muy finas, á. 2 cts. Alfileres ingleses, legítimos, 
á 5 y 10 cts. paquete. Agajas legítimas inglesas á 5 
cts. Jabón de Agua Florida, á 60 cts. caja. Preciosos 
cuadros de pintura al óleo para gabinetea, salas y co-
meaores hemos recibido, loa cuales vendemos á pre-
CÍOB muy bftratQS, g859 
XTTJSBTHA S E S T O H A D E L A S M E R C E D E S . 
C O L E G I O "2" A C A D E M I A E N G E N E R A L P A & A V A R O N S S , — C a l l o do S a n Miguel n- 120, entre la» d« 
Campanario y Lea l tad — D I R E C T O R : Don F r é n c i a c o Güell y V e l á z q u e a , Macatro Superior. 
No nos exteoderemoB en ofrecer pomposamonte la esplendidez do nuestro local, lo numoTcao y oscogldo dol profesorado, la bon-
dad da nuestros siatecnas de enaefia&za y todo cuanto la consabida costumbre), harto gitstada por blerto, ba hecho ley en esta olaae da 
acuacios; por el contrario, nos concretamos á promotor lo óuioo qae se nos deja, pero quo i.idndableaiente es lo que más anhelan los 
señores padres de familia, por sor lo que en realidad conviene más á sus hijos: BÜSNOS KGSULTADOS. 
Entre laa mejoras introducidas, merece especial mención la de tenor derecho todos ios alamnos iascritos, y los que de nuevo se 
inscriban, á quo se les den clases de TAQUIGRAFIA, sin aumento on los módico* precios «stablecldo?, para lo cual cuenta ol Colegio 
cou la cooperación del distinguido autor y profesor en dicho arto, D. Enrique L . O rellana. 
Los alumnos cuyos padres lo deseen, serán acompañados á sus casas al ir y regresar del Colegio, por personas de toda confianza 
que proporcionará el Establecimiento. 
Se admiten pupilos, medios pupilos y extornos. Claees especiales para adultos, do 7 á 10 de la noche, c 3fi9 i' i- alt 10a_17 2(1_21 p 
T a e s t á en escena. 
¿Quién? 
pues, ¿quién ha de ser? 
D U Q U E S A . 
I*» que toda la Habana conoce, y es la Peletería qne más barato y mejorea clases de calzado 
vende; así lo tiene acreditado; pruébalo la protección que el público nos dispensa: todo, todo el 
público se pregunta: ¿dónde compras el calzado? En LA GRAN DUQUESA, Neptuno esquina 
á Indústria. -
Acharaos de recibir seis cojas que suman 73 docenas, sólo para vender cuestos días en 
pleno CARNAVAL; tanto borceguíes, botines, zapatos para hombre, así como para señoras, 
iüñuidad de cortes, todo confeccionado de su fábrica especial eu Cindadela. 
Precios de estación y que realizamos sólo por 15 dias. 
Zapatos Cabritilla, varios cortes, para Bras., vendemos á í í , 4, 5 y 6 pesos billetes. 
Folaioas Españolas y americanas, „ „ „ „ 4̂ , 6 y 6 pesos billetes. 
Borceg-uíes, botines, zapatos becerro y becerro virado, para caballeros, á 3, 4, 5 y <í pesos bi-
lletes: estos precios lo valen en oro. 
Para niños y niñas vengan á esta casa y se convencerán de la baratez en sus precios. 
ÜEPTUNO ESQUINA A IJTDUSTRIA, 
X Í J S L G J - R - A w l T I D U O . T J I B S . A . 
2261 a3-26 dl-28 
11 
Antiguo de Quintana, 
SAN DIEGO DE LOS 
55 
Este acreditado estableoiniiento, refor-
mado con exquisito gasto, ofrece á sns 
dientes y íil público on general, las mejo-
ras Introducidas por sus duefios D. Ven-
tora Buida y la Sra. D? Maria Luisa Palau 
conocidos por sus favorecedores por s u es-
mero, oqnidad y fino trato 
Referencias: D. R. Otamendi, Teniente 
Roy n. 3j D. M. Iturraldi, Amistad y Reina. 
Habana. 485 alt 33 14E 
A I 1 J I G Í 0 S . 
iVIVÍ ü J imTI lDI 
T I N T U R A 
ISe acabaron los vieios!; 
es dooir. 8B acabaron la» canas, pues con el T I N T E 
D E U U M E L I A qne prepara el Ldo, Fríns so tifien 
perfectamenro, recobrando el cabello la frescura y el 
color de los floridos años. 
E l T I N T E D E S U M E L I A 
de Frias, es el mejor descubrimiento del siglo. Se 
prepara y vende en todas cautidadee on la botica L A 
F E , Galiáno 41, Habana, y al detall en las drogue-
rías, boticas y periumeiías acreditadas. 
O n. 187 l - F 
ANUNCIO DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 





DE CAL Y DE SOSA, 
P o r q u e es t a n n p r a n a L l o a l p a l a d a r c o m o l a l o c h o y l a a p e t o c o n y mis c o n s t i t u c i o n e s 
t e d i u i m u l a s p r o p i e d a d e s n u t r i t i v a s y f o r t a l e c i e n t e s d e e s t a m e d i c i n a . 
T íá p r e p a r a d a do t a l m o d o q u e , a u n c u a n d o n o p u e d a n d i j e r i r e l a l i m e n t o 
jráinano, d i j o r i r á u y a s i m i l a r á n f á c i l m e n t e l a E m u l s i ó n d o S c o t t y m 
R s r t a l o c e í í n y r o b u s t e c e r á n c o n r a p i d e z s o r p r e n d e n t e . 
L a c o m b i n a c i ó n de e m u l s i o n a r e l A c e i t e do M i g a d o d e B a c a l a o c o n Hipofofi* 
í l t o s , l i a d a d o p o r r e s u l t a d o u n a g e n t e d e g r a n p o t e n c i a r e c o n s t i t u y e n t e y 
é f r j t ó c i a l n i w i t e a d a p t a b l e p a r a l o s e n f e r m e d a d e s e x t e n u a n t e s e n l o s n i ñ o s , m a r a s -
m o , r a q u i t i s m o A c , & c . 
L o s M é d i c o s d e l i n u n d o e n t e r o r e c o n o c e n q u e l a 
S C O T T 
es l a m e j o r m e d i c i n a q u e e x i s t e p a r a l o s n i ñ o s e n f e r m i z o s y t a m b i é n p a r a c u r a * 
l a E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n i o s A d u l t o s . P a r a loa 
C a t a r r o s , t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i o r ¿ r f e c c B o n d e e s a n a t u r a l e z a , e s u n 
r e m e d i o i n f a l i b l e y e n c o r t o t i e m p o r e s t a u r a r á y f o r t a l e c e r á e l s i s t e m a c o n t r a 1» 
r e p e t i c i ó n d e o t r o s a t a q u e s . M i l e s d e m a n i f e s t a c i o n e s h a n l l e g a d o á n u e s t r a -
m a n o s , do t o d a s p a r t o s d e l m u n d o , h a c i e n d o c o n s t a r l o s b u e n o s r e s u l t a d o s 
i n a p r e c i a b l e s b o n e í i c i o s o b t e n i d o s c o n l a E m u l s i ó n ÚQ S c o t t , e n J a c íura <k 
J a T i s i s y o t r a s e n f e r m e d a d e s a n á l o g a s . 
DE VENtA EN TüDAt» LAB DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
O>>il<miloosí, M U E V A 
B A N A N I N A , H A K I M Di PLATANO. 
Prenarada con PRIVILÍOIO EXCLUSIVO por CARDONA Y C'í, on Gibara. Analizada 
por el Labolatorlo Hiato-bacteriológico de la O r ó r a c u Médico-Quirúrgica de la Habana. 
El mejor alimento para los niños en el periodo del destotr; de fácil digestión para las 
personao quo padecen del estómago y muy agradable para los que gozan do salud. 
E l célebre é ilustrado viajero Sr. Stanley v el no menos Ilustrado Dr. Letamendl, de 
Madrid, consideran la HARINA DE PLATANO superior á, lau otras harinas alimenticias. 
So puede UHar en caldo, lecho, chocolate, a^na aauoarada y también al natural pol-
voreada con azúcar. Sirve para dar consistencia á sopas y salsas. 
Adicionada al chooolate lo hace más STTAVK, más NUTRITIVO y más WOBSTIBLK. 
Su PRECIO MODICO la pone al alcance do todos. Una lata de una libra contiene la 
pulpa utllizabie (sin corazón) de 20 plátanos y vale 30 centavos plata. 
Una caja de 20 latas vale i pesos oro on el DEPOSITO, OBRAPIA (J8. 
Pídase en todos los establecimientos de víveres. 
1513 »lt 10-10 P 
PELUQUERIA L A P E R L A . 
PAEA LOS CAMA VALES Y BAILES INFANTILES. 
Partioípamoa ai páblbo que para las presentes finetas de Carnestolemlas, ooutamos coa un iamenao y 
variado surtido de novedades de pelaqnoiía propias pan» los pasóos, bailes do di.frar ó infantil; como pe-
lucas de todas época*, peinadas con todo el cuidado y esmero que requiere ol arte: pelnquitas do nifioa. blan-
cas, rubias, «fcc; polvos dorados, plateados j cuanto exige el gusto y la moda más refinad». Una vinila á la 
Peluquería L A P E R L A . 
2C75 
100, Aguiar, 100. 
8-23 
P. -v. .;-,> ¿,0- ' * . ,-,",';«» -V.^í ?S*Z¡9 » i . * 3 * 1 '» * 
C a m p a n a . 
NARVAEZ, ALVARES Y COMPAÑIA. 
(Sneesores de Ferniiuüez y Narvao/.) 
A L M A C E N I S T A S , I M P O R T A D O R E S D E P E L E T E R I A . 
H a n traaladado s u a l m a c é n de la callo do E I C L A n ú m e r o 6, 
al n ú m s r o 3 do la propia callo, hablando tomado loa almaconos 
que tonian al foodo do au antorlor casa 
L l a m a m o s la a t a a c i ó n de nuestros clientes acerca del surtido 
general quo tenemos de nuestro s iró , as i como t a m b i é n un coto.-
plato de calzado especial dol acroditsido fabricante D O N JO-
S E R T J B E R T de P A L M A D E M A L L O R C A , dol que ¡nomos 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S . 
C 2B I 
1UOL.A, NÜMEKO 3.—HABANA. 
alt 4-7 




L A M E J O R A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
U s o del agua Aperit iva húngara . 
Como purgante ordinario, inofensivo y fácil de tomar. 
Para impedir y quitar los dolores de cabeza y la congestión biliaria. 
Para la prevención y cura de la constipaolón habitmil del vientre y las almorranas. 
Para c.ontrnr.atar la obesidad y lai degeneraoioiles pingüedinosas. 
Contra la formación excesiva del Ad(lo úrioo, como on ol mal do piúdra, la gota y piedra on la vejiga. 
Para curar el oxtrefiimieuto del vientre durante la preHcz y do las criaturas. 
Kn casos de enfermedad crónica de los ór^anon respiratorios, del corar.ón y de loe órganos alidomluales 
Como alivio y preventivo contra las congestiones cwrebrales y contra las conseouenoiaa de óstas. 
E n las malas digestiones por efecto de excesos y errores on la comida. 
E n laa enfermedades crónicas poculiares & la mujer, como las afecciones del ovario y dol filero. 
E n el tratamiento do la demencia, para contrarrestar la conetumeión del vientre que la ucompafia. 
D O S I S O I I D I N A E I A : UNA C O P A D E V I N O A N T E S D E A L M O R Z A R . 
P H O F B S I O K T E S . 
JOSÉ I. TRAVIESO V LOPEzT 
A B O G A D O . 
ha trasladado su bufete a la calle de Agolar u. 67, 
altos, donde se ofrece i sus amigos y cliente! on todo 
lo relativo al ojeroicio de su profesión de 1 á 4 de la 
tarde, y on su domiuilio. calzada de Jetús del Monte 
número 388, de 8 á 10 de la maflana. 
2276 6-27 
DR. J . RAFAEL BUENO 
MÉDICO-GUUMANO. 
Director de la Henólloa.—Obrapí» 67, alto». Con-
sultas de i2 á 2. 20U6 a6-3SF 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
D E L I C A D O 
A G U A 
F L O R I D A 
SIN 
RIVAL 
Siempre mantiene su popu. 
laridud. Cuidarlo con las 
UÍITACIONES. 
D U R A D E R O 
En máa eficaz mezclada con igual cantidad de agua callante. 
De venta en San Ignacio 3 8 . — L A N C E Y L E O N U A R D T . C 1065 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O ' R E I L L T 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 2 2 7 
TT A 
alfc 
p s B c z o e 
1 2 - 2 F 
IOS im\m M i l C Ü S Y AL PUBLICO. 
E n el departamento de Ortopedia de lu. Farmacia L A C A R I D A D , Tejadillo número 38, esquina & Com 
estela, hay un completo y selecto surtido do aparatos ortopédicos para todas las deformidades del cuerpo 
umano. Piernas artificiales, fujas abdomlnalea y umbilioaloa Inmensa variedad de bragueros, vendajes, 
suspeusorioa, tirantes, medi».? de seda, &.c. Muletas desde la más sencilla íi Ja más lujosa. Regatones de go-
ma para óatas. Una vialta á esta casa de los Srea. FaoultatiToe ooinprolWíi U verdad de lo qne wAntoj' 
MARAVILLA CURATIVA 
1.1, OKUKUIUS b 
Dr. Humphreys de Nueva York 
La verdadera maravilla de siglo. 
I M ]>I u n í v i l I II. C u r a t i v a <» id pronto romo-
<lli) pnru lu í hiMImadiinw, rhlrlioucH, «•OIKUSIOIH'H, 
c ii uunui. vlolontOR, h o r l d n s ó Ino raciones. Aiila-
cvi el dolor, nvUinm la siuiKn', ali'Jn tu Inllainaofon. 
rwliico la liliuiliiucon, y ÜUni lu hcrUlu como por 
encanto. ~ 
íiis M a r a v i l l a <!arallvacurarfipldamonto 
üurttH, eHcaldadnros y MocnuuoudoBol, 
plctylaR ¿o móÍKiultoSi y ilo inHretoB. 
L a ¡ U a r a v i l l a C u r a t i v a <« Innprpclntilo ÍKIM Im, homomitílii-t. «lo Jns nurloofl, enc ías , iml 
nión. J, oswVmarto, oRpiilon ilo cangro, y uUnorranos 
slmijlc» y uaut;ranl,eH. 
l i a l U a r a v i l l a C u v a l l v n , da Inmediato 
(ntvla ni dolor do mu ; , dolor do oidoB, cura, 
bln<'iia7.ou de lu cara, y nfuralgla. 
I .a M a r a v i l l a C u r a t i v a os el •pronto y 
valioso rec-ursojiarii Ion dolbrcHraumlítlcos, cojera, 
dolor y tOKuradc lim royiinimvw y piemos. 
I m M a r a v i l l a C u r a t i v a os ol pran remedio 
pnru la < si|iiiiu'Uüla, y mal de garganta, slempro 
trííiii-a, HlomiiiM ót icas . 
!<a M a r a v i l l a C u r a t i v a os do mncho valor 
cnnio In.MM-clon para ol Catarro, Loucorreo, y 
domívi omlsloni ti iiiuoosas di hlliUinlos. 
L a M a r a v i l l a C u r a t i v a cura tTlcoras, 
Hagas cuvojoclduíf, granos, uñeros , callos, suba-
fionea, y tumores. 
IJO. M a r a v i l l a C u r a t i v a es la cura mas 
prontor do la Dlarréa y do la Diarrea crónica. 
L a M a r a v i l l a C u r a t i v a es excelente en los 
establos, para heridas, rozaduras, coutuaiones, la-
ceraciones, etc. „ _ _ _ _ _ _ 
Especialidades del Dr. Humphreys 
itomcdioB KspccificoH, 
U n g ü e n t o Marav i l l o so , 
Ilomodioa S i l l l i t í c o a , 
KcmcdioH Veter inar ios . 
E l Manual del Dr. n u m p ü r e y s 144 paginas sobre 
las Infermldadee y modo do curarlas so da gratis, 
p ídese a su boticario. 
HUMPHREYS' MEDICINE CQj, ' 
. Cor.William&JolinStB,, . N E W Y O R K / t 
| M BEBA, CODEINA Y TOLÜ. 
^ ^ V m M * pot EBÜAEIKi i?A!*U, Farraacéntieo de París-
(O •:-' '».íapt;,í r... el m ..V, i„3 p^oton'ios coaooHos, pues estando eoraoneglo 'le los balsámicos por I 
m « c s l a n o i a la B R K A / ol Tí>LU. asociadiH & la CODKIN'A., no expono al enfermo á nufrir congestlo- ' 
i % TJl i • ca,>!f'"^- '«^ «uo ido can los otros oa<montee Sirvo para combatir ios catarros agodon y oróni-
« co?, üacienUo decnparecev COVÍ bastante prontitud U b r o n o t ó t a m i i t&toTM» en el asma aobre todo ente (J! 
« J ^ B°r41!n agenta poderoao para calmar Ir. irric-v) i lad twrvio/ia y .liginir\i'r lu esp^o;. «fBCión w 
Kn iae parscnas de «vansada edad el J A B A B 3 P B C T O S A J i OAJL.MAIÑTB dará un jeniltádo ma- ffi i ravilkioo tKami'jurondo la secreción bTonqniy.! y el {-a^Hancto. 
R1 . pe.i^TO principal: BOTICA P U A N CBS A. R'2. Sao BMTMI owitlina í Campanaari», y en todae lo* 61 
M « •̂«n*» Oo'dCSB y ilrt-mer^s .'.c-Milada» de Is. U\a de Ou»-.» •; -C-ÍMS «?. 4P R¡ 
ílaisano alt^j esquina liBriigoiifS 
BapecialiBta en2enned»do« («a$reo>i>fiftÜMoM 5 
afecciones de la pleL 
SJoj;.ísili»a ds ü'íf. 4. . 
O u. 291. 
GIEÜJIiJO-DENTISTá. 
1 gabinsto en Virtudes 71, casi esquina á Galinno, 




POÍ-una «xtraooión,,. $ l - . . 
Con cocaína. . | fO 
— llmpiv;*» d« la dc.Tsíifdnrado 1-50 ü 2-65 
— eiujicstadura „ 3.50 
efiü'íaüión „ 2 £0 
— cUsutiiduiA, basta 4 diente». ,» 7 50 
- 6 . . 10-.. 
. . 8 . . 121 
11 15-. . 
Estos precios son en oro, y garantijacdo los tra-
"bajos pot au año. Todos los días inulnjiro los de 
fiesta, do 8 & 5 da la tariSe 
'•350 >,!£ 8-26 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse como institutriz: habla el castellano y tiene 
muy Iraenais recomendaciones. Otra «eñoraen la mis-
iva da Iciiciones do instrucción 6 idiomas & domicilio. 
Trocadnro 83 2tlfi 8 24 
Constantino Mata 
ofrece su estadio calle da Amargura n. 80. á los F.~ 
maníes del divino arte para dibajar retratos de busto 
tanifiño nutural y en menos dó inedia hora por peso y 
medio oro ó pueden loa interesados utrojaríos por 
un pesu: tnmbién en ei mismo ó á domicilio se dan 
lecciones sueltas ó por .raei-es de dibujo en general 
du pintura y escultura. Horas de estudio de 7 á 11 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
1976 . 8-20 
lijOLjojaLMJJM, 
Cousaita médica.—S. I c n a p í e , 50,?.ltoa, 
izquiorda. 
Afecoionc-s en genera), todos los úU¿ áa 9 á 11 de 
ta mañana. Enfermedades do los oj ia dmcamonte, 
lunoii, mi-írcolea y viernes de S A 5 do la tarde 
1VÜ9 2-14 F 
DE.. DIEaO T A M A Y O . 
D a comnilfcss diarias en su casa —Empedrado 31, 
ds 12 á 2 y en ol estableoimioato hidroturíplco de 
Belot. Prado 67, de 8 á 6. C 277 26-ICE 
B i t % 
A G O S T A remero 19. Horas 'ie OOUSUIIH, de or.oe 
(, uac, Wspeciráídad: Matrld. vías urirwia-i, larinee 7 
t.ifil(tlnv.-. w n. 2CQ ^ F 
» R . P H A N C X S C O POETJS1.A. 
Consultas de 2 & 1. Concordia 88. Especiales á 
seiloraH lo? japvca. Grátis de una á tres Laaltad 
esquina á Animas. EspBcia'.idad: Vías urinarias, psr-
tos, enfermedades de señeras. 1110 Íft-SOE 
Ciabinete Quirilrgieo Dental 
¡Se M . G-vatiérrez 
Montado cop himiltimas mejoras de ésta profasiip 
»nvoncido el pública que de lo que puede h íberss 
deede hace algunos años nos favorece. 
N. 88. 
L a presento circular ti- ne por objeto hacer saber 
& las porsoaas (¡ue por sus ooupaciontís durante el día 
no tienen tiempo de que disponer para 5a composi-
ción de BUS dientes que bemoa estabieeidb mía clínica 
«lurante !a noche, doado las 7 hasta l»s 10, como ee 
viene usantl;i ya hace algún tiempo en los Estados 
Unidos, parA lo cual contamos con los aparatos e-
láotrioos más poríeccioasvdos cuyos focos rte «z so n 
tan perfectof que nos permiten Uovar i cabo los tra-
bajos más diiuiles con la misma pc-ifección y facili-
dad que en los días más claros 
Así ejecutamos en esas horas do la noche, limpic-
7.»B, omppstadurau, orificaciones, dentaduras posti-
isas, Cv-o . y las extracciones uin dolor por medio de la 
J-íorstnia que tan buenos resultail os nos viene dando. 
I/oa precios íerán loa mismos que durante el i?ía,— 
Galiano 88 entro San R?,fael y San José. 
^879 2Í - I8P 
InsüíLuitp de Yaeiaiiaciiiíu Aíí.iiual de 
la Uabaua. 
Cali© <S.o la H a b a n a , a, 1 1 1 . 
Dirigido por los Dre». D . Antonio Diaz Albortinl 
y D . EBrioue M. Porto. 
Se vacuna todos los día's de doce & dos de la tarde 
y so expende vacuna á todas horas, 
162(1 la-8 25d-9P 
íl I G I O N A B I O D E L A R E A L A C A D E M I A 
5 í'Esviafiola, primera edisión en 1726, seis grandes 
vi-iliímtnes en folio, pasta perg-mino en $¿5 50 oro 
quo valo 200 oesoa. Mercaderes 13. Depósito de Ven-
duta F . G. Miníño. 2220 4.!-26 4a-2R 
Q u e m a z ó n de libros. 
So realizan 4.000 obras do todas CUIBOB á 20 y BO 
centavos una, T Í Jase el catálogo quo se dará grátis. 
Los pedidos A J . Turbiano, Neptuno 124, librería. 
2285 4-27 
Tesoro del hogar 
Enciclopedia noTÍiima de ciencias, artes, literatu-
ra, Beses iriv; d las familias, contiene: nu tratado de 
ecMiozuía domdstioa, religión, medicina cacora, peda-
gogía, agricultura, íloricaltura, bordadea, f.tografía, 
pastelería, cocina, helados y un millón de curiosida-
des; 1 tomo $1-25 plata. Los pedidos á J . Turbiano, 
Neptuno 124, librería. 22SÍ 4-27 
S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa cumplir su obligación. 
Acobt i 27, de las 12 del dia en adelante. 
la-26 3d-27 
SO.OOO pesos. 
Se dan co^ hipoteca da casas de mamposteiía y ma-
dera en todos pantos, hasti en partidas de á $500 y 
se compran casas. Habana n. 190. esquina á Aoosta, 
ó Lealtad 78 2216 4-26 
Se o p o s i t a 
un muchacho y una niña de 8 á 12 años para una tien-
da de ropa. O'Reilly 85 dan razón. 
2252 4-26 
SE S O L I C I T A U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 25 & 30 años para dependiente de Un almacén de 
vií!o:i. E s preciso que sepa limpiar caballos y coches 
y guiar: ha de tener buenas referencias y sino que ne 
se presente. Sueldo $ í 0 billetes y comida. Composte-
la 66, de 12 ,1 4 do la tarde. 
2250 4-26 
S B S O L I C I T A 
una criada do mano blanca ó de color qno sopa servir 
Amistad 13. 2251 4-26 
8 jpor l O O a l año-
Ñ o se cobra corretaje y se trata con el inte?osado: 
cualquier cantidad por grande 6 pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia 87, 2215 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-ninsular, joven, sin hijos, recién llegados para el 
servicio doméstico ambos: él sabe loar y escribir y de-
sean á ser poaible estar juntos aunque sea con sueldo 
módico: tienen buenos informes de su conducta j vi-
ven en la fonda L a Perla, calle de San Pedro. 
2249 4-26 
SíS S O L I C I T A 
una buena cocinera. Consulado 43. 2248 5 26 
C d a S o 
Se desea uno blanco de edad, O'Reilly 66, colcho-
nería. 2243 
Criada 
So solicita una joven 6 de mediana edad para raa-
npjar un niño y ayudar á la limpieza do doa habita-
ciones. Informarán Compostela 47, barbería 
2231 4~S6 
" V T O V E L A S — C O L E C C I O N D E N O V E L A S 
jJ t completas do Emilio Zola 25 tomoa 14 pesos 
plata. Colección de novelas de Emilio Gaboriau, 20 
tomos $10-60 centavos. Obras de Belot, Clarctie, 
Maupassan, Ohnet y otros, muy baralas. Salud 28, 
libreiía. 2204 4-26 
P i S D R O P.I3SrAW. 
•Jirujano dentista. Aspecialidad en los extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios múdicos. C onsultas 
de 8 á <?. Grátis par* los pobres de 3 á 5. Aguila 121, 
entre San Baíael y fían José. C 318 26-19 P 
A B O G r A B O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
O n 198 l - F 
DJ% Jostí María de Jauregcizura 
3 Í E D I C O - n O M 3 0 P A T A . 
Ouraolón radical del hidroceh- por un Droeedlmlefr 
«moUlo sla «straootón del .líartíf-.- - K . kltiudaJ 
en USbra» paMótoa». ÍVKWJÍ», t;-. ' i;, iG9 ' p 
Impotencia. Pérdiiiris eeminale*. EfiT.eriiidai,* V i -
¿éree y HíflJis. 9 á 10, 3. 4 4 y 8 á », O-Sotily 108. 
C 225 24-2 F 
Doctor Erastus Wilson, 
.Médico-Cirtyauo- Dentista anicrícauo. 
Prado 1 1 5 . 
Cuarenta años de práctica en Nnova York y Haba-
aa, y muy experimentado en el empleo de todoa los 
anentóaicos 
Hientes poítizoa, construidos ÜOU la eflcaaía que da 
eulargíi práctica y á precios los más módicos. 
Son ion mejores remedios para las dispepsias. 
C 239 « i - 3 F 
£>actor Adolfo C , Betancoutt 
C I U O J A N O - D E N T I S T A , 
«de la Faoultod del Colegio do Pensylvania y de la 
UniversiJad de la Habana. Aguacate 13R. entre Mu-
rara y Sol. • C280 16-11F 
£>r. F. Arroyo Heredia, 
Consultas: para pusraos y trastornos nerviosos & 
todau hoí na, y para las demis enfen^edades de 2 á 4 
O'Bciily í.:' 
1621 
altos. Telefono ra mero 604. 
2S 10 F 
DR. J. B. DE LAIDETA 
P r a d o n ú m 9 2 , esiquina 4 A n i m a s . 
Consultas do 12 á 2. Telefono 540. 
26-i.OF 1.616 
Maeí. üimgnmeññ, y NaTarro, 
Doctor en Cirnfía Dental, 
del <.1olegio dn Pc-.irylvania, é incorpor-.t'.-i í\ la C n l -
w e i á a d de la ETabaii^, Ccnrolts» ie 8 & L Prado 79 A 
C TI 224 4̂ 3 F 
Eafael Garmendía y Arango 
M é d i c o - C i s n j a n o . 
Hotel San Carlos. 
1420 
Santa Fe , Isla «o Pinos. 
21-7P 
M E D I C C C I H U J A I N T O . 
Consultas de 1 á 4. O'Reilly n. 7 (Matanzas). 
C1CÍ 15r,.:r7B 
Cousultaa dé 11 á í . M t c o u . j i s do los "Uios de 
12 á 1. Ancha ío l Norto a. 31, 
1419 íé IV 
D E L A S TACOLTADlíS D E PARÍS T lUECELÓNA. 
C O N S U L T A S D I A R I A S D l i 1 A 3. 
Enfermedades de los oidos, nariz y laringe, L u 
Miércolen / vierne?' 1683 20 1J p 
Victoriano E . Ayo. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso á esta capital, participa & amigos y 
antigua clientela, hiber establecido an Gábinete de 
Consultas en Muralla n. 6S, fre&te al DrAUin PE LA 
MARINA. 
Horas: mañana, de 11 á 1, y do 7 á 8 de la n. che. 
C 319 30-19 P 
Dr. J . IT. D á v a l o S u 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Ha trasladadado su domicilio 6. Lampari-i » 34. 
1640 26 )2f 
Em, Ferrer y Picabüa, 
A B O G A D O , 
ha vuelto á encargarse de su bufete. San Ignacio 24, 
altos, do 1 á 4. 155 alt 26-fiK 
D R . A L B E R T O S. M B Ü S T M á i m 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Cn asaltas de 12 á 2-
oolás 105, 1285 
Sal 79.—Domicüio San Ni -
26-4P 
l i l i l í 
Inglés, Francés y Alemán, 
José Emilio Horrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada, Prado 
mirviero 105. 2?68 4-27 
S O L F E O " Y P I A N O . 
Una señorita se ofrece para dar clases á domicilio. 
Prnr-PH médicos. Informarán Neptuno 119 é íudns-
t>la 138. 2208 8 26 
f i ! i ! í i i m m o 
O ' K E I L T J Y N Ü M , 1 0 8 
Grnn 'aller para azogar con merourlo los espejos de 
todoo tsmañes í $ i 'Jt- ófo metro cuadrado do cristal, 
precio de Etiropa 
Lunas para esnaparfites, vestidores, lavabos, toca-
dores, eto., & precios fin coriipítoncia. 
2311 2f?-23P 
p i R A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente-Rey 87 
V^T'111̂ 6 Compostela y Habana —Se sirven & todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción; variación diaria, y si al march^cto no le gusta 
alguno de los platos, jamSs se le vue' - e 6 mandar; 
precios, arreglados & la situación. 
2277 d4-27 a 4-27 
Doña Josefa Euiz de Valle, 
piimoM DE m m k i 
Hace presente á su clientela y u todas las señoras y 
señoritas en general, no haber cambiado de domicilio. 
Calle del A gnu cate n. 35, 
2274 8-27 
Q E S A C A N C A L L O S , O J O S D E Gá L L O , uño-
Kjfos por medio de un nuevo procedimiento, ain san-
gre ni dolor; se va á domicilio tanto para caballeros 
como para señoras. Rarbfifa y peifamciíe L a Hon-
radez, Cuba número 81, esquina á Sol. 
2199 4 25 
MR, L O U I S P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A señoras, 49, Compoaiela, 49, esquina á Obispo. 
Especialidad en peinados griegos. Se alquilan pelu-
cas. 2105 8 24 
S B S O L I C I T A 
una bueno criada francesa para manojar Jos niñsa. 
Ss exigen muy buenas referencias. Rí ina 53. 
2228 4-26 
S E S O L I C I T A 
ua criado de mano que traigj, cartas de racomenda-
ción, ya sea blanco ó de color: calle de Domínguez 
u. 3. Cerro. 2226 4-26 
UNA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A de-sea colocarse dé criandera, tiene buena y abun-
dante leche y persona quo la garantice. Oficios 1E: in-
formarán á todas horas. 2210 4 26 
S B S O L I C I T A 
una señora para la enseñanza para 4 ó 5 nifiis y ni -
ños; que sopa coser y csrta: informarán en el café de 
L a Marina, calle del Baratillo número 5. 
2224 4-26 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A N -dera peninsular, robusta, sana y con abundante 
leche; personas do arraigo responden do su conduc -
ta. Informarán: calle 2 núm. 1, Vedado. 
C 340 10-25 
S B S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 12 á 15 años para criado de 
mano, que sepa ya por haber servido, sueldo media 
onza oro y ropa limpia. O-Reilly 54, camisería. 
2181 4-25 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una de toda recomeedaoldn por las bue-
nas referencias quo presente. Egido n. 2 B , altos. 
2144 5-24 
Q E S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
J o D . Constantino Fernández Valladares, natural de 
Galicia, provincia de Pcntcvedia: cualquiera que se-
pa, ó él mitmo pueden dirigirse á la calzada de la 
Reina núm. 24: se suplica la reproducción á los de-
más periódicos. 2179 4-25 
S E P E I N A N 
señoras, niños y ninas sin necesidad de pelucati; pei-
nados de capricho y de época con arreglo al figurín; 
se alquilan pelucss blancas y rubias; sníón reservado 
para señora?. Salón de peluquería y barbería do L o -
zano, íiernaza 72. • 2127 8 24 
FABRICA ESPECIAL DE BRAGUEROS 
"Patente Girall" 
3 6 O ' K E I L I i Y 3 6 
entre Cuba y Aguiar. 
219 24- 3 P 
i u c m i 
M OBISPO fflM. 1, ALTOS, 
so solicita una lavandera, sino es buena que no se 
presente. Se paga bien. 2273 4-28 
J, D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N 8 U L A -
A / r e s : ano para cocinero y el otro para portero y 
criado de mano: ambos saben cumplir con su obliga-
ción y tienen buenos informes de su comportamiento. 
Reina mí mero 50 impondrán, 
2312 4 2S 
1 E A N T O D O . S E S O L I C I T A UN S O C I O para iemprender una industria que no hay más que tres 
do esa clrse; pues todos han hecho capital; pues se 
quiere que sea activo y ttnga mil pesos oro; on la mis-
ma su necesita un muchacho que sea trabajador y for-
mal y se le pegará negún se acuerde: informarin Luz 
número Cñ. 2! 8? 4-25 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada de mano que sepa cumplir con 
an obligasiói; y ten?a buenos informes de suconduo-
ta: Colzada del Carmelo 185. 
_S20:'; 4-25 
T \ E 8 B A C O L O C A f t S I ! U N A J O V E N D E C O -
jL^lor , sasa y robusta, con buena y obundante leche 
para criar á Teche entera: calle de la Salud, entro 
Santiago y Marqués González número 134 darán r a -
zón: se llama Benita Toen. 2169 4-25 
A m i s t a 3, 8 3 
So solicita un criado de mano que tenga qu'en res-
ponda de su conducta. 2201 4-25 
turera da 6 á 6 que corte y entalle; 2 criadas que 
sLpan coser á 3 centenes; 1 ajudante de cocina parti-
quino; 2 ajudantes de cocina lezos; 1 portero prácti-
co, 3 centenes; 1 criada blanca de mediana edad con 
referenoias, 3 centenen. 
2168 4-25 
S E S O L I C I T A 
una señora pwiinsular que sea formal y tenga quien 
responda de su conducta, para cuidar íl una niña y 
ayudar á los quehaceres de la casa. Darán razón 
Crespo 40. 2175 5-25 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D K R A una señora peüinsular, recién llegada, la que es muy 
cariñosa y tratable pora los niños y tiene muy buena 
y abundante l«the, según puede verse por las casas 
donde ha servido; darán razón callada de Vives 167, 
bodega. 2178 4-25 
« E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
5 ¿Psular recién llegada, sana y robusta de criandera 
6 lecho entera, la que tiene buena y abundante; darán 
razón é informarán Belascoaín 641 esquina á Corra-
les á todas horas. 2193 4-25 
| - \ E s a A COLOCARSE UNA SEÑORA GA-
A^f llega de criandera á leche «ntera, sana y lobnsta, 
do 27 años de edad, con mucha leche y buena y muy 
c:.rifio.ia pa^a loa niños. Calzada de Vives nómero 174 
á todas horas. 2306 4 28 
Criada áo mano. 
Se solicita una en la calle de Consulado número 67, 
altos. 2307 4-28 
Q E S U P L I C A A L A S A L M A S C A R I T A T I V A S 
Oprcstf -i un socorro á una pobre viuda que se en 
cuentra con dos hijos gravem ;nte enfermos vivieud 
en un cuarto que de limosna le da una señora; habita 
en la calle de los Hornos núm. 20 (barrio de San Líl 
itaro), acudid almas caritativas y veréis cuadro triste 
y desconsolador. Se suplica una limosna por amor 
de Dios. 2324 4-28 
D~ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C m ü R O de color, sabe cocinar á la criolla y española; tie-
ne personas que abonen por au conducta. Cerrada del 
Pasco número 21, entre Salud y Zanja. 
2294 4 28 
S E N E C E S I T A 
un cria lo do mano que sepa bien su obligación P r a -
do número 13. 1289 4-3S 
T T N A P A R D A D E S E A C O L O C A R S E P A f i Á 
%J cocinar ó lavar para una corta familia, con la 
precisa condición de no dormir en el acomodo; tiene 
quien abone por ella. Be'ascoaiü n 5, otíarto 25. 
2271 4 27 
F A R M A C I A 
Se desea arrendar una on el campo ó en sociedad 
con otra pertona; prefiriéndose ej arriendo Infor-
marán entresuelos del D U R I O de 2 á 4 du la. tarde, 
todos loa diasr 2322 4- 28 
Cocinera ó cocinero. 
Se solicita para poca familia que tanga buenas re-
ferencias. Animas 39, esquina á Amistad, 
2320 4-28 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
%J na edad, desea colocarse de manejadora de niños: 
tiene pársonas que reapoadan por ella: calle do Acos-
ta n. 50. informarán, 2314 4-28 
Cocinero y cria<£c-. 
Se noliniía un buan coainero y una criada peniefu-
laró de Canarias, que entienda de coEtu^n. Cuba 50 
2308 v 4-28 
O A R A U N A S U N T O D E F A M I L I A S E D E 
i sea saber el paradero de D Francisco Lema F e r -
nández, eargínto do la 8:,1 del (1° batallón de la Hu-
btaa. Diríjase Industria 158, í; Manuel Souto. Se su-
P'ÍOH la reprodúcela á los demás periódicos 
21=17 4-27 
E S E A S á B B l i E L P A R A D E R O D K !)ÜN 
'."'•Pedo í'alacits natural de Moniiüñodo, provincia 
ao L go, qv.e so hallaba en el cuerpo de Orden Públi-
co en el cuiatel calle de la Estrella, Cerro; hace cua-
tro años que allí habitaba. Contestando á su hermana 
Vi.'entí» Palacios por cartas; informarán Habana 117. 
I.o :ol;'.:i',a su bnrmana Vicenta Palacios para asunto 
de familia y darla su uiilidad. 
22Í0 4-27 
1 \ E S i i A C O L O ' . - A R S K UNA C R I A N D E R A pe-
í.yiáiisuliif, s.'.-na y robusta, aclimatada en este país, 
•'on buf.n-i y abundante leche, para criar á leche en-
tera: fent! ¡"'rsona'. que la recomienden. Informarán 
calle de la Gloria número 139. 
2282 4-27 
EL INFANTIL 
Colegio da l^y 2» E n s e ñ a n z a de : 
clase y Eu&uela de Fá- r-aloa 
DIRECTOR: L 1 ) 0 . P S F A Ñ A . 
G A L I A N O 75. T E L E F O N O 1435. 
L a actividad que en estecohgio M dtspMn en todo 
MueE 0 que so remolona con la ed.Kaciói-, é iostruc 
ci .n de sus eduenndon, es bien cunotiida do todos 
Los granas elementos con ;|ue cuanta para oro-
propor.ao^rks oomo lidad y bierestar superan á to-
do encomio. Sin embargo, ei precio de sus ptnsionee 
e- ródu.idísuno, tanto pura loa externo;?, tjuanto pnra 
los pupilos y medio pcoiloa. 2315 10 2CP 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de doce á catorce años, para los que-
luceres de una señora; 8 pesos: y una manejadora 20 
peses, Sun Lázaro número 15 informarán. 
2257 4-27 
S E S O L I C I T A 
nn joven pezinsular recien llegado, para criado de 
msno, que tenga quien responda por su conducta, 
Habana n. 195. 2258 -27 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E cua-
J ^ t r o meses de parida de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundanU-; tiene personas que 
respondan por su conducta. Plaza del Polvorín cuar-
to número 12, café L a Lidia, informarán, 
2266 4-27 
H T E R I Í S A N T E — T E N E M O S U N M A T R I M O -
nio peninsular que desean colocarse de criados de 
mar y á la vez ofrecemos al público criados de to-
olasoa, solicitando criadas y niñeras, contamos 
con excelentes cocineros. Aguacate 58, entre Obispo 
y O'Reilly. 2298 4-27 
Se solicita 
una criada de mano do mediana edad que duerma en 
el acomodo y salga á la calle: informarán Concordia 
número 59. 2283 4-27 
S E S O L I C I T A 
en el hotel Roma una manejadora de 25 á 80 años, 
que sea aseada y complaciente con los niño»; traiga 
referencias. 2295 6 27 
T T N A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A D E M E D I A N A 
%J edad, desea colocarse en una corta familia, con 
sueldo moderado, para acompañar una señora ó se-
ñorita, coser y otros quehaceres de la casa; puado 
dar los mejoras informes. Impondrán Aguiar n. 138, 
entre Muralla y Sol. 2165 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peBiiisular, joven, con buena y abundante leche 
para criar á leche entera, reoomendsda á casa par-
ticular: darán razón Zu'uEta 24i. 2167 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -suiar para criada do mano y repasar ropa, no frie-
ga suelos ni sale á la calle á maridados y profiere una 
caaa donde pueda salir todos los domingos por la no 
che: informes y demás en Bernaza núm. 18. 
2194 4-25 
SE N E C E S I T A N D O S C R I A D A 8 , U N A P A K A cocinar y laví.T y Otra para criada de mano, mim-
rtados y dernáí quehaceres de la, casa, en Lealtad 112 
y 114, entre Salud y Drat^nes, sueldo $30 biüetes 6, 
la primera y $55 billete? i la criada de msno ó su 
equivalente en oro. L a criada de mano tiene quo dor-
mir en la casa. 2190 4-25 
1,000 pesos oro 
se dan en pacto de retro por una casa situad a en buen 
punto. Informarán librería L A H I S T O R I A , Obispo 
número 46 1893 15-18F 
Q E D E S E A A L Q U I L A S U N E D I F I C I O C A -
jooaz para na centro de euaefianza de gran impor-
tanoia en esta capital. Dispóneso do una renta de 12 
á 20 onzas mensuales. Dirigirse á Tejadillo 1, altos. 
1708 14-13P 
Csijiis. de hierro 
So compran de todoa tamaños y en el estado en que 
so huUsn. Mercaderes núaoro 13. 
2217 4-S6 4a-26 
M U E B L E S . 
Se compran on grandes y pequeñas partidas, pagán-
dolos mejor que ninguna otra casa. Aguila núm. 102, 
entre Sun José y Barcelona. 
1835 15-17F 
P t E L H O T E L K A Z A R R A S E H A V O L A D O 
* J H U ^ro en la tardo del día 23: la persona que lo 
entregue en dicho hotel San Ignacio 74 será gratifl-
cada,' 4-28 
Tj%L D I A . 13 D E f , C O R R I E N T E M E S D E P E -
Hjbroro se íxUavió un porro perdigaero, color blan-
co con aiancbus chocolate y mosqueado; tiene collar 
do a;etal blanco, tdyende por '"irro, gratificando al 
que lo presentara ó diera raz3n de su paradero, en la 
calzada del Monte n. 255, entre Figuras y Carmen. 
O E H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A M I X -
O t a de Chihuahua, color blanco y acanelado, las 
orejas cortadas y una lastimadura en el lomo; entien-
de por Li l i ; se gratificará con dos centenes al que la 
eiitreRue en la calle de San Rafael n. 1, entresuelo, 
izquierda. 2260 la-26 3d-27 
PE R D I D A D E U N A E S C R I T U R A P E R T E N E -ciente á la casa Reina número 124. Hace un mes 
que se ha extraviado, y so suplica á la persona que la 
baya encontrado la entregue en el escritorio de don 
Esteban E . García, Mercaderes n. 4, de 12 & i , donde 
será generosamente gratificado. 
2233 *'23 
P E R D I D A . 
Del vapor P í o 7 X s e ha extraviado un baúl rotula-
do D ? Paustiaa Pnlpeiro, Habana, So lo suplica á la 
persona que equivocadamente, lo haya tomado se sir-
va eHregarlo en la "Galería Literaria," Obispo 55. 
donde so le gratifioará. 2207 la-23 3d ?6 
i , ttiyi 
CASA DE FAMILIA 
Tsai&nte-JSay 15 
Etta antigua casn, completamente reformada, reú-
ne al cocfor able do hotel, la tranquilidad do la casa 
particular. Servicie en restaurant sin horas fijas. De -
partamentos para familias. Asistencia esmerada 
2003 8-20 
E N E L C S J R E O -
Samamaule bantia HO alquila la c sita do bl'o y ba-
jos. Atocha letra A, propia para dos f&imliae. L a 
llave é impondrán Zaragoza número 13, Cerro 
2330 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa núm. 10 de la calle de Amistad, compuesta de 
sala, comedor, tres cuartos grandes, cocina magnífica, 
gas y agua. Informarán Genios número 15. 
2305 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos Lagunas número 2: en la misma 
impondrán. Su dueño, Volazco número 19. 
2356 4-28 
V E D A D O . 
Se alquilan unos bajos preciosos con jardín, gas, Inz 
eléctrica y demás comodidades, en 40 pesos oro, y una 
casita pequeña á la americana en 15 id. Quinta Lour-
des, frente al Juego dn Pelota. 2316 4-28 
S B A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con asatea, y una baja, á seño-
ras solas ó matrimonios sin hijos. San Nicolás 85 A, 
f V S B f i r * . 4-28 
A X Q ' Ü T I - A K r 
L O S A L T O S S O L N U M E R O 12. 
2323 4-28 
Se alquila la casa calzada del Cerro número 484, esquina á Domínguez, acabada de reediücsr y pin -
tar coa altos al fondo, pisos todos do mármol, baño y 
demás comodidades: está la llave é informarán del 
precio Tulipán 8. 2325 10-28 
"Dor necesitarlas su dneño se ceden cuatro hablta-
JL ciones, dos altas independientes completamente y 
doa bajas, son á cual más bonitas y espaciosas, las a l -
tas tienen un bnlcón desde donde so ve el paseo y mi-
rador; tienen que ser persoaas formales, matrimonio 
sin hijos ó personas de edad: informarán en Prado 25 
á todas horas dal dia el portero. 
2331 4-23 
Se a lqui lan 
los bajos de la casa Cuarteles n. 5, compuestos de sa-
la grandf», comedor, tres cuartos y una barbacoa en 
punto céntrico y con agua: infarmaván en los altos 
por el zaguán. 2310 4-28 
Aviso lí las familias y caballeros sollos. 
E n el Cerro, callo do Atocha n. 8, á ona cuadra do 
la calzada, se alquilan bonitas hahitaoiones altas y 
bajas, con agua y todas las comodidades quo requie 
ra una familis; ao recomienda eficazEents á los recién 
llegados á esta Isla por estar situada esta cata en un 
puut J muy alto, sano y muy fresco; lo mismo que a-
quelks personas que pauetcan del estómago y de 
inapetencia so da comida al que la desea; precios mó-
dicos, buen orden, aseo, comodidad y economía. Vis -
ta hace fé. Atocha 8, Cerro, 
2269 alt 4a-26 4d-27 
Su aiqoiia la fl&fla cm'ajid»/ -Tteal do Paen-
tee grandes nún-f-ro 126, situada en el lagar 
llamado "La Ceiba", ?ov zagvtto, sala, co-
medor. dnoo oaartoa, patio y •crasvatio coa 
árboies frutales. Puedo verse* tedas ho-
ras. La liavo ee halla en la propia casa, é 
Informarán sobre BUS condioíloe^ee de alqui-
ler en la misma calzada n. 14fl, 6 en esta 
oludüd, calle de la Amargara n. 21, bufete 
del Ldo, Sola. 1909 10 18 
HAUO MAGNIFICO. 
SE VENDE. 
Crespo número 26* de 7 á 10 de la mañana 
2303 15-28P 
Se vende uno'do Erard, informarán en Merced 22. 
2381 4-28 
AVISO.—Se arrienda en muy buena proporción el Molino del Cerro. PeSón n. 1, teniendo m á q u i -
nas para toda clase de granos, incluso trigo y con 
bastante terreno para cualquier indnstria. L a máqui -
na con fuerza de 40 caballos, es hidráulica. Informa-
rán, Prado 69, Ldo. José Ponce de I.ieon y e» ia c a l -
zada del Cerro n. 741. 195-4 8-30 
A i legaa Ao Ayroyó-Arenca» 
y pegado á loo Cuatro Caminos do Palotfn, se vende 
unafinqnita de media caballería de tierra, con una 
casa de guano y tabla, pezo y árboles frutales. Reco-
noce 350 posos de conso redimible. Su dciefio. Zanja 
nómero 38. 2328 alt, 4-28 
I1N 3,000 PESOS ORO S E VENDE U N A C A S A ien la calle de la Zaoja, pasado Belaacot ín, de 8 
varas de frente por í 2 de fondo, con sala, saleta, tres 
cuartos y saleta al fondo y 3 cuartos aí-t.oj; con las 
demás comodidados necesarias: de inforic.es dará r a -
PO R M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E en muy bajo precio, una elegante cama camera; 
un gran escaparate de lunas; un peinador; un lavabo 
y mesa de noche; todo de palisandro; un juego do 
sala Luis X I V ; una lámpara de cristal seis luces y 
otros muebles de fresno para comedor y cuarto; todo 
nuevo y elegante y se vende esta gran casa Merced 
númad 103. 2278 4-27 
A lo» carniceros 
Se vende una mesa de piedra de mármol, propia 
para una carnicería. Prado 13 informarán. 
2288 4-27 
CA M A S D E P E R S O N A D E 20 A $115; M E D I O cameras á 25 y 30, todas en buen estado; un coche 
mimbre nuevo, varias sillas y sillones, una silla servi-
cio, una perra fina de caza, tíos ruiseñores; se pintan, 
doran y arreglan para lanza las camas. Teniente Rey, 
entre Prado y Zulueta, C , frente al número 100. 
2296 4-27 
S B V E N D E 
un mármol para mostrador de cuatro centímetros do 
gruoío, por 3 metros de largo; puede verse en Gerva-
sio 46. 2301 4-27 
JU E G O S D E S A L A D E R E I N A , D E L U I S X I V y X V , de comedor y de cuarto, de $3i á $400 oro; 
lavabos á $5.30, peinadores á $26.50, relojes y pren-
das de oro y brillantes al peso. Compramos muebles, 
9 í r t í s x o ^ % i , T A t : ^ o ^ la tarde en adelanto. 3270 4-27 
RO S A N U M E R O 16, S E V E N D E EÍ1TA H E R -mosa casa-quinta con grandes comodidades y 
pr eciosos jardines de uno y otro costado, buena sala, 
comedor, gabinete, cuartos con corredores, coarto do 
baño, despensa, molin» de viento etc., do más porme-
nores puedan informar en la misma y en Oficios 29. 
2227 6-2R 
S B V E N D E 
una casa en la calzada del Carro, próxima á D o m í n -
guez: en la oortería del Gobierno G e n e r é iofovma-
rán. 22ri5 4 26 
Se uiquilau dos magníficos cuartos ee;;aidos, altos, rauy frescos y ventilados con vista al Prado y piso 
de mosáico, propios para matrimoni^a, e-íñoras ó ca-
balloios con aaistencia al la dese*n Prado ns. 13 y 15. 
2290 4-57 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa y cómoda quinta Tulipán n. 19; otra 
más chtea en Panorama 2, frente al paradero de los 
(Quemados. Bernaza 37^ informürán, Afitncia de mu-
danzas " E l Vapor." 2262 4-27 
R s i n a 1 4 5 , farraacia 
Ss alqui á una corta familia ú hombres solos el 
interior de esta casa, compuesto ds 3 hermosos cuar-
tos y cocina, dándose sumumento barato. 
2291 4-27 
rrondp.mientos.—Una estancia de cerca de caba-
llería de tierra COÜ terrenos para toda clase de 
cultivo», CDU un contrato favorable al arrendatario; 
esti situada en el camino de Sun Miguel del Pudrón, 
al salir de Guanabaca ó ae vende: informan Mercade-
res 8, altos, ofiquina é O'Keilly, Compañía do Segu-
ros, do 2 á 4 t. 2300 5-27 
S E A L Q U I L A 
la majit ífi;a casa calle del Sol número 4, propia para 
almacén ó cam de comercio: informarán Reina 85. 
2259 4-27 
E n Regla 
ea alquila la fresca y espaciosa caca Santa Ana n. 3; 
con sala, comedor, tres cu.-.r jos bajos, dos altos, ozo -
tea, cuarto de baño, etc., á dos cuadras del poradero 
de los vapores: informarán R e i l 15. 
22ñ6 4-27 
IÜENA O P O R T U N I D A D P A R A E L Q U E 
Ho necesite: ae cede ua maguífico local con puarta 
y ventana á la calle, propio para sastre)ÍH, barbería, 
caía de cambio, escritorio y otroa; es próximo á Obis-
po, en el mejor punto do la Habana, se paga poco nl-
qidler: informan, tabaqueiía. Habana y Laraparilla, 
2229 4- 27 
Fl"iu ol mejor punto do Guanabaeoa se alquila en seis ^centenes al mes la bonita casa calle de Cadenas 
núm. 2t, frenteá la parroquia y próxima ai paradaro 
y al Colegio de Escolapios; tleno dos ventanas, co-
chera, piso de mármol, algibe, pozo y otras comodi-
dades v es rauy fresca y seca. A l lado n, 2S informan, 
2242 4-28 
S B A L Q U I L A 
en $25 biUotes la casita Picota 81, con sala, comedor, 
un cuarto, patio y demás; imnoneu de 7 á 11 de la ma-
ñana y de 5 á 7 de la tarde, Trocadero n. 59, 
2254 8-26 
A T E N C I O N , 
Se vende la fonda situada ¿m la calle del Baratillo 
n 9, por San. Pedro, accesorio D , en $1,300 billetes, 
es sumomsnte barata; se voado por tenor que marchar 
nara la PenínaaU na dueño. Informarán en la roisma 
de !> á i ! da h-. i.iaunna. 222S 4-?.8 
S E V E N D E 
una barbería situada en punto ofiutrico de etta ciu-
dad; impondrán Mercaderes número 20. 
2216 4-26 
SE V E N D E N D O S C A S A S Q U E G A N A N C U A -tro onzas oro cada una, una dentro do la Habana, 
punto céntrico, y la otra en la callo del Aguila. Ofi-
cies 33 en los entresuelos, de 8 á 11 de ia mañana. 
2193 4-25 
S E V H N D B 
la casita callo de Cieufuegos n. 37; tiene sala, come-
dor, tres cnarto» bajos y dos altos, está alquilada en 
sois centones oro mensuales; tratarán Sol 86 de 50 á 1 
2185 4-25 
C O M O G A N G A . 
Se venda en $ 2,500 oro libros para el comprador 
la casa Lagunas 71, de manipostería y tejas, seis y 
madia varas de frente por veinte y una do fondo; tie-
ne cloaca, sala, comedor y tres cuartos que dan á la 
brisa, sin gravámen ninguno. Informarán en ia mis-
ma. 2184 8-25 
V E D A D O . 
Se vende una casa de mampostería acabada de 
construir, en uno de lo» mejore» puntos y próxima á 
la linea, mide ol terreno 16 varas de frente y 60 de 
fondo: se dá en 2,500 pesos; informes calle 10 cutre 9 
y 11, bodega. 2097 &-23 
S E V E N D E 
la casa calle de Santo Domingo núm. 15, en Guana-
baeoa, frente al paradero del ferrocarril de L a Prue-
ba; eu la mi»ma informarán. 2059 "-23 
SB' V E N D E 
ó arrienda un terreno de 60,000 metros en la calzada 
de la Infinta. 9, Baratillo 9. ; 
1844 16-17P 
SE acre ditado y ú n i c o en su rumo « m competencia. 
Los dueños, retirándose .de los negocios, impondrán 
Aguiar número 75, esquina .á Obrapía. 
1258 26-4 P 
Obrspía - P . y F . 2205 4-26 
U N P I A N O 
de Chasaigoe, de Barcelona, casi nuevo, se vende; 
Animas 117. 2253 4-26 
C a m a » de madera. 
Ss acaba de recibir de Barcelona un surtido de ca-
mas de madera de distintas clases, muy sencillas y 
elegantes: se detallan á precios sumamente baratos; 
puoiien verée en Galiano 61, esquina á Neptuno. 
2230 4 26 
í TN F A M O S O P I A N I N O D E G A V E A U C A S I 
nuevo y muy sano, como no tiene rival y so da 
barato al csntado ó á plazos,; 4 sillas finas en'$3; un 
jarrero con sus piedras en un doblón; varios espejos 
baratos; columnas de bustos 6 maceta» $2 par; una 
camita de colegio en un centén; un perchero de árbol 
en $2; una columna de hombre de afeitar en $2; en la 
callo de Luz n. 66. 2188 4-25 
• A lTEl í T T S L O T 
m Ay«T. ei d-ícir, hao-i vein'e años Mataba S|y 
A en la Habana un pomo giandi de Acc te án J*Á 
m Hígaüo de Bacalao un peso oro; hoy vende H P 
fñx el Ur, González un frasco tan erando como (¿¿̂  
8? antes de Aceita de Hígado de Baca'ao, me- ^ 7 
íhjur proparado y máa olnrificndo que antes tf&K 
J por solo 45 cenlnvos p la ta (Botica do San V j ; 
í8l José, calle de Aguiar n. 506 ) Decir quo c-1 í̂ kl 
Z Aceite de Bacalao es el mejor leconstitu- J r r 
Myento para los uifif.s eecrofulosos, raqní;icos &W¡) 
A y endebles o» enteramente if necesario, 
!PJ Cada pomo grande de Aceite de Bacalao del qfRV 
¡Sh Dr . Gonzillez hace engordar á un niño cua-
W tro libras. E l inviarno es la mejor época pa- VV 
ra administrar el Aceite de Bacalao del Dr. 
«f Genzáleí; la asimilación se hace más rápida, 
.dj/er, un pomc de Magnesia de Márquez iBp 
j¿ costaba un peso oro; hoy un pomo de Mag- ¿Ji 
neaia del Dr. González, que es tan buena 
$. como la mejor, cnosta solamente 45 centavos 
i 'Jplata. P i r a los desarreglos de estómago, i a -
|gr, disgestlones, pesadez de cabeza, pirosis, etc. 
J os la mejor medicina. 
Ja A y t r una jaqueca fuerte tambaba á un 
¡2 hornero, le hacía perder un día do trabajo ó 
jj i má» y tenia que apelar á lamorflna ó al cio-
•A reformo para curarse; hny, apenas se siente 
jpp la jaqueca, se toman doa cusharadas de la 
rih Solución do Antipirina del D . Grncálsz y 
w queda curado, alegre y dispuesto á trabajar, 
ífe A propósito do Antipirina, el D . Gonz íkz 
tW anuncia que á ruego de algunos amigos ha 
jfk preparado y venda Pastillas Comprimidss de 
•Sf Antipirina de á 4 grasos, las cuales vendo eu 
SM pomos para llevar en el bolsillo á c n u r e n í a 
'¡Á. centavos ph. la el frasco. 
Ayer, es decir, hace diez años se vendían 
RIK las pildoras de Quinina á un medio oro cada 
iW uua ó más; hoy vendo «1 Dr. González las 
pildoras gelatinosaa de Biaulfato do Quinina 
»y á un centavo cada una. 
Ayer, es decir, eu otro tiempo, para tomar 
II. uu Vino de Quina bien prepado era necesa-
K» rio pagar la patento á los extranjeros y oom-
«k prar en un peso oro un frasco do Monsieur 
tal ó cual; hoy vende ol Dr . González por 45 » c;c)i,<avo« |) iala uu magnífico frasco do Qui-na simple, con cacao ó con hierro, tan bue-
ffH no ó mejor que cualquiera de los extranjeroa 
*v E l sistema de ganar poco y vender mucho 
• ha dado un magnífico resultado apiieado á » la fabricación de los medicamentos del país ..:¡. por el Dr. González, los cuales se venden eu {¿¡Ú 
¡A la Botica de S A N J O S E , calle de Aguiar 
5$ número 106, Hnbsna. 
Pelucas IpancBs y rnbías í>«ra 
r«rj9Rr«í. 
£M " E i SÍGUV' O'REÍLLY 01. 
Las tener o, n.uy hor.ma ( n r * ..oiiaraa y niflo"; pwr 
ceeac-iónen el sln-'BO'laráa f •« «tue import^baat 
alquilaren año?. ii^ri..r«s Se veudcu los a • • ' / • " l ' 
con existencias 6 sin ellas y so Waspasa ' Y ^ T 
local aí61 
D E 8 C A T A L A N WS 
para « n v a s a r 12, 13 y 14; n-KSoh-W 
de t^anicar, á prec io» vent»]o»os , ao 
les Sres . Salvador, V i d a l y O , aa 
Bsireelona, . „„ 
Rec<a>ptore« 7 ú n i c o » vendedora» 
BITIilíES & MILLAS,, 
O F I C I O S l-TUM. 31 . HABA.WA 
C1312 158-lRife 
G a n g a 
So venden: un magnífico pianino de Pleyel y otro 
de Brard, de muy poco uso y se dan muy baratos. 
Aguáoste 53, entre Muralla y Teniente-Rey. 
2236 4-26 
P l e y e l 
Se vende muy barato ua pianino de este afamado 
fabricante y otros mis de otros fabricantes; se pue-
den ver eu Gaiiaao 61, esquina á Neptuno. 
5229 4-26 
G a n g a 
Se venda un juego de sala Luis X V liso, completo, 
se da barato, no se trata con mueblistas. Compostela 
n. 120. 2191 4 -25 
CASA D E PRESTAMOS 
m T R E S H E R M A N O S . 
Consulado n? 96, entre Trocadero y COKÍIL 
E n esta acreditada casa se da dinnro sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módico intjróí. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-




Fábrica de Billares de í i . Miranda, 
OBRAPÍA N? 30, BNTKB SAN IGNACIO Y CUBA. 
Se venden ó alquilan, juntas ó separada?, tres mag-
nificas mesas de billar de uso y en muy buen estado. 
1975 2Í-20 F 
F á b r i c a de bil lares. 
de José Forteza, Bernarda 53; se venden y compran 
usados, ce visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tongo toda clase do útiles para 
los mhmos, especialidad en las bolas de billar. 
20O8 26-2GP 
S B A L Q U I L A 
un salón con patio y agua, á dos cuadros de la Plaza 
del Vapor; callejón del Suspiro n. 14. 
2223 4-26 
S E V E J f f D B 
un hermoso potro criollo, muy noble y elegante figu-
ra, do siete cuartas. un dedo de Alzada, cuatro años, 
sano, y muy noble. Maloja número 179. 
231.3 4-28 
O e alquila el primor piso de la casa Muralla número 
6C80, propio para un matrimonio de corta familia en 
la misma impondrán de 11 á 4. 
2244 4-26 
13, O'Rsi l ly , 13 
Se alquilan un gran zaguán muy propio para co-
mercio y ua gran cuarto para depósito, muy propio 
para vinos. 2237 4-2S 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones á hombres solos y un zaguán propio para 
casa de cambio 6 puesto de tabacos ó cosa análoga. 
O'Beilly 96. C 353 i - ' M 
i r " 1 H i n U A n U A — U N I C O A C L I M A T A D O E N 
\ J l a I s l a , de 5 pulgadas de alto por 6 de largo, es 
una miniatura digna do verso por señores de gasto; 
en ratoneros especial cria, tan chicos y fiaos que se 
juegan con 10C0 pesos ai exhiben igual; 2 loros, un 
gallo faisán y uu inonito mansito. Aguils. 69 A. altos. 
2286 4-27 
Morro 3 0 
So vende uu caballo de marcha y trote, moro azul, 
siete cuartas, oinco años de edad; se veado barato. 
2287 4-27 
Perro de caza 
Se vendo uno nuevo de raza Pont„ se da barato. 
San Mlgnel esquina á Aguila, barberí-.t. 
2292 4-26 
Maquinar ia inglesa y amoricana . 
Cuatro centrífugas completos, bombas de vacío, 
máquina do vapor de 18 caballos do fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, btmba 
de vapor, Davidson "donltey" para alimentar calde-
ras y para todos los usos, bombas de mano, motores 
do gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azúcar-, arados, segadoras, be-
rramientas, manómetros, llaves de vaoor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y C ? , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
iniplenaentoa de agricultura. ' íeniente -ReySl , Apar-
tado 316.—Habana. C 209 alt l - F 
NO 
H A S _ 
O j t r e s i o n , C a t a r r o , JK>T los 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depós i tos en todas hvs Farmacias. 
La mas admirada, tns domos cansan 
mientras que la " Bosa Wancu " de 
ATKIXSON es siempre íresw y dulce, 
ATKIMSON'S 
AGUA de GOLONIA 
Henombnida desde dos siglos, ha dado 
lugar 6 cantidiul de imitiicioneB siu vnlor. 
No emplead mas que ia de ATKISSOS que 
C3 la m:is fina. 
Se hallan en todas partes. 
j . ÜL E . A T a c i u r s o w , 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO' Verdaderas solamente con el rótoloJES 
atuí y amarillo escttdp y la marca 
de labric». una "Rosablanca' . ... . 
con la dirección completa. AyM^ tfi 
7 5 
ANTIBILIOSA 
D E L 
LDO. D. J U A N J O S E M A R Q U E Z . 
Esta MAGNESIA aereada Inventada en 1830? 
perfeccionada on 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sáe y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todoa los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojol se detal lan frascos. 
FABRICA: San Ignacio níim. 29.—Habnna. 
Correo: Apartado 2S7. 
425 alt Í56-10E 
aJ CL0RH1DI10 FOSFATO He CAL CliEüSflTADO 
Empbwla con bncu éxito eu los HoKvllaloa 
de París y recotnondada por los Mudicos 
do todos p.iises contra : 
R ^ O N Q U I T Ü S • CATAf3»09 
T O S E S P E R T m í S C í E S 
E N F E R l S H E a f i O E S DES, P E C H C » 
Y E L R A Q U m S S S O 
(de los S a l ó n anxula i l tm y <liii;'ovni*¡m) 
SE VIINPR EN LK CA.Sfc DE 
t. PAUTA-UBüP.Cr:( t C " , ruü Julos César, 32,PARIS 
Y KN LAS P&tÑOIPÁLKS K.-ilMACIAS Y I)llCiOU»B.lAa 
CTJMCION DE LA GEIPPE. 
£ ¡ 1 * S Ü X i V i L D O H . 
E L Ü N I O ® R E M E D I O I N F A L I B L E . 
Pídanse prospectos.—Laboratorio Farmacia el 
S A N T O C R I S T O , Lamparilla 7i. 
1290 2B-4 
Ladrillos v tierra refractaria do primera clase. E n 
venta por A M A T y C9, C O M E R C I A N T E S é im-
portadores da toda clase de maquinaria. 
Teniente-Eey 21. Apartado 84fi. Habana. 
C 2n8 1 - P 
V E D A D O 
E n el punto más sano y pintoresco ae alquilan dos 
casas con todas las comodidadei;, y una casa-quinta 
de mucho gusto y espléndida: calle 11, entre K» y 12: 
en las mismas informarán. C 363 4-25 
Merced 77. Se ahioiia una habitación en los en-tresuelos con balcón á la calle, tiene gas y agua 
do Vento, es propia para un matrimonio; HO nliiuila 
tp.mbióu «na accesoria propia para un matrimonio, 
tiene agua y gas: informarán en la mijira do 11 á S 
do la tarde. 22S4 4 -26 
en $iC—76 oro la casa Campanario n 9, tiene agua y 
bañe: iaf^rnarín en el almacén do ropas San Ignacio 
h 8?. Í225 S 26 
Q e arrienda la estanciu ' Loa Angeles." -ituada el 
Kjlado del pueblo de los Qaemadcs de Marianao, de 
casi dos caballerías ds oxceiouto terreno, pn;;o. capa 
de vivienda, al fondo do la bodega del Roble y á tres 
cuadraa de la calzada. Imponen en esta ciudad, calle 
del Teniente Boy n. 62. 2197 4-25 
Se a lqui la 
la casa calle de Monserrate n. 21. Informarán Aguiar 
número 17. bufóte del Ldo. Carlos Ponts. 
2198 8-25 
S E A L Q X J I K - A M 
los bajos de Prado 109 y un tercer piso, tienen piso 
de mármol y cielo raso, pueden aplicarse para escri-
torio. E l portero dará razón. 2164 8-23 
A r r o y o Naranjo . 
So alquila ó se vende una hermosa casa propia pa-
ra extensa familia ó fábrica de tabacos: se dá en pro-
porcióa. Informarán en Guanabaeoa, calle de Santo 
Domingo n. 40. á todas horas. 2203 4-25,. 
E n 1% calzada de S a n TUéJBt 
se alquilan ó un matrimonio oin hijos ó persona sola, 
que sean de moralidad, tros habitaoion.e ai . .3, fres-
cas y bien ventiladas, con gas y p r ó x i m a á los baños 
de mar: so exigen referencias. 2170 4-25 
E GABBDAJ 
Por ausentarse su duísñ® para 
Europa, 
se víinde en sosonta onzas oro una dnyaosa francesa 
en buen estado; una magnífica parí ja de caballos 
criollos; un tronco de arreos do pareja, fbtru.ntss; una 
limonera en buen astado. Se puede ver cu Marianso, 
calle do Pluma número 8. Informarán en Oficios 3'), 
Üabana. 2S29 S-28 
P a r a ¡ e s Csirnavalas . 
Ganga: por circo onzas un tilburi con doa iirnone-
rr.f; una do collera y la otra de pechera; también so 
vende separado, acaba'ití de pintar: nuede verse en 
MouU: u. 188, esquina á Rastro. 3281 4-57 
Q E V E N D E U N COIJPE. D O S L I M O N E R A S , 
lOropa de gala de cochero, botas y demás uter sillos 
de coche muy barato y un par do moñas muy bonitas 
i;ara el carnaval: el portero do Prado 109 informará. 
2247 4-y6 
ESTABLO "LA CEIBA." 
M O S Í T E 2 8 ; 
Habiendo recibido todas las guarniciones de tron-
cos y limoneras nuevas para dicho establo, se renden 
todos Ion Krreoa de uso, los cuales ost&n en buen es-
tado; así como también algún sobrante do los nuevos, 
todo bueno y barato. También, hay una hermosísima 
cria de gallinas americanas. Se venden parca de po-
llonas y huevos freacos de las mismas; todo en pro-
porción. 2200 4-25 
Industria 70. 
Se alquilan bonitas habitaciones altas y bajas, con 
muebles ó sin ellos y toda asistencia si así" lo desean. 
2203 4-25 
En casa de familia decente se alquilas tres habita-ciones, juntas ó separadas, á personas solas ó ma-
triuionios sin niños, Paula 76. 2173 4-S5 
S E A L Q U I L A 
Una habitación alta con muebles y asistencia si la de-
sean; so dá Uavín; precios módicos. Sol 78. 
2196 4-25 
C A R M E L O . 
Por añ® ó temporada la hermosa casa calle 9 es-
quina á á 18 núm. 129, frente á la línea y á menos de 
media cuadra de la capilla do los P. Carmelitas, 
compuesta de sala, espacioso comedor, 5 hermosos 
cuartos, 2 chicos para criados, cechera, caballeriza, 
buena cocina, despensa, etc., etc., 3 plumas de agua 
del acueducto, gas y su inmenso patio; en ol módico 
precio por año de tres onzas oro mensuales con ga-
rantía, y por temporada $510 oro adelantados. L a s 
llaves en el paradero del P . C . Urbano de la que 
dista mecia cuadra. Su dueño Desamparados esqui-
na á Compostela, altos. 2182 8-25 
Campanario núm; 44 
esquina á Virtudes, se alquila una casa de zaguán, 
cuatro cuartos bajos, dos altos, agua, baño, caballe-
riza, etc., etc. Reina 91, impondrán. 
2183 4-25 
Ssm R s f í s e l r í , 7 . 
So alquila en los altos de l'A 2? Italia esquina á 
Amistad habitaciones á matrimonio sin niños ú hom-
bres solos; informarán en los altos. 2186 4-25 
Q e alquila un hermoso almacén capaz como para dos 
Kjrai l tercios do tabaco, en la calle de Gervasio nú-
mero 144, y en el 116 está la llave 6 Informarán: se da 
barata y es en casa de alto y con gran patio para re-
visar ó tender. 2148 8-24 
Se alquila una hermosa casa con suelos de mármol, nueve cuartos, buen pozo, gran cocina y propia 
para una dilatada familia. Calzada del Cerro n. 618; 
en el 616 está la llave y en Salud 83 informarán: se da 
barata. 2151 8-24 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones propias para 
escritorio ú hombrea solos, nuevas y con piso de mo-
saicos, desde $8-50 hasta 17 pesos oro. 
2136 16-21P 
Hote l Centra l 
E n Virtudes n. 2, so alquilan dos habitaciones sin 
mueble'} por precio módico. Los porteros informarán, 
2081 • 6-28 
V E D A D O 
Se alquila la casa 5? esquina á C , construida ex-
presiínienío para cualquier clase de estiib'ecimlc-nto: 
ir formarán on la riiarau. '197i> H-üO 
CR I A N D E R A . — S E D K S E A C O L O C A R U N A joven con muy buena y abundante leche para 
••: i-ar ^ leí he e ntera, sieiido muy c tr ñosa con los ni-
ños y tione prtrwas qae garauti¡;tin su conducta: im 
pondrán e- ""ba 83 A. á todas horas. 
2293 4-27 
ISLA DE PINOS [SAffl FE.] 
H o t e l B A M C A . H X . O S , 
de Qarmendía. 
KÍ te e labldeimlcnto ventajosamente conocido de1-
público címcur- .rte á Santa Fé , ofrece & los lempo- v 
racistas v.u ttídíá esmorado y precios al alcance da to- | i(ja paiosj tieno opsa, una hermosa laguna y obtá 
M é t o d o Camcabuxu . 
Enseña con suma facilidad á hablar el inclés y 
•„U" oí06", una visita á eita Academia, Lamna-
rdla J l , altos. Lunes, miércoles, viernes de 8 á 10 de 
la noche y 7 i i 9 da la mañana loa otros dias. Sus 
obras de venta en las librería?. 2171 4-25 
UN A P R O F E S O R A D E N U E V A - O R L E A NS, teniendo alguu&s horas desocupadas, se ofrece 
pura dar clases de Líglóa, Prancéj, piano y solfeo, á 
domio.lio ó en au morada. Informerín AmiítHd n. SO. 
7 ea ' ' J M * 1 0 ' CAÜ611' ntoaero S9, entro 18 y 20. 
C O ! . O C A R S E 
par* criada de mano 6 
DJBSft-ü. 
una señora de me i i . . 
para coser ó lavar y pía;, t t ar. r.o •hurme en la colo-
cación; infi-irmaráu Agui'a 123, tren de lavado. 
227 4-27 
A Muí ia, en el depósito de materiales de Martí-
nez y Suírez se solicitan dos maestros cortadores, uno 
general y otro para vaqueta y pellejito) y 26 6 30 o ñ -
üiídes zaparos . W 8 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U S A BUKiSA eJlilAN deta peninsular á leche entera, la que tiene bue 
na y abundiinte y Utva uu sñ;) en Cuba, do mes 
medio de parida y tiene personus que respondan de su 
bn.'o» con luota donde ha criado; d$ráa razón Agalla 
155, carf úateria. 2235 4-25 
daa la* forti! 
Hf. habh. ing'éa T francés. 
E l vapor Protector naldiá los jueves y doaaeges 
para Isla de Pinos, regresando los martes y viernes. 
A la llegada del vapor al Jácaro, habrá siempre ca-
rruajes para conducir los pasajeros á Santa Fé: para 
más detalles dirigirse á los Sres. Almeida, Posada y 
C ? , Mercaderes i l . Agua legítima de los manantia-
les do Santa F é de renta en la botica de San José del 
Dr. Goszález. 1953 26-19 P 
iLQüMBE 
quince caballería' de tierra, muy buena, del den'oli-
do ingenio "Gigrate", jurisdicción de Nueva Par 
sombrada de cañas, á legua y media del poradero de 
los Pal '8. buen camino; tuiponiltáu on Ir. peluquería 
de D, Onírico Vegas, Bsrnaza esquina á Muralla. 
C—311 2()-18P 
Para, c a r n a v a l e s 
Se v.;nde ó se f.lquila muy barato un cochecito de 
cuatro Asientos. Aguila número 68. 
2176 4-25 
¡¡GANGA P A R A L O S C A R N A V A L E E ' ! 
Se vende un elegante y nuevo faetón con fuello de 
quita y pon, de cuatro asientos, y una limonera color 
avellanado, francesa, de buen uso: inf;irmaj(án y pue-
de verse á todas horas, establo de coches, Bernaza 40, 
2051 8-S3 
S E A L Q U I L A 
en prtcio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa calle P n. 8 del Vedado. Informarán Aguior nú-
mero 116. 1388 26-6F 
ESO ES VIENTO, Y VIENTO MALO; 
viento, al fin, de gente enferma. 
Comparar á Dios, nuestro Señor, con una casa pia 
remendadora de muebles, aplicadora de engrudo y 
extirpadora de bichos, solamente puede caber en la 
ética mente de algunos ateos que, al andar en dos pa-
tas, no caminan como Dios les manda. 
Msos becerros, 
tan vanidosos como idiotas, se figuran que los mugi-
dos suyos atraen £ la gente y no llegarán jamás á ad-
quirir talento bastante para comprender que las per-
sonas, no fueron, no son, ni serán nunca de la des-
graciada familia de 
las vacas. 
E l público no quiero leer barbarismos; gusta de los 
anuncios decentes y prefiere siempre, para realizar 
sus compras, á los establecimientos que le ofrecen 
ventajas, empleando formas corteses dentro del más 
profundo réspeto. Y estas ventajas, en tales formas 
y con el mayor respeto ofrecidas, las encuentra, sola, 
única y exclusivamente en el almacén de 
LA CONFIDENCIA 
que vendo continuamente «n la calle del Príncipe 
Alfonso número 237 
muebles; 
juegos de sala, escultados. á 80$; aparadores de tres 
mármoles, á 25$; Mem de 2 Idem, á 15$; escaparates 
á 15$; idem con perla á 65$; jarraros con mármol, á 
17$; cómodas, á 10$; carias, á 30$; máquinas de co-
ser, á 17$; neveras, á 25$; tocadores, & 6$; lavabos, & 
25$; sillas de Viena con brazo, á 2$; columpios de 
idem, á 7$; relojes de pared, á 6$; idem do bolsillo, á 
4$; jaegos de comedor y de cuarto. 
Alhajas; 
relojes de oro, á 30$; idem de plata, á 6$; idem de 
niquel. á 4$; medios turnos de oro, á 10$; aretes de 
idem, á 8$ el par; argollas do idem, á 4$ par; dormi-
lonafl, á 8$ el par; sortijas, á 1$; anillos de oro maci-
zos, A 2$ y relicarios y gargantillas á 3 y 4$. 
iRopas; 
ilusos completos do casimir, á 10$; pantalones de 
Idem á 3$; sacos de idem, á 3$; sacos de dril, á 1$; 
mantas do burato, á 8$; camisas y sombreros, á 1$; 
sábanas y fundas de almohada, á 1$ y camisones y 
fustanes á 1$. 
Ultimamente; 
ua canastillero do corona, 100$; un pianino sin come-
jén, ~.00$; una lámpara do cristal, do tres luces, 50$ 
y liras á 4$. 
Así se habla. 
Todo lo demás, es viento, y viento malo; viento, al 
fia, de gente enferma. 
2319 4-28 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar j «troií, da clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
C O M P . , coiuorciantes importadores de toda clase de 
maquinaria v efectos ds agricultura. 
Teniente Rey 21.—Apartado 3á6—Habana. 
C 211 1 - F 
13 A P E L S E L L A D O I N U T I L I Z A D O , P R O P I O para cuartillas y para fábricas de dulces, hay una. 
gran partida y se detalla muy barato. Popel de perió-
uioos para envolver se vende por arrobas on la libre-
ría é imprenta callo del Obispo n. 86. 
2172 4-25 
T & m h i e n ae vendo u a producid ená io f fo 




C H A S S A I N 
GESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA OFJbéPÉQSQ 
DE LAS Flt 
PARIS, 6, Avenus Victoria, 6, 
/ r.N TODAS LAS rARIHACIAS 
Unica Aprolr.da por la Academia de Medicina de Paris , para curar f cobres, debilidad, neuralgias, 
Jaquecas, gota, retiinatiamoa. (Polvo y granos.) — 14-1 R u é B e a u x - A r t s . P A R I S f 
Cei i s i lB 
OSTEEBAS DEL TK5IAD0. 
Teniendo noticia el dueño de estas ostreras que en 
algnnoi Restaurajats y Cafeós se suelen servir ostras 
del Norte, pretextando qne son del Vedado, so ad-
vierte á ios aficionados á este molusco qne no hayan 
r^borcado nunca estas ostras, pidan directam' ole á 
la ostrera por Teléfono una muestra que so los lleva-
rá á domicib.j. y una vez probadas se convencerán do 
que no es posibbe confundir estas ostras coa ninguna 
otra del mundo. 
Pueden pedirse de un cia para otro ó el mismo dia 
antes de las 8 de la msñana.—Teléfono 132.—Baños 
del Vedado. 2177 4-25 
EL REY DE LOS CHOfiOLMIS. 
P I D A S E 
' I 
Ee el alimento más esno, nutritivo ó b i 
g i ó a i o o quo 89 conoce; e iaborado exolufi iva-
mente con cacao dol m e j o r y la crema de la 
lecho 
COMODIDAD, PRONTITUD, ASEO 
Y ECONOMIA. 
Basta detileir nna pequeña cantidad en 
agua hirviendo para tener inmediatamente 
un chocolate con leche inmejorable. 
Da v e n i a en loa principaies eatableei 
miontos de víveres, p a n a ü e r í a B , dnlcorírs, 
&c. Para -oedidos d i r i g i r s e á R. Carrera, 
EEINA, Í0G 1828 l l d - 1 6 4a 22 
m E P S C A J A S D E H I E R R O , U N E S G R I T O -
1. rio imitando una cómoda apropiada para oro, pla-
ta y calderilla, pues cabo gran cantidad on lastros 
cajas, todo en uaa sola pioza, es un mueble hemoio 
y de grurj utilidad. Mercaderes 13. 
2221 4d-26 4a-26 
I 
EEINA 55.-TELEP0N0 1245. 
Café molido superior 
4 3 7 cts. l ibra. 
iCg^Pídanse sus notas de 
precios. 
iá^Conduccion á domicilio. 
V I V B R 1 S , V I N O S Y L I C O R E S 
D E T O D A S G L A S E S . 
C 232 alt 18 ayd-2 P 
^ r e p Q r a d o . s e g L f n v f o v m u í k d e l 
I O C T O R G A N D U L 
^wf eL DnAlfredoPerez Canillo, 
Calma la ios por rebelde que sea, y tiene un- -o^i 
oicatrkante que lo hace Indispensable á los quo pa-
dezcan de H s i s l a r í n g e a 6 pu imonar ine ip ien tes ; cura 
en pocos días la tos f e r i n a . 
Muchos soa los casos de curación obtenidos con este 
Jarahe pectoral C/tíftano.—Empléese con constancia 
en todas las snfermedades del pecho. 
De venta en tedas laa boticas. 
Cn. 189 1- E 
DtnsMBnBMBmaaMMnaMH 
TimiBA I N G L E S A I W S T A N T A N I m: 
^UEL-_S, 1.& U P f i l O A para teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
cas íaüo claro, cas taño oscuro pelo moreno, y «Cí/ro ¡51fsj D t S S E P í C í i T í / l S A B antes de 
aplicaciou. — Se garantizan los c íeetos . 
Cspós/to genera/ en /a Habana i R E I N A D E L A S F L O R E S , DORIA Y MILHAU, suco" do OuWo y Cu| 
SALONES ESPKCIALES PAUA APLICACON DB LA P i n t u r a I n f í l e s a . 
ta i 
con E X T R A C T O N A T U R A L de H Í G A D O de B A C A L A O 
la m m o n P R E P A R A O H O N de todas las de esa natoivileza 
< «—»»^«-» * 
m a s eficaz que el acei te de h í g a d o de bacalao, s in tener 
n i n g u n o de s u s inconvenientes . 
S e e m p l e a en l a s m i s m a s e n f e r m e d a d e s que e l a c e i t o 
EXIGin LA FIRMA G . B f f l E Y N E T , FARMACÉUTICO EN ALFOR i VILLE (SEINE), Cr .̂CA DE PARIS 
Unico inventor verdadero de las pildoras grajeadas de e x í r a c t o de h ígrado de ftacalüo (Grajeas MEYNET) 
3 NUEVAS OBLEAS AZIMAS OVALAS L GOBLINÍ 
O 3 3 , R u é des G r a n e s - j S o u r ^ e o i s — I P A H I S w 
La becbura do esta 
Oblea, la hace mucho 
roas fácil pnra absorbar 
le ds una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho nías grande. 
BaÉVETÉ 
Lfi m; quine :!e cerrar 
estaa Obleas se reoo-
miemla por su simpli-
cidad, su rAjiidez do cer-
nir varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Depotltarloen LA HAb.'.tlA: 
JOLÉ S A H H A 
Cada Oblea podiendeso cerrar a voluntad por medio de una parte «bnta o redonda, lo, 8 tamafios 
de las oblas dan en realidad i capacidades diferentes. 
T O M - N U T ñ m v ü 
re S Í E l V i n o d e P e p t o n a D e f r e s n e es el mas precioso de los tónicos i 
contiene la fibra muscular, el hierro hómát ico y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es ei ú n i c o reconstituyente natural y completo. 
Este t l e i i c i o s o f i n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del e s tó -
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es uu reconstituyente sin igual porque contiene el 
A . I Í 1 M E N V O Ú G los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea 
la sangre agotada por la anemia y precavo la desv iac ión de la columna vertebral. 
E l F i n o «ie P e p t o n a J t e f r c s n e asegura la nutrición do las personas á 
ouienes la fatiga y las inquietudes ininau lentamente, nutre a los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
L a P e p t o n a D e f r e s n e es a d o p t a d a o f l c i a J m e n í e p o r J a A r m a d a y 
los H o s p i t a l e s de i P a r i s . 
DEFRESME es el primer proparador del V i n o d e P e p t o n a , Desconfiar délas imitaciones, 
v Poa uiNoa: E n todas las buenas te 
Farmacias de Francia ^ , C^^jEf-p^gSiiBtiMSt^pt^ft 
y del Extranjero. f"i=i 
m & n m m i s m m m m n m i m m i m m isas 
/a mas alta recompensa otorgada a (a Perfumería. 
^ TARIS 
O d o n t á l t i i 
Da á la Soca una fresonra muy a g r a d a b l e . • ! 
IÉ 
37, Boulevard de Strasbourif. 
Se alquila la hermosa casa Zanja número 60, frente al cuartel de Dragones, con aels cuartos hsjos, tres 
al fondo para criados, dos altos con frente 6 la calle y 
domán comodidades para doa familias, colegio 6 es-
tablecimiento, es muy fresca; darán razón Indujtria 
1 número 126, la l^ye on el número 63. 
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IT E N T O H A S ZJAí B U E T T A S C A < S A 8 
17, Rué de la Paiz 
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